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D I A R I O R E P U B L I C A N O 
Año LIVII — Núm. 208 o Barcelona — Viernes. 29 de agosto de 1924 « 1 0 c é n t i m o s 

Bedacción. Adminftlracido j Talleres- ESCUD1LLERS BLANCHS. 8 bis - Teléf *-630 • ADDDCÍOS y Snscripciones: PLAZA REAL, 7 

SUSCBIPC10N barceiau, pus. 2 u mos.-fuera, pías. TSO irimssire. Fartagal, Amenes j Filipinas, pías. 8'50 trlDiiiln.-Damas palies, ptas. 19 triraosln. 

Y % f \ T J E O A b ^ Z A desanareca con :a M e m í o r a n l n a CaidaJpo ea 5 m i 
X ' X J M J > * ~ P ? H au tDS.—Hüia . t iorea. 1 * : Pelavo. ». v í a r m a c i a j . — 3 otas vnt 

D r * S u e i a r a s 
Entermedades de la mujer — Cirugía — Vía» Urinaria* 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 8 - f O n í í t n e l l a , I S , 1." 

Or. M o r a V í a s U r i n a r i a s — J V l a t r i z — R a y o s X 
Plaza de la Universidad, I ; de 3 a 3; económica de 7 a 8 

C O N S U L T A 
da enfermedades da la piel y da los 
ó r g a n o s genilales. Ta l le rs . 29, entio. 
Do I I a 1 y de 0 a 7. 

V A « - t a W X l U C t X A A S : : : : TENCIA, S IFILIS , 608 : : : : 
Nuevo m é t u d o de I ru t amicn to c ient í f leo , r á p i d o y e c o n ó m i c o . 

ELECTRICIDAD, RAYOS X , D I A T E R M I A . 
P o l i c l í n i c a del DOCTOR FAHRK PI.JUAN,. Ronda de la Universidad, 5, pra!. 

(DETRAS D E L P A T I B L A U ) . — De 4 a 7. 

P l í n i P a P í m í c n Médico especialista de Venéreo, Sífilis, Vías Urinarias, Piel, Ma 
u l l l l l b d u l f l l l o U triz, Impotencia.—Rambla, Llano de la Boqueria, 6 (entre calles 
Hospital y San Pablo).—Consulta diaria de 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos de 9 \¿ 

VIAS URINARIAS : : SIFILIS 
18, Conde del Asalto, 13 

Extra fuertes 
Ptas. 2 4 * 5 0 

Antes se-SO 

i m 3 0LÜ5 
Extra fuertes 

Ptas. 2 5 * 9 0 
Antes 39'50 

JKOO 3 h V ú 
Extra fuertes 
Ptas. 8 ' 6 S 
Antes I2'50 

n m BE m u 
I 1(2 litros 

Ptas. 3 * 9 0 
• Antes S'SO 

EXPOSICION DE BATERIAS COMPLETAS 

L I Q U I D A C I O N 

E X T R A O R D I N A R I A 
Para reducir exlsteoeias de ALUMINIO por recibir 
: Importantes novedades de este género : 

L L 0 R E N 8 H E R M A N O S 
R a m b l a S a n J o s é ( F l o r e s ) , 3 0 

VER ESCAPARATES TODO MARCADO 

Ptas. 1 3 * 5 0 
Antes 20 

Jeep 3 OLIAS 
Ptas. I l ' Q S 
' Antes 17 

Juego 3 m i l 
Ptas. 3 * 4 0 

Antes 6 
Ptas. 3 * S 3 

Antes 6'25 

O O A ^ I O I V 
Piano eléctrico se vende por la mitad de su 
valor. Razón al dueño del Bar Carbó. — 

Calle Marqués del Duero, número 83 

H O M B R E S 
Faltos de'energías, nervioso-musca-
lares, impotentes, gastados por abu
sos de Venus, epilépticos, alcohólicos, 
pesares, estudios. &. viejos sin anos, 
recobrarán las fuerzas de la juventud, 
con 81 VIGOR SEXUAL KOCH de uso 
externo. Los medicamentos al interior, 
si son débiles, estropean el estómago 
y no producen efecto, y si son fuertes 
matan la salad. E l VIGOR SEXUAL 
KOCH se vende en las boticas bien 
surtidas del mundo. Conviene que para 
determinar el grado de DEBILIDAD se 
pida a la C L Í N I C A M A T E O S . 
A r e n a l , 1,1.°, M A D R I D ( E s p a 
ñ a ) el GRAFICO SEXUAL, y lo recibi
rán gratis por correo, reservadamente 

P A P E L D E 

F W I A R . 

' C L A S I C O i 

D o c t o r fl. W e r m o n í 

Ha abierto su Consultorio de Me
dicina General, Endocrinología y 

Vías Respiratorias 
De I r e s a c inco y d a nieta y 

m e d i a a ocbo y m e d i a . 

M a l l o r c a , 2 4 2 , p r i n c i p a l 
'entro Rambla Catalana y Paseo de Oracln 

BARCBUONH 
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• H - E S P E C T A C U L O S 

T o a t r o s 

T E A T R O N U E V O 
C o m p a ñ í a da 

3L. X J I S 
zarzuela «Sol p r imer ac tor 

Oran.lloíat fondones p ú a natado y domingo. 30 y 31 de Agosto 1921. 
áábadu. nocne, a las nueve y media. Sois aclun, aeig. L.n Tmmitmwr 
Uttt por el colosal Barítono KMILIO (iAKCIA SOLER, - 2 " •..«» 
Oolonifr lnas camiodulng por primera vor el eminente barítono 
Rll.'ARUO KÜSTER. - Domlnfro, tardo, a laa tres y media. 6 Actos, 6. 
L ' La ópera Mar ina por un colosal cuarteto, — i " i*a Doio-
p*s por eminente» arilatas. - Xocbe, graodioao cartel: M n n i x i 
y l.n» Ooiot idrlnas. Seganda salWa del eminente barítono 
RICARDO iLSTEK.- Artistas qne toman parteen laa tres fnnelniieii 
Los eminentes barítonos: KMILIO OAKCIA SULKK y RICARDO 
FITSTCU. - Laa primeras tiples: EMILIA VINAS. JOSEFINA 8. SO 
LER, Carmen Ramas. Teresa Idel. Amparo Farrero. Mercedes Casas. 
Marina Lastra, — Los tenores: José Farria. Mannel Sautahr, José 
Garda Romero. — Los barítonos: Juan Valls, Domingo Masaués. — 

Los bajos: Ramdn Casas. Joan Ferrol y Conrado Gírale 

Teatro Cómico 
T E M P O R A D A D E V E R A N O 1 9 2 4 

Compafila Internacional de reristas y grandes espectAcnlos 
Hoy. Tlernes, noche, a laa diez.—Clamoroso éxito de la anper reme 

en tres actos y treinta cuadros 

R I C - R I C 
Coica en España que presenta el marariUoso truco elentifteo patentado 

C A M E L E O N S P E C T A C L E 
Transformación Inslantinoa do trajes y decorado a la vista del público 
Ovaciones diarlas a los nuevos cuadros: Ua c a t a l e p s l a d'an 
Cntri, K l p e c a t cJ 'omor, . V i o d c r n » apautilnettes, 

B o r l a . A . ' v e i J l 

I Y i s i ó d ' a r t - - F a n c y D a n c e s C o l o r | 
A --eetnponda presentación. — Magnifico - decorado. — Lujoso vestuario. S 
| | Mafiana, rá'-ado, nocho a laa diez y todas las noche»: R I C - R I C J 

» »t- •!•'? ' i - * * ' i ' * •>•!• •;• •:•** •;• -r- * * * * * * * * * * * 
lf****** § * $ * - t * * * * * * * •!• * * * •K-^-t-M-i-*-»! 

Teatro Bosque i 
f Compañía dirigida por Pedro Segara i el maestro Ortlz de Zárate 

Sábado, 30 agosto: BUTACA COR ENTRADA. 4 PESETAS 
ENTRADA GENERAL. 0'80 PESETAS : Prograna musical 

La Dogaresa 
El pájaro azul 2."> 

Repartos estupendos: Tana Llnrí, Enrllaeta Conti, Consuelo 
Sanz, los celebrados barítonos Bernardo B a r b t r l Jaime MIret 
y el popular tenor SANTIAGO MORELL : Domingo, tarde: Pro
grama monstruo: 2 obras. 5 actos: EL SOL DE SEVILLA, LA 
LEYENDA DEL BESO : Noche: LA ALEGRIA DE LA HUERTA y 

LAS GOLONDRINAS : Colosales repartos 
Se despacha en contaduría 

y * * * * * * * * * * * * 

* * * * * * * * * * * * i * * * * Í A l * * * ' l ' l M ' » ' I " t » » » M » « . . H g | 

T e a t r e B a r c e l o n a 
D a r r e r e s f u n c i o n s p o p u l a r e d e T e a t r e C á t a l a 

Companvla d r a m á t i c a catalana d'an 
a O A Q U I i V l M O N T E R O 

v^U1 Benefici ^ ' r ^ ^ Joapim Montero, 
Tarda, a les cinc - El xlstAi diáleg El calla per la senyon XA-
TAMX 1 el senyor MOIV re«0,—Reposició de la lamosa sarama 
en no acte, 1 letra de Conrad Coloméc.marica dei ñ a m e UrMá Pan li 

$ E L SOMNI D E L*IGNOSCENCIA 
estrenada per el senyor UOUTERO. prenent'bl part la primera ac 
trlu MAUUD ROaRIQUBZ I els primors setors BEROI s 
«ANXRERE 1 S B a i l R A . - £ l jaguot en nn acte do Juli Danta 
traducciú d'en 1 fXf* 1 la lamosa obra eu un acte f _ —_A 
Ribera 1 Rovlra l , V £ 0 de Josep M." S.ncarra V a l l V O 
H a f m / o m a "'^t a les deu.—La dlrertidisima comedia oí 
u c VC1IU1, tras aetes d'«n Antonl Ferrer i Codtaa 

T O R E R O S D ' H I V E R N 
Per deferencia f n N P R R T P*» la primera Uple CABSII 
al banofleiat v - v ' 1 ' v ' 1 - r v 1 ASTuNINl leí tanor íAERAS 

qne Intnrpretario el dúo de D o ñ a Franclsaut ta 1 par l'em • 
nent baríton PReoBRIC CABALUE cantanc E l , DICTA 
OOR. ftl. O U I T A R R I C O 1 61 fado do EL RAJARO AZUL, 
acompanyat peí meatro R A E C I . •íUi.l.AN -Repetlctó de Jafa 

mesa saranela *iSi 
E L SOMNI D E L'IQNOSCENCIA 
B u t a q u e s , 2 ' S O p e s s e t e s 
DMBA. dlsaabte. tarda. LA RILLA DEL M A R . - M l t , homenate" 
a Santiaco Rnslfiol, LA B O N A O E N T i QE.V PE BIEN, 
Dlomenre comlat da la companyla. tarda, erandlós cartel!, La 
crau «la la m a s í a 1 T o r e r o s «i ' lalvam.-Slt , Oan<< 

blan 1 T e r r a bal x a 

TEflTRB TOLIP 
S A L B A - B O N A F E f 

* 3 U L T I M O S D I A S . 3 * 
Hoy, viernes, 29 agosto.—Tarde, a las cinco y cnarto,úUuna represen- T 
taeión del insrnete bofo, cómico, cinematográfico, en tres actos, } 
E S I 1 n T Y I o r t a J . O e r L O X r é s X 
estreno de asta compafila en al teatro Novedades de «ata capital. •> 
Sodio, a laa diez y caarto: Beneficio del célebre cantador flamenco, "f 
¿VIANÚEL. C E N T E N O * 

IB representación de la incansable comadla en tres actos, i 
X a O S C H A T O S | 

M.K .n . gibado, tarde: Loa chatos.-Nocho: E l ve rdugo da t 
Sevilla i . 

T E A T R O P O L I O R A M A 
. D i r e c c i ó n a r t í s t i c a 

del Teatro Lara Empresa del Teatro Lara de M a d r i d 
1SAÜQORAC10N DE LA TEMPORADA DE 19S1 A 1925 

Lunes, 1.' 4a Septiembre.-Noche, a las diez. 

Compañía Jaime Borrás 
Doce tínicas fonelones.—Estreno de la comedia en tres actos de Plrand*"0-

traducción cata lana de Tilarecnt. 

E L G 0 I G D ' E S S E R H O N R A T 
El 10 Por 100 de loe ingresos de esta temporada se destinan al montunento « 

AHGEL GUIMKRA.-Se despacha en Contsdnrl»._ 



EL DILUVIO Viernes, 29 de agosto de 1924 PAO. S 

Ú i n e m a t ó g r a f o s 

G r a n T e a t r o C o n d a l 
Huía i — i i i ir» i»^^—^a^—¿^^—Mi r i i • • — » 

y G r a n C i n e B o h e m i a 

Hov. viernei. - iTarda y noclie.-El, SIKJOU PUOOIiAMA DE IIA.RCELONA 
i J f f i m ^ S a , S i s e b u t o d e n t i s t a y U n a - p o 
b r e m a n i q u í - f r ^ l L a g r a n p a s i ó n - ™ H A 

E n p o s d e l a v e n g a n z a , ^ ' « ^ 
LLIAU FAENUM y UEAFABICIOX del AS de los cómicos de*»» pantalla, 

M A X L I N D E R c o n s u ú l t i m a p r o d u c c i ó n 

E n e l c a s t i l l o d e l o s f a n t a s m a s 
Pronto la estupenda película histórica. 

Z O E S S ^ I O A . 
de 3.000 metros, proyectándose entera 

— Sábado, erandioso y maguifíco proerama. esoecialos de esta Empresa — 

L A G R A N G A N G A L a g r a n p o s i c i ó n 
rAmli-a fin cr.m rUa grandiosa película dramática, intor-comica ae gran rúa prelada por la célebre estrella 

ITALIA AL.MIRANT1Í MANZINI 

E L M D R C 1 E L A G 0 $ j p cailiíar i i m \ M 
estupenda cinta de gran metraje por maf^mítea comedia americana de 
la monísima cstroUa EVA MAY grandioso éxito 

C i n e s I r i s P a r f t ? R o ? a l C i n e 
Hoy.riornes ffranMo ^ y n ( j g r g,, EJ CaStíllO dS IOS da. Selecto programa: 
f a n ' f a c m o c comedia por el decano de 
rdUldSUldS los cómicos MAX LINDEK. 
Marte - En pos de la venganza 

El mensajero de 
por BEKT IiTTELL, 

nante drama por el traeico 
artista W! LLIAM FAENÜM. 
dónporGBACE DAVI- C i o n h n t n 
SON, y la cinta cómica O i a o t U l U 

emo-
cío-

Una pobre manimí m^¡™ 
rtPütí^ta - Domingo, eran UCUlia ia acontecimiento 

c a t e & E L l O S L 

O r q u e s t i n a U I Z C A N O . - El Salón de los éxitos de liarcetaoa 
C o n I B m ú s i c a a o t r a p a r t e , cómica.—Revista P n t h é . 
n ú m e r o T V G . actualidades. - UEl'UISíiE de la preciosa comedia 
sonthnental 1- V I E J O .IDO--ACONTECIMIENTO ARTISTI

CO; KEPKISSE de la obra cumbre de la cinematofrrafia 

L O S E N E M I G O S D E L A M U J E R 
primera jornada, magistral creación de loa (rrandes actores, Liona! 

i Barrimore y Alma Kubens; esta pollcala será presentada al Ijual qae 
A cuando se estrenó osea con toda clase de efectos—Precios de costum- «. 
A bre. — Uomindo. noche, estreno de la segunda y última jornada de * 

L o s e n e t n t á o s d e 9a m u j e r y L a b a i l a r i n a d e l a n t l r v 
«S* t a z , por Ossi OMvalda. v 

• _ ._ * 

P A T H E - P A L A C E 
* C A X t l O J Í A L Oe L A C I N E í S l A T n o a AK1A 
| C o n e l n u d o a l c u e l l o , - R e v i s t a P a í h é 
I n ú m . 7 7 6 , - P O B R E V I O L E T A . porPola Nppri. 
i v ^ ^ d t L a M I L L O N A R I A s i n I V I I L L O I S E S | 

^ por la simpatiquísima artl.'ta Blanca SWE T. J, 

| S I N T d e f e n s a , i 

t coiiiodla dramática por William Uunran. - UemiuKo. nnclie. estreno •:• 
de la comedia dramática <ED busca de la felicidad» por Auita Stuwar. <• 

|.i,,t<,.InI„;,»c»i.»».{.»««<^MK^**«M-^***»«»<^a"»-l''t"t'**-l 
í A R I S X O C R A X I C O » S A L O N E S ' 

L o s p r e d i l e c i o s d e l a m i l l a s d i s t i n g u i d a s 
E X C L U S I V O RROGHAIHA A U S R I C A N O a P O X • 
Hoy. viernes. Oran Moda D o n o r ^ c a r n á i t m e natural. 
Insuperable programa: U C p U r i C i J aCUdUCUb, 

la mujer le sallé chica íü?"1^ Rescatando la 
honra poíiSm El cazador ̂  Error judicial tthtn 

D I A N A : A R G E N T I N A : E X C E L S I O R j 
"~ 1 • - • • i - i .-i • .—i '- - • •- ^ 

Hoy, viernes.—Extraordinario y estupendo proirrama.- EXITO, EXI- ¡ 
^ • o i Z W ^ s E n p o s d e l a v e n g a n z a , ; 

creación del Molo cinemstográfico WILLIAM FAIÍM'M i 
( 

La deliciosa comedia de 1,000 metros, interpretada por el «AS- de los 1 
actores cómicos, M A X L I N O B R E N B L C A S T I L L O D ü 1 

LO7* F-ANXA-JVIAS 
L.i obra dramá- I a n r o n n a c i Á n ñor la hermosa actriz ' ate. L a g i a i l p d b l U I l , Almiranto Manzlni. 

B l m e n s a j e r o d e M a r t e , i 
tica de 3 0(10 mti 
La preciosa comodia 

dramática ile 1.750 mts. 
La cinta do S i s e b u t o d e n t i s t a , eran risa lar POLLA lí 

2¡ Oomiuiío. noclte, dos graudes y colosales estrenos, des.—Episodios prl-
3, moro y segundo do la película r-:! o u t m ó v i l m i s t e r i o s o , y i|» 
3, el DiagniGco drama sportlro. Inspirado en la vida de Un campeón 1 
3, de boxeo, de 1H0O m..t;I A r i y \ t r n por COWAY TEAULE 
¿ Lunes, estreno do la sensacional obra de 3 500 mts.. 
*» L a r e i n o t e .-.aba 

í l l " 
Hoy. V1EESES, gran Mola.-Sir.MPKE PROGRAMAS SELECTA-

MENTE ESCOGIDOS 

L a s d o s n i ñ a s d e P a r í s , S M É ^ t ó 
por los celebrados SANDRA MILOWANÜFF y UlSCOT 

E L . P O O í S R D E L A N U N C I O 
del selecto programa AJülilA por BliVANT WASHBURN 

creación del simpático 
W I L L I A M RUSSELL J A C K P O L I C I A . 

S E D D E - A . 3 M 0 3 F L 
por la gentil LILIAN WALK1CK 

SEVERIIMO N O . SE A C H I C A , gran risa 

Domingo, noche, estrenos: L a s d o s n i ñ a s d e C a r i s déci
mo y undécimo episodios. — P o r un») C v e n t u r a d e a m o r , 4 

gran drama pasional 4 
«I 

VIA A Y i c f A N 14 r - i - * N^* i 3 7 f A . 
Local fresco y cómodo. ~ lio>% vicroos, trraoiioso programa. —La ilt%-

m a d e l a s c a m e l i a s , ma^uítico film, según ta veraión moderna de la 
celebre obra do Alejandro Dumas. creación de ios celebres artistas Alia Na«l-
mowa v Rodolfo ValentluOf - L o » t i e m p o s c a m b i a n Interpretación 
del famoso artista WUÜam Un^sell.—De m a l a s u e r t e erandiosa come
día dramática, interpretada por Uoot GIbson. - L o futfa. drama americano 
en dos partos,-La n o v i a tíe F*otiy cinta cómica do erran risa. Próxi-
mamonte: p o s d e l a ven.ijanxa ñor ol famoso William Farnam. 

ú i v & F s l o R B S v a r i a s 

I L A R A B A S S A D A 
y, Gran resianrani. — Cubiertos extra, a lU-posnia*. Oran carta todas 
A boras.-TZIGANES FL'SELLAS.—Hav habitaciones para Alquilar en 
« el mismo hotel.-ORAN SAI-ON PAK4 UASQÜETES. - Teléf. 62M-G 

********************** 



V i e r n e í . t9 de agosto dé 1924 EL DILUVIO 

¡ T U R O - P A R K 
Mieni&eoa jardlnos abiortuo nuriie y noche, luncíonaudo toúma l u grandes 

V a '" ' -J atracdoneB. — Hoy, nocbo. 
CONCIEBTO POB LA BANDA EK LA QUAN' PLAZA DE FIESTAS. 

WaCaca, cibado, noche, eaplfiodldoa taego» aúreos, — Oran traca eléctrica 
que recorrerá toda la plaaa de fiesta». 

DOMISOO, TARDE, SENSACIONAL CONCOBSO AERO NA OTICO. 
D O S O I - O B O S — D O S A E R O N A U T A S 

E.O» I n t r é p i d o s capitanea: S O L . B N C H y f V t a mn mu» 
resDeciivos ¿ l o b o » «Villa da Lyon" jr • C a t a l u ñ a * 

an oo m patencia. 

P l a z a d e T o r o s d e L a s A r e n a s 
Sábado, día 30 de Agosto i—¡ A las dtos y media de la noche. 
G R A N D I O S A F U N C I O N N O C T U R N A 
Re lidiarán seis hermosos norlllos de la acreditada ganadería de 
• O . M . S A N T O S • 

Orden dpi espectáenloi 
1-° frasee tac lón de los grandes artistas del toreo bnfo, en os ta 

temporada, 

ta m Llapima. Saciiíiier. U y el p M d 
que lidiarán, acariciarán, boxearán y rejonearán a dos delosnovliloa 
y los matarán como ellos acostnmbran. 

En lidia ordinaria y sin picadores se lidiarán cuatro novillos 
por los Tallontas diestros 

ADOLFO L A F Ü E N T E , MARCELINO GROZ, 

FRANCISCO POZO (GRANERO) y V I C E N T E PERI8 
y pedido por el público reaparecerá el aplaudido banderillero 

J Ó S E M A R T I N E X C M A R T I N I T O ) 
8.* y ülUmo. Grandioso Castillo de Fuegos Aéreos luminosos. 

MoDUmental iinminaclOu en todo el circulo de la Placa y Colosal 
Traca a gran lujo. Esta Traca es igual a la que ganó el primer premio 
en el Concurso en Sltítes. todo lo cual será construido por el conocido 
pirotécnico DON FRANCISCO lOCAL. — Mis detalles por carteles. 

El despacho en el que la Emprosa tleno establecido en el Teatro 
Principal Palace. 

P L B Z H T O B O S Ü B T B L | 

Domingo. 31 de Agosto : A las 5 menos coarto tarde 
G R A N C O R R I D A D E T O R O S 

A HERMOSISIMOS T ESCOGIDOS TOROS A 
t i de la acrtditada oanaderta de DON FELIX HS- K " 

! V RENO (antes SALTILLO) U 
que serán lidiados por los aplaudidos y Talisntes espadas 

L D I S F R E G 

| J O A N A U L L O ( N A C I O N A L I D 

i F r a n c i s c o P e r a l t a ( F A C U L T A D E S ) | 
' 1 Deull6« por carteles.—La taquilla so abrirá con contaduría el Tler- i', 

Bes. día 89. en el despacho que la Empresa tleno on el Teatro Prin- < i 
; ¡ elpal Palace. < i 

O e p o n i e s 

"nfir"^ atoado. 30 de Agosto, a el 
S P O R T M B N ' B P A R K (antas ¿ I l o b o Cautivo) 

C A M P E O N A T O D E B ^F» A N A (pe»0 bantam) 

l y U I S V A L / L E S i P I N ( c a m p e ó n ) 

C A R L O S A R A C I L ( c h a l l e n g e r ) 

M u s í c - h a l t m 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L • ü n i ú n . 7 1 
Muslo-Hall de primer orden. Dirección artística: LEOPOLDO MOKAL "' 

Todoa los «Slaa tarda s noche. T 
Grandes fundones de varietés. — EXITO DE J 

C A R E L I v I A N D F A T I M A S * 
Grandioso suecas da »" J • f M¡. * 

• 
bellísima estrella del couplet en sus originales croaclonea. 

Aplausos a TEJADA - HERRER1T0 - N EN IT A y MARAVILLA. % 
" * 

Exito enorme de la colosal atracción nuera en Espada. •:-

P A N N O N I A R U S K K O F F W a ' u W K S S S . 1 8 j 
8 Bellísimas artistas. 8 — — — 3 Famosos bailarines, 3 * 
Bailes v cantos rusos, húngaros, italianos, clásicos, etc. - l a mejor i 
atracción coreográfica del mundo. — Maestro de la troupe Penze Ed- J 
ward—Todos los días, do 7 a 9 y de 1 a 4 Dancing. - Servicio esmerado 4-

de restaurant. — Cubiertos módicos. — Entrada libre. <• 
Prózimamento: Estreno de la reme en diez cuadros MISS THE- * 

R I O . — Magnífica presentación. — Lujoso decorado.' **" T 

M JL ,*, .f, A ,*, ITI A iti A ifi it iti A A f̂i af» A A a"! »*Í »fi Ifi Ji Mi ¡Ti iti if i ̂  Jh A JH iti A A Ji A Js iti 1*1 ' CT 

FOLIES BERGEREl 
Í M a r a ñ a s dal Due ro fio — TalAIono 3 9 a 9 A 
• • MUSIC - HAL.L> DE LAS ORANDES NOVEDADES 
i • —————————————————————— 
y Exito creciente de la atracción coreográfica 

i * S O R E L L E S B i A N C H I * 
' ' Cuatrob€;iae«eaerltas.-Gransaec«BdelaestrolladehalloyinusIcal 

reina del XILOFON, últimos dísa 

i * F L O R E N T I N A G A R C I A 
' ' Ovaciones delirantes de la graciosísima estrella Maqnietiata, * 

X E R E S I T A R O N S Í 
Sorprendente repertorio variado y moderno 

t i l ! » — # « • « M 

B a - T a — C l a n 
Antea N O V E L . T Y . — M a r a ñ a s da l Duero , S » * 
Gran Muslo-Hall de moda e—i Local lujosamente raforma io * 

Marciana, Nagrita. Bella Gliarito, Antoñita Fuentes, * 
Antofilta Claver. L . Mlralles, Los Montanos. Reynon I 
E x i t o : j . A r t e r o : C o n d e s i t a Z o e l 

F e r n a n d i t a d e l Y a I I e : H e r m a n a s C e l i n d a s | 

B e l l a D o r i t a : D e l v o a n d D e l v a y D e l v i t a 
PRONTO: LagranrerlaU 

SABADO. DIA 30. DE UNA A CUATRO. NOCHE 
Gran lestival titulado: BAILE DE LOS GLOBOS BATALLADORES 
•Pista Amarleana*. — Con aaistenda de todas las artistas 

Otro* castro InteresanU» combata. Detalle" por esrto'.e». 

EXITO - EXITO - EXITO de 
B O Y A L C O N C E B T 
MASQUES DEL DUERO. U» 

B e l l a C o r t e s a n a 
C l a r i t a M a r l e y 

L o l l t a P e l r á 
M a r g a r i t a V i l a 

F I N A * 
K H R E N N E 

R O S A R I O D I A Z 
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9 0 H a r m ó l a s n r t l s t a n esstro l a s Q u • am c j is í lnfZuen 
• Herrera: Mallorquína : Hortensia : Dagui : Forner : Cádiz 
• Florita : Segura • Vidal : Camps . Pons : M . Sanz 
% A- Ai r a : D'Orsay : Rory : Artero : Pilarín : Francés 
• Temprana : Zullma : Sov'.ef :—: Exitazo del 
í * . T R I O f I J O 3 

• t , f t @ R E C O • 

S o t e l l a C h a m r a á n 1 5 p e s a t s i s 

I C O H C E R T A P O L O Marqués ticl Duero. 57 

I d e a l P a s t o r a — O S g s s — M a n o ü t a C á d i z f 
f C ó r d o b a - P i r a s * C a l d e r ó n — F e r n a n d a i 
¥ S o l d é v i l l a - L o s U n i c o s (colosal duetío) 

| A d e l a H u n g r í e s - E l o f r a c h 

| A n a d e L i s - M n g d f ó a E r o 

M U S I C - H A L L M O N T E - G A R L O i 
A s a l t o . ZS.>-Teléf. 3 S 7 0 A.-lUrccciúai R u b e n o VlAas $ 

X t 
í Exi to de Caireles— Gaisán-Sáncl icz-Niña Utrera •> 
I Pepita Sales - Rosita Aragán y Pepita Cortés. * 
i Hov, viernes, DEBUT de la raoiiisima canzonetista £ 

M A R I A A I X A L Á 1 

Í
e LÜJO IHÜSITADO - NUEVO REPERTORIO - DECORADO PROPIO 

De 1 a 3 madrugada, Souper Dancing. 
* * ^ - > - : - ^ j * * ^ * * ^ : - * > ^ : " : " K ^ * < * C ' * * í - « ' : " > * * « < - > * * i 

DíMJVIO 
Se v e n d e e n C D a d r i d e n e l k i o s c o d e 
L i a s C a l a l r a v a s , e a l l e de A l e a l á y e n 
e l de l a m i s m a e a l l e e s q u i n a P e l i g r o s 

C R O N I C A D I A R I A 

El siete por ciento 
Los e s p a ñ o l e s no somos m u y af l -

oionados a l estudio de U E s t a d í s t i c a , 
y es una l á s t i m a , porque en sus m ú l 
t iples y diversas seociones encierra 
provechosas, aunque amargas leccio
nes: 

La e s l ad i i t i ca es, o debe sor, la v e r 
dad of ic ia l , pues no es c c l b l e que con 
l a n í o s medios de i n f o r m a c i ó n como 
posee y con tantas facilidades para 
l lenar su cometido de que e s t á r o 
deada i n c u r r a en el e r ro r o pueda ser 
sorprendida su buena fe ; ademds, r e 
f i r iéndose a ciertos tomas, es mds vc -
f o s í n i i l que de pecar c u algo la esla-
d í s ' i c a ?e d e j a r á l levar por el o p t i 
mismo en voz de las deducciones i n 
gratas y pesimistas . 

E n mater ia do subsistencias so puc -
de af i rmar que cada e s p a ñ o l o, mejor 
dicho, cada ama de casa es una es-
tadist ica v iv iente que lleva m u y a la 
menuda el alza y baja de las co t iza
ciones coa que o s l á a gravadas las m i l 
ó o s a s que in tegran el presupuesto do-
m í s t i c o y no hace fa l t a <iue sa lo d i 
gan of ic ia lmente . Como son deíaMos 
que tan directa e í n t i m a m e n t e afac-
tan a! cuerpo y al bols i l lo , no necesita 
la memor ia ác grandes revulsivo? para 
estar despierta y hacer comparacio
nes. A cada raomenfo, y apena? so re
ú n e n tres persona?, so ¿yon los l a -
m e n í o s n o s t á l g i c o s roonrdando la vida 
de hace unos pocos a ñ o s , en que se 

v iv ía b ien con m u y poco dinero. Hoy 
todos reconocemos que ya no pode-
m « s m á s , que nuestros recursos se 
agotan y que no se v i s lumbra el r e 
medio de ma l tan apremiante. 

A l pesimismo privado se j u n t a la 
voz severa de la e s t a d í s t i c a , que aca
ba de colmar la medida de nuestro de
saliento. S e g ú n esa e s t a d í s t i c a , los a r 
t í cu los a l iment ic ios de mayo y j u n i o 
ú l t i m o s han experimentado un aumen
to del siete p o r cierto comparados con 
los de los mismos meses del a ñ o pa
sado y é s t o s ya tuvieron otro aumento 
notable comparados pon el a ñ o prece
dente. 

Vamos, pues, siguiendo una escala 
ascendente cuyo t é r m i n o no sabemos 
cuá l s e r á . Llegaremos al dioz, al ve in 
te o al t re in ta por ciento m á s que el 
costo presente; ya nos lo d i r á la es
t a d í s t i c a del fu tu ro y los lamentos de 
los e s p a ñ o l e s , que s e g u i r á n rasgando 
el espacio m á s vibrantes y doloridos 
cada voz. 

¿ N o s ayudan a al igerar la carga que 
pesa sobre nosotros los que pueden y 
deben? ¿ S e realiza a l g ú n sacrificio 
oficial en nuestro obsequio7.AI con t ra 
r i o ; como los fariseos del Evangelio, 
imponen a o í r o s grandes carga?; pero 
ellos no la? tocan n i con la punta de 
los dedos, a y u d á n d o n o s a soportar el 
¡•eso. 

I 

N o t a s p o l í t i c a s 
tEI Capitán Verdades» 

Don Juaa Urquía. nuevo Bobernador da 
('•cronii, es el mismo Urquía que tizo c6le< 
bre ol seudónimo de «El Capitán Verdades»* 

Registros 

En La Bisbal la guardia civil ha efeo* 
tuado registro^ en el domicilio de vario* 
vecinos. 

Nicolau d'Olwsr en Ginebra 

Ha fijado su residencia en Ginebra el ex 
teniente de alcalde y distinguido literato ea-
Ul iu y ateneísta soOor Nicolau d'Olwcr. 

Allí se propone seguir con extraordinaria 
actlvidsd sus trabajos literarios y poiiticov 

Recurso de alzada 

El ex teniente de alcalde del Ayunta-* 
miento de La Bisbal seüor Garrlguá ha pre
sentado un recurso de alzada por supuesta 
falsedad en los presupuestos que han da 
regir en aquella localidad durante el ejer
cicio económico de 1024-19Í5. 

El asunto <¡3i Colegio de Abo
gados 

Ayer n-.aúana tuvo lugar la subasta dé 
bienes del leti-ado don José Coromina Bus-
carat, en méritos de procedimiento de apre
mio seguido por el Juzgado del distrito da 
la Lonja, secretaría del señor Riera y Sana, 
siendo rematados dichos bienes en C00 pe
setas. 

También se ha celebrado en e'. Juzgado 
de Atarazanas, secrelarta del geOor Carola 
Caamafio, U subasta de bienes que fueron 
embargados, en méritos de Idénticos pro
cedimientos, a! letrado don Alfonso Durin 
Montaner. siendo rematados en !a suma da 
CGT pesetas. 
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L a r e a l i z a c i ó n p r á c t i c a d e l a s 

c o n c e p c i o n e s s o c i a l i s t a s 

3 3 1 F ' a m l U s t e r t o d © G - i x l s a . 

L u teorías de Carlos Foui'ier, el n i s ex
céntrico iie ios ulopijUs según uno de sus 
blAgrifog, Inflamaron el espiñln de aigua-'S 
de sus diseipulos y se llevo a cabe la Im
plantación de varias aiociacioacs del Upo 
del Calanslerlo; de todas las creadas, sólo 
una resta en pie; ha sjsteiiid} con vitalldaU 
los embales sufridos, 1m crisis de trabajo y 
la destrucción cuando !a invasión aleiñaaa 
durante U pierfa europea, para resurgir vna 
Tez terminada ésta y recobra.* su actuación 
normal. Es el santuario social que más pe
regrinaciones recibe; desensas de estudiar 
•u funcionamiento o qnluls maravilladas de 
que. ejemplar único ae su naturaleza, sos
tenga durante se-irnla y cinco, años una 
vida estacionaria, sin desaparecer o sin crear 
sucesores. 

J . B. A, Oedin. su fundador, fué uno de 
les sociólogos prioticog más eminentes de. 
su época; obrero en su juventud, en la que 
soportó dura» j ó m a l a s de trabajo y pena
lidades sin fln. srac'as a su temperamento 
•d ivo y eranrendcdO!" pudo eraaneiparse y 
crear una fébriea; mas, ea ves de íncrarse 
con «u capilal, quiso dejar a los' obreros en 
camino para legrar asimismo su emancipa
ción y transformó su industria en una So
ciedad obrera a que iog trabajadores fue
sen a la par los capitalistas y abolir loa 
conflictos entre el capital y el trabajo, fun
diendo ambas personalidades en un solo in
dividuo, eliminando las psaibilidades de la 
lucha soelat por ser una misma persona- los 
combatientes. 

La Cooperativa de producción, as! for
mada, ha substituido, como decimos, largo 
tiempo y subsiste todavía hoy pictórica de 
vida; pero, «constituye un sistema sochl 
capaz de dar al mundo una organización se-
eial exenta de antagootsmos 7 

No lo creemos; ya el mismo Oodin cali-
flea de experimentación social su Faaiills-
lerio, buscando en su evolüclón y actuación 
las aoraaas que podrían regir en una organi-
taclóD perfecta, habiendo obtenido más fra
casos que éxitos en la implantación de ra
dicales reformas, y tuvo que ceñirse a que 
la Sociedad se montase sobre bases qne dis
tan mucho de ser perfectas bajo el aspecto 
de las reinndicacinn:« proletarias. Tlcn©, 
empero, grandes aciertas, como son la obB-
gación de que todos los trabajadores s en 
accionistas, que los obreros bahilen una cid-
dad propiedad escluslra del falansterlo y les 
elementos puestos en JuegJ para lograr el 
máxima rendimiento del obrero, pcocurand" 
hacerle grata ta labor. 

Para qne una Cooperativa de produeoldn 
•lereica e! oombre de tal y no sea una ml t -
tifleación de una Sociedad anónima, cuyos 
componentes sean ea parte obreros, precisa 
do? rondreiones fundamentales: primera, que 
todos los obreros seaa accionistas de ía 
Empresa y que do haya un sola obrero qite 
deje de ser trabajador de la Sociedad, t se
gunda, que ea la inrerslón del eapdaí naya, 
si 00 una igualdad absoluta, cuando menos 
una relativa proporei^mliiíid entre su cargo 
en la Sociedad y el canllnl imMestc>. -

Para lograr la primera condición requiere 
que el obrero que desee formar parte de la 
Cooperativa disponga de algftn capital para 
adquirir las aceiones (pK !e correspondan y 
que se halles en veata esl^s acciones. Godlñ 
ha resuelto esta difloultad organizando el 
Familisterio. dividido en ua namero justo 
de acciones proporcionales al capital inver
tido y cuyas acciones han de ser forxosar 
mente propiedad de ©brerjs trabajando en 
la Empresa; cuando un obrero «e relira del 
trabajo, sea por la caima que fuere, se le 
reembolsa obleadamente el valor de sus 
acciones, las cuales pasan a ser propiedad 
del otro trabajador que ocupa su logar, y, 
•1 no dispone de sapital para pagarlas, se 

le Irán reteniendo sus beaeOeios basta lograr 
el rescate de las aeclones, pasando entonces 
a disfrutar de su completa propiedad mien
tras trabaje en la Empresa, 

De esta manera se logra también que ce
da obren tenga un capital proporcionado a 
su cargo, quo lógicamente ser* equivalente 
a su situación, poslbn¡-lid?s económicas y 
suelde. 

Lag habitaciones de '.os obreros forman 
un gran edltlcio rodeado de huertas y jar-
dtacs, siguiendo iss teorías de Fouriei-, que 
preconizaba el amor a la Naturaleza, exal
tado por los trabajos agrícolas. Asi logran 
log obreros una perfecta comunidad, a la 
ves que relativa Independencia, que hace de 
la Sociedad una gran familia de ello deriva 
su dcaomtpación de Familist.'rln'. en la que 
cada componente tiene su propiv persona.i-
dad, formando todas ellos una comunidad 
unida estrechamente, por ser Iguales sus 
Interes*»: 

En 1c que coademe a buscar por el tra
bajo atrayenle. Oedin tuvo ya i« percepción 
qne hixo eélebre al In^iasleriJ" americano F. 
W. Taylor, con la so!» difereacia que éste 
se hizo millonario, mientras que aquél legó 
rtnicaraente a sus sucesofs un nombre ve
nerado, ya que :a fikriea toé dada t los 
obreros. 

En los sistemas sociales hay que proceder 
por evolución; primevo deben capacitarse los 
obreros para que caia uno ocupe su lugar 
concienzudamente; por este motivo el Fami
listerio se rige todavía por principios jerár
quicos, limitando bailante ta actuación del 
obrero en la marcha del negocio y conce
diendo al director las mismas atribuciones 
casi que tienen los gerentes de las Socieda
des anónimas, habiendo fracasado las tenta
tivas hechas para lograr que e. sufragio d. 
los propios trabijadores indlcisc quiéars dc-
hian ocupar el carpo le Jef's, organizando 
la induslria como una especio de República 
obrera de carácter electivo. 

De la organización del Famllisterin de 
Guisa se desprenden saludables ensefianzis: 
el rendimiento del trjíiajo impelido por ta 
abolición del salario es quizás rraa de las 
mis Importantes j « tras muchas que nos 
veda relatar el estrecho marco de un sol.-, 
articulo; mas no es posible tomarlo como 
sistema social per cuarto olvida varios fac
tores del problema. La lacha catre el capi
tal T el trabajo es por el rendimiento de la 
producción y éste está determinado en últi
mo término por el consumidor y absortado 
por el Intermediario o nomerebate. La evo-
lucióa sufrida por la creanizaclón eeonómi 
ra va concediendo ea la día más vita:idad al 
eomerciante. que ea la mayor parte de las 
veces se reserva el cincueoU par Mente del 
valor de les artículos, encareciendo la vida 
I anulando al consumidor, que, abélico, de
ja que le explolea. mientras el eapltal y el 
trabajo disputas v luchan en defensa de s«s 
pantos de vista. 

El olvido da estas eondiriooes ha hecho 
que el ParoiBsterio de Guisa no haya logra
do imitadorefi y se mantenga ejemplar único 
de singular hellexa y ea cuyas aciertos ha
brán de fundamentarse algunas orientacio
nes el dia que en deflniliva quiera abordarse 
el problema social, bureándole solueionea y 
no paliativos. 

. Í 0 5 E GARDO 

D e a c t u a l i d a d 
Julcli sumarfsiino 

Habiéndose recibido en la Capitanía ge
neral eí atestado da la policía relativo'[a 
atraco de que se quería hacer víctinu u 
editor seflor Mauccf, y resultando que - i 
hecho, asi como el de atentado a los agen, 
tes de ia autoridad, constituven delitos pre-
vlslcs por el bando declarando el esla.io 
de guerra, previo dictamen del auditor c^. 
neral accidental, don José de Sentmenal. se 
ha dispuesto que la causa contra el dete
nido Carlos Golu Martínez se instruya p.17 
procedimiento sumarísimo, a cuyo efecto h i 
sido nombrado para ello el comandante de 
Infantería don Cristóbal Fernández ValJ.-, 
juez pernvancnle de esta Capitanía general! 
quien, tan pronto recibió la orden, empezó 
a Incoar las primeras diligencias, habiendo 
ya tomado declaración a Gnlu y a algunas 
otrss personas que intervinieroñ ea el se
ceso. 

Consejo de guerra 

Ayer ni..f.ana • n ;a Mía de justicia del 
cuartel de la caile de Roger de Lauiia, y 
bajo la presidencia del coronel del regi
miento dragones de Nnmancia, don Lii.s 
Gutiérrez García, se eenstitnyó el Consejo 
de guerra ordinario de plaza que vid y falló 
la causa instruida por el comandante ile 
Infantería Juez permanente de esta Capita
nía general, don Julio Rocha, contra los sal
dados del regimiento infantería de Verjara 
Antonio Hernán Cortés y Faustino Colaso, 
acusados del supuesto delito de ateníalo a 
agentes do la autoridad. 

El fiscal pidió que se Impusiera a cada 
uno de los citados soldados la pena de cua
tro aflos, dos meses y un día de prisión 
ccrrceclonal, multa de 250 pesetas y quin
ce días de arresto menor por lesiones a uno 
de los agentes. 

Kl defensor solicitó la libre absolución 
para sus patrocinados. 

La sentencia qne se haya dictado • A 
firme cuando la apruebe el capitán gc-
•ernl. 

C s i e n ú m e r o c o n s t a 

ó e 2 2 p a g i n a s 

¡COMO APRIETA EL SEÑOR MARIMON! 

S i g u e n l l o v i e n d o m u l t a s 

El concejal jurado del dtótriío primero, 
don Hilario Marimón, ha impuesto las si
guientes multas: 

De 59 pesetas, por llevar exceso de ve
locidad sus vehículos, a LeepoM O. Man-
fredo, Antonio Flotáis, Evaristb Oarela, Bmi-
Uo Sabi. seOor Pladellorens, Sociedad David. 

De 10 pesetas, por llevar las Inces del 
auto apagadas, a Carlos Serret 7 José Cla
ve I I . Y por Igual concepto, coa una Diulta 
de 13 pesetas, a Frannisco Mallorca y Joa
quín Mollas. 

De 15 pesetas a Mateo Fulqnet. por ex
pender carbón con taita de peso, y de igual 
cantidad, por vender ea la vía pública t\n 
permiso, a Teresa Navarro. 

De 15 pesetas a Emilio Pérez, por circu
lar en bicicleta sin bocina. 

De 5 pesetas por circular contri direc
ción a Francisco Carrió y a Dolores Rcn-
Jasot una de diez y. por igual concepto, a 
Calixto Antón. 

"Por tener.el auto abandonado en la vía 
pública. 10 pesetas a Emilio Nav.'rrete, Juan 
Ortigas y scBor BMu 

Por depositar basuras en la vía pública. 
5 pesetas a Luis Oasanovas. Mari* Llorel y 
seftor Gabalclóa, y 10 a Maria Roca. 

T por tirar agua desde el balcón de fu 
caca a la via pública, 10 pesetas al dueño 
de la pensión Capell. y 5 a Ana Martínez, 
y por falla de peso en el gi nej-o que ex
pende, 5 pesetas a Mercedes Austrlol y i " 
a Mario Pubill. 

Se cOBlinuará. 
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B r e v i a r i o l a i c o 
' L a muerte del pobre R u i p é r c z , por lo 
t r á g i c a y por lo inesperada, ha hecho 
en el Gremio de periodistas una huella 
profunda. R u i p é r e z fué no solamente 
un profes ional admirable, sino t a m 
b i é n un hombre de perfecto equ i l ib r io 
m o r a l . 

E l gran p ú b l i c o lo d e s c o n o c í a , p o r 
que su labor fué , como la de la mayo
r í a de los periodistas que cazan al 
vuelo la actual idad y la comentan en 
frases breves, a n ó n i m a y modesta. 
Pero el enorme éxi to de púb l i co de 
nues t ro estimable colega " E l Faro de 
I.a Sagrcra" a R u i p é r c i so ha debido 
c á su mayor par te . E n " E l Fa ro" ha 
dejado los m á s r icos y sazonados f r u 
tos de su in te l igencia y a aquel exce
lente p e r i ó d i c o ded icó lo mejor de su 
vida. 

V RuLpércz se ha disparado u n t i r o 
en el c o r a z ó n precisamente cuando 
m á s venturoso le c r e í a m o s todos. E l 
v ig i l an t e de la calle en que v iv ió en
c o n t r ó su c a d á v e r tendido frente al 
po r t a l , ya f r ío — el c a d á v e r , n a t u r a l 
mente—, y pudo observar en el r o s t r o 
del muer to una dulce mueca de re s ig 
n a c i ó n . 

A c u d i ó el Juzgado de guardia para 
levantar el c a d á v e r del infel iz U u i p é -
rez y v ió c u la s iniest ra mano del s u i 
cida una- car ta que la suprema c r i s -
p a c i ó n de la muer te h a b í a arrugado. 
E n aquel papel de ú l t i m a hora, tan 
dis t in ta de la " U l t i m a hora" que con 
tanto éx i to cu l t ivaba R u i p é r e z on " E l 
Fa ro de L a Sagrera", explicaba nues
tro in fo r tunado c o m p a ñ e r o las razo
nes que h a b í a tenido para matarse. Es 
u n documento que acaso no tenga 
i n t e r é s m á s que para los periodistas, 
pero que puede ser curioso y expl ica
t ivo para el p ú b l i c o . L a condescen
dencia del s e ñ o r juez de guard ia nos 
ha pe rmi tdo copiar la postrera mis iva 
de R u i p é r e z , cuyps p á r r a f o s m á s e lo 
cuentes y sustanciales reproduzco. 

"Todos los que desertan del m u n 
do por la puer ta del su ic id io lo hacen 
por algo o por a lguien . Yo, no, s e ñ o r 
juez de guard ia ; yo no culpo a nadie. 
H a b r é sjdo hasta dentro de quinop m i 
nutos casi enteramente feliz, poro . . . 

Poro a m í , per iodis ta amanta do su 
bOcio, concienzudo en el c u m p l i m i e n 
t o de su deber, me ha sido encerrada 
la actual idad en una p r i s i ó n cuyas r e 
jas f o r m a n las rayas verticales y h o 
r izontales del l áp iz ro jo del s e ñ o r cen
sor. ¿ E s pp r esto culpable de m i m u e r 
te el s e ñ o r censor? E n forma a lguna ; 
el censor c u m p l í a con u n deber. E n 
todo caso s e r í a culpable " m a m á Anas
tasia", como l l aman los franceses a 
la censura. 

Pero m i labor en " E l Faro de La 
Sagrara" h a b í a llegado a sor i m p o s i 
ble. Casi todo lo quo llevaba a l pe
r i ó d i c o , era envuelto con el ya dicho 
enrejado do rayas ro jas . Y en estos 
ú l t i m o s t iempos m i director l l egó c o n 
migo a una acidez da t ra to insopor 
table. Estrechado por todos lados, l l e 
vé anteayer u n m a g n í f i c o a r t í c u l o — 
Permita este alarde vanidoso a quien 
Va a J|i0r'r — sobre u n procedimiento 

C a b o s s u e l t o s 
nuevo para hacer huevos de ga l l ina 
s in i n t e r v e n c i ó n de la ga l l ina , i n v e n , 
tado d e s p u é s de profundos estudios 
por u n p a y é s de Hospltalet que tiene 
el grado de bachi l ler . M i director leyó 
el a r t í c u l o , lo r o m p i ó y lo echó al 
cesto. 

•—Esto — me di jo , c eñudo — no i n 
teresa a nadie. 

A v e n t u r é t í m i d a m e n t e una observa
c ión . 

—Creo, director , que, por lo menos, 
ha de interesar a las gal l inas, porque 
las a l i v i a r á de trabajo. 

—Es posible — a ñ a d i ó m i director , 
cada vez m á s tormentoso—; pero le 
h a r é observar que las gal l inas no leen 
" E l Faro de La Sagrera". 

, * ̂ o.—. 
L o ú n i c o que por m i amor al pe

r iod ismo puedo hacer en favor de 
mis c o m p a ñ e r o s de oficio: matarme 
para que tengan algo que decir s in 
temor al director o a la censura." 

Y as i lo hizo el desventurado R u i 
p é r e z , una do las lumbreras dél pe
r iod i smo b a r c e l o n é s cuya desapari
c i ó n nunca l loraremos bastante. 

Repasando loa p e r i ó d i c o s 
consuela leer ta c i f ra 
de las mul tas que han impuesto 
los que gozan pr iva t iva 
para meter en c in tu ra 
a los que usan de la v ía 
p ú b l i c a cual cosa nropia 
y e c h á n d o s e n o s enCTma 
ya con auto, ya con m o t ó , 
ya con humo, ya con pri-m. 
Y se han indignado u n poco 
—porque, realmente, indigna 
tener que cumpl i r las leyes— 
y una C o m i s i ó n nu t r ida , 
compuesta de amos y " c h ó f e r s " , 
se ha quejado en la A lca ld í a . 
Quiero yo t ranqui l izar les 
acerca de estas medidas 

' de tenientes y jurados 
que m u l t a n y que cas t igan: 
no hagan nada, no se muevan 
no recur ran a la i n t r i g a 
para no pagar las mul tas , 
porque, como ya es sabido, 
en esta t ie r ra bendita 
eso .es j u s t i c i a de enero, 
que es e f í m e r a jus t i c i a , 
y puedo garantizarles 
que oso p a s a r á enseguida 
y d u r a r á una semana, 
¡ t odo lo m á s , quince dfasl 

* 
E n E s p a ñ a no se premia nunca al 

verdadero m é r i t o . Eso, como suelen 
decir los chulos de ¡os s a í n e t e s de A r -
niches, puede usted a p u n t á r s e l o en el 
p u ñ o de la camisa ¡ tara que no se le 
olvide. 

Ahora mismo se ha dado ejemplo 

de in jus t ic ia por el Jurado que d e b í * 
p remiar las calles mejor "ataviadas" 
en Gracia durante la fiesta mayor da 
la barr iada. 

Aparecen en el fal lo los nombres da 
varias calles con premios que cscU 
lan entre quinientas y veint icinco pe
setas, y hasta un b a l c ó n adornado. 

No tengo nada que oponer a esta 
parte del fa l lo del Jurado. La m a y o r í a 
de las v ías premiadas fueron r c a U 
mente u n alarde de arte y buen gustos 

Pero he notado con sorpresa que e l 
Jurado ha olvidado el "envelat" l evan
tado en el eje del Pasco de Gracia^ 
Y en esta p r e t e r i c i ó n el Jurado ha o l 
vidado dos notas visibles en c! "en-
v e l a f : el ingenio de sus cons t ruc to
res para dar con el lugar m á s opor
tuno y la e s t é t i c a del armatoste, exac
tamente igual a la tienda de c a m p a ñ a 
que aparece en el segundo acto de "Bl 
dictador". 

Sólo faltaba j u n t o a la "pared" del 
entoldado el amigo sag;-Barba c a n 
tando la romanza Ue la carta a bene
ficio de los pobres de Gracia. -

E l Jurado no ha sido jus to y, s í aun 
es t iempo, debe enmendar su yerro 
otorgando algo al "eavclat". 

Aunque solamente sea una m e n c i ó n 
"ho r ro r í f i c a " * 

Persona con autoridad para ello ma 
pide que haga una referencia al p r o 
p ó s i t o de la nueva Empresa de! teatro 
Poliorama—que es la misma del 1.a-
ra, de Madr id — de con t r ibu i r a la 
e r e c c i ó n del monumento a G u i m e r á . 

Para ello (y ya lo h a b r á n v is to los 
lectores en estas mismas p á g i n a s ) ha 
organizado una serie inaugura l de di>-
ce funciones de teatro c a t a l á n por una 
" t roupe" que acaudil la Jaime B o r r á s . 

Este bravo •Jaumot" se e s f o r z a r á 
para que la corta serie do funciones 
sea digna del nuevo teatro — porquo 
casi nuevo lo han dejada — y de la 
memoria gloriosa del autor de "Mar 
y Cielo" . 

E l diez por ciento de lo que so eo-
caude s e r á entregado a! Comi t é encar
gado de la e recc ión de! monumento al 
viejo patr iarca de las letra? catalanas. 

FEDERICO URRECHA 

V i d a j u d i c i a l 

E n l o s J u z g a d o s 

Diligencias 

El Juzgado d i U Audieac'i. aecretarú da 
don Josó María Florensa, i:¡3trayó duraaia 
sus horas de guardia 25 diligencias. Uaüiea-. 
do ingresado en los calabozos de! Palacio i l » 
Justicia ocho detenidos. 

Le sustituyó el do la Lonja, secretorft 
de don» Eugenio Sarmiento, a! que hoy re
levará el de la Universidad. 

Las intoxicaciones de Gracia 

El Juzgado de 15 Concepción, se^rélarla 
de don Juan León Ogayar, que Instruye su
mario en méritos de las recientes infoxica-
cloaes ocurrida» en Gracia por comer gar
banzos en malas condiciones, ha seúalado 
para mailana el recibir dec!arac!óa a los. 
doctores Platero y Nogueras, que se cree se
rán de gran interés para ci sumario. 

También está citada una ex depend:esta 
de la procesada Ro?i Pujol. A la dependlen-
ta se le acusa de haber proferido amenar-aí 
contra su duefia en el senfiJ? de que la 
perjudicarla si no !.< readmllia. 
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E l f o i i e s l Q l e n m e s i a r i o 

De nada o de m u y poco se rv i r la dar 
la ley do seguro obl iga tor io de cose
chas y capital izar el p : -esupae«lo de 
Fomento, es decir, contener ¡a e m i 
g r a c i ó n e in tens i i ) :a r la p r o d u c c i ó n 
a g r í c o l a de E s p a ñ a , si no se dictasen 
medidas con las que sostener, m ien 
tras la nueva p r o d u c c i ú u surge, la p r o 
d u c c i ó n actual , m e j o r á n d o l a en lo po
sible y procurando que el c a m p * » i n a 
sacase de sus f ru tos u n beneficio u n 
tanto mayor que el que actualmente, 
por regla general, obtiene. 

Hemos de reconocer que hoy en d í a 
el noventa por c iento de los p e q u e ñ o s 
agr icul tores han de malvender sus es
casas cosechas al gran comercio, que 
es quien lucra con el t rabajo del c a m 
pesino, en de t r imento de é s t e y en per-
Juicio del consumidor en general. 

L a fa l ta absoluta de ostadfstiea* 
reales sobre nuestras producciones 
agrar ias y la fa l ta do o r g a n i z a c i ó n en
tre los productores dan margen a ese 
abuso formidable , que se traduce en 
mise r i a para e l campesina y en ca
r e s t í a de las subaist-faeias en ¡as c i u 
dades. 

Hacer lo que se hace ahora pnra 
abaratar las subsistencias es perder 
el t iempo y poner en pe l igro el pres
t i g i o del p r inc ip io de autoridad. 

Creer que los cereales se van a aba
r a t a r porque as i se disponga en un 
bando gubernat ivo o que el aceite va 
• venderse p u r í s i m o y a precio razo
nable porque de ta l suerte lo di-pone 
una c i r cu l a r de la a u í o r i d a J , es nu te
ner n o c i ó n de lo que es la vida mer
can t i l . 

Mientras el Estado y el productor 
no puedan, en u n momento dado, sa
ber con exact i tud c u á n t o se pro'luce 
en E s p a ñ a y por d ó n d e y en q u é f o r 
ma c i rcu la lo producido a t r a v é s del 
t e r r i t o r i o español1, es decir, en tanto 
no pueda perseguirse m a t e m á t i c a m e n 
te, mercant i lmente , al acaparador, y 
en tanto no pueda s e ñ > l o r s e con el 
dedo, de maneja indiscut ible , al f a l 
sificador para que sobro da ejlos ca i 
ga la ley implacablemenl?, es por de
m á s ocuparse n i preocuparse por el 
problema de las subsistencias. 

L a ciencia e c o n ó m i c a moderna nos 
r e í t a l a medidas infal ibles pa ra coa-
segui r e s t a d í s t i c a s fatales sobre la 
p r o d u c c i ó n y para seguir el curso que 
a t r a v é s del t e r r i t o r i o do una n a c i ó n 
toman tales productos. 

Pero para apl icar estas medidas en 
E s p a ñ a es c o n d i c i ó n imprescindible 
qne el Estado cambie su manera de 
pensar sobre el puablA c i p a a o l . 

Hasta ahora en E s p a ñ a el Estado y 
el pueblo han sido c o s a » dis t intas , 
casi d i r í a m o s que opuestas. 

£1 Estado es u n ente superior que 
lo sabe todo, que entiende de todo, 
que acapara la mora ik lad , la honra 
dez y el buen c r i t e r io . 

L o que directamente no pertenece 
al Estado es cosa r u i n , ignorante, i n 
capacitada para tu torear la vida so
cia l , merecedora só lo de collar y otoc-
í teccr a ciegaSj . 

Xuc^trcr Estado es una cosa h e r m é 
t ica, casi c a b a l í s t i c a . 

Viven dentro de él el grupo de los 
po l í t i cos y sus s a t é l i t e s , poseedores, 
acaparadores de la verdad estatar la . 

Fuera de él, loa d e m á s e s p a ñ o l e s . 
Y tan separadas e s t á n ambas cas

ta?, que la inmensa m a y o r í a de los 
eampesinos de E s p a ñ a , que c o n s t i t u 
yen la inmensa m a y o r í a de los espa
ño le s , no tienen del Estado o t ra n o c i ó n 
n i conocimiento que el que represen
tan u n cobrador de contribuciones se
guido de una pareja de la g u a r d i a 
c iv i l y el que s ignif ican unas ó r d e n e s 
implacables para que los hi jos sean 
entregados al c a b a l í s t i c o Estado, que 
ha de l levarlos a m o r i r peleando con 
los insurrectos do Cuba, con los t a 
galos de F i l i p i n a s o con ¡os moros del' 
Rif . 

De a h í qne el e s p a ñ o l sienta hacia, 
el Estado e s p a ñ o l un odio i n s t i n t i v o 
o un mieao inevitable o, por lo menos, 
u n desprecio supino. 

Cierto que todo Estado, haga ¡o que 
haga, intcnf ' ' ¡o que intente, es s i e m 
pre un ente odioso y l lamado a desa
parecer si se pretenda que la H u m a 
nidad viva relat ivamente dichosa y l i 
bre, f ra terna l m e n t ó l ib re . 

Pero no es menos cierto que el Es 
tado e s p a ñ o l j a m á s ha hecho nada por 
Tlcmoslrar que es a lgo m á s que u n 
opresor y u n sacadinero?. 

Los ú n i c o s beneflcios que el Estado 
e s p a ñ o l ha fac i l i tado a determinados 
n ú c l e o s de campesinos, p r o p o r c i o n á n 
doles carreteras, o f e r r o c a r r i l , o p r e 
sas, o lagunas ar t i f ic ia les , el campe
sino los ha recibido, no como benefi
cios que el Estado le reportaba a c a m 
bio de c u m p l i r é l con sos deberes de 
pagano de conAibuciones en oro y en 
sangre, sino como favor i t i smo de u n 
s e ñ o r , el diputado del d i s t r i t o , que a s í 
pagaba la c o b a r d í a de aquel lo* c a m 
pesinos que a ¡a. hora de las eleccio
nes vendieron la conciencia p o l í t i c a 
para amansar al caciqua y sacarle el 
j u g o a l diputado. 

As i se ha v iv ido en e l campo espa
ño l durante toda nues t ra era pa r l a 
men ta r io -cac iqu i l . 

Unos pocos acaparaban el t e jema
neje estatario, h e r m é t i c o y c a b a l í s t i c o , 
y v e n d í a n favores o s t a t t r i o o a l resto 
de los espaftolcs. que e ran absoluta
mente ajenos a la v i d j nacional , a 
cambio de una b i p ó c r i t o s u m i s i ó n . 

Es preciso que los nuevos h o m o r e » 
que hoy o m a ñ a n a se eneorguen do 
representar a ese Estado e s p a ñ o l aca
ben con ta l hermet ismo. 

Es preciso que el c r i t e r i o sostenido 
hasta ahora por los polttieos cambie 
radicalmente y que los hoaibres de 
Estado comprendan que ss necesaria, 
que es indispensable, qiie es inevitable 
la c o l a b o r a c i ó n de to^os los e s p a ñ o l e s 
en la a c t u a c i ó n estotar ia , s i se quiere 
que el Estado sea algo verdaderamen
te e s p a ñ o l , es decir, a lgo verdadera-
mento real . 

Cuando osle c r i t e r i o impere en las 
hombres dedicados, po r gnsto o por 
fuerza, a la po l í t i c a , p o d r á n darse las 

medidas modernas que la ciencia eco
n ó m i c a e n s e ñ a para poder disponer 
de e s t a d í s t i c a s reales dt la produc, 
c ¡ón jr para poder aegi i i r el curso de 
los productos a t r a v é s de los mercados 
nacionales. 

Tales medidas son las declaracio, 
nes obl igator ias de cosecha y las guías 
de c i r c u l a c i ó n . 

Pero como que es un poco c o m p ü , 
cado explicar lo que representan esas 
frases, d e j é m o s l o para o t ro d ía . 

E. GUARDIOLA CARDF.LLACH 

L o s e s c o l a r e s m a d r i l e 

ñ o s v i s i t a r o n a y e r l a 

A u d i e n c i a 
• M A N A POR LA TARDE SE DA 
EN SU HONOR UNA REPRESEN
TACION TEATRAL EN MONTJWCH 

Sobre la» once la maflana de ay» 
acudieron a la Audiencia de Barcclooi lo» 
eseoloie» de la colonia madrileña para vi-
sitar todas las dependencias da la mi «un. 

Fueron recibidos por el portero mayor, 
sciiur YuUJIa, y el alguacil primero, sefior 
Enguidanos, que condujeron a los visltani 
te», que Iban acompaAadoa por sos respee-
Uros profesores, at despache del yresiden-
le. dua Segando Fernández ArgoiÉcs, en 
donile eran aguardados por é s t e ; ei secre
tario accidenlai relator suíti luto, don Aa-

i Moreno-; el alto personal de la casa y 
bellísima y encantadora sefiorlta Cwa-

donp.i Argaelles, hija del presidente, que 
actunimente se encuentra en unión ihi «a 
familia por estar de vacaciones en sa car^o 
de maestra superior normal del barrio de 
üuüoUs, en el Ayuntamiento da Seeoita, 
ie la provincia de Tarragona. 

Seguidamente fueron acompáfiados los 
escolares y profesores a visitar las saU», 
secretarlas • , en genera), todas las depen-
Oeaeias de la casa, asi come las tiabitaelo-
nc» particulares del presidente y Otetí, 
acorapafiíndole» el seflor Argüelles coa su 
bija hasta el vestíbulo, en donde des-
pküc.-on a los visitante», entregando ta 
sefiorita Covadonga a ios niños y el sefior 
Argilciles a las niñas unas lindísimas .•ajas 
conteniendo bombones como recuerdo de 
la viaiia. 

Varios reportero» fotografieos ¡mpresiona-
roa plaaaa y un film de tan agradable (tes
ta, que fué presenciada por todos los foa-
ejonarios afectos al Palacio de Justicia. 

Muuana, a tas cuatro y media de la tarde, 
y en obsequio a dichos escolares, tendrá 
M M r ea el pallo de la Kscuela de Bosque 
del Parque de Monijulch una Oeala de arta 
teatral, encargándose de la eJeowUD del 
programa los alumnos de la Escuela Cata
lana de Arte Dramático, coa el concurso 
del primer actor don Enrique Jiménez. 

Se representarán, en castellano, los ac-
toj primero • segundo del drama del P111 
dramilnrgo don Aiwcl Guimer* - E l panre 
Joanieo.. y. ea cataláB. la deHeiosa escena 
eoir > Jesús y los niftoa da la (anaasa obra 
•Jesús de Nazarclh-. . 

Antes de empezar la fiesta se repartirá 
a los escolares un magnineo prografca O " 
la traducción castellana del fragmento « 
esta obra, hecha por el notable poeta * « 
Lnls Vía. ' } ' ' . _ 

P u b l i c a c i o n e s 
Hiatoria da las Nacioaa». — Han • « ' ' * ' ' 

luz lo» cuadernos 70 al 75 de «',«íin.^ 
edición de esta obra, que traducioa dei w 
glés. viene publicando la easa editorial »« 
i « ¡ . ¡lastrada con inOnMMl * • J P " 1 " 3 ^ ' ^ 
reprodoceiones da cuadros hWóríeos famo 
sos. Constituye la "Histeria de la* X * " * * * * . . 
una de las mejores historw» a«W"»r5f- .% 
la que se han hecho inanidad de eduionM 
en todos log Idiomas del mundo, p P " " , 
tación debida a la casa editorial segni »• 
realmente espléndida 
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¡ Y a h e m o s s a l i d o d e d u d a s ! 

El barón de Viver será 
alcalde de Barcelona 

P o r u n a n i m i a a c L h a s i d o p r o p u e s t o p a r a 
d i c h o c a r g o e n u n a r e u n i ó n c e l e b r a d a p o r 

l o s t e n i e n t e s d e a l c a l d e 

vo ézUo, ti que ha contribuido de una ma
nera decisiva la actuación iacaaiabl« de la 
anterior Alcaldía 7 de la Comisión, en par
ticular del vicepresidente don Antonio Prlm 

de don Andrea Casad y Vidal, quienes ea 
todo momento viéroaae acertadamente se
cundados por la secretaría del Ayuntamiento 
y por los altos funcionarlos sefiores Vidal 
y Ouardlola y P¡ y SuDer, que, como es sa-
>ldo> han intervenido con el scfior Calvo 

Sotelo en la formación del reglamento de 
la nueva ley municipaL 

Una reunión en el Gobierno c i 
vi l : Lo que dice el general Los-

En el despacho del gobernador, y bajo la 
j 11 sidencia del general Losaada, se celebró 
ayer maflana la anunciada reunión de fe-
sientes de alcalde para tratar de la persona 
que ha de ocupar la Alcaldía. 

A la reunión asistieree el- alcalde acci
dental seflor Ponsá y todos los tenientes de 
alcalde, algunos de ellos coa carácter de 
iuslHotos, pues, como es sabido, los pra-
- letarios se hallan dimiUdos. 

Dei resultado de la reunión el goberna
dor dió cuenta a los periodistas ca los sl-
gulealea térmiaos: 

—Como lea habla anticipado, he reunido 
hoy al alcalde interino y a los dies tenien
tes de alcalde que aetúaa ahora. 

Les he comunicado las impresiones que 
trajo de Madrid el general Barrera, y que 
«raa el-deseo del Directorio de que sea el 
mismo Ayuntamiento el que elija el alcalde. 

Después de examinar varios nombres, los 
nnudoos acordaron por ananiaaidid patro-
rioar la candidatura del barón de Vivar, que 
supaaen que el resto de los concejales aco
gerá «oa el misino beneplicito que ellos. 

Ea cuanto al praeedimlento para la clec-
rióa — prosiguió el general Lossada, coa-
tostaado a p recua tas de un periodista — 
orea, en principio, que ae renairi el pleno 
del Ayunta miento, con earteter de extraor
dinaria, para tratar de las dimisiones pre-
stnladas. y una vea que éstas sean scepta-
da». ae reunirá nuevamente el pleno para 
la designación de alcalde. 

Respecta a si el barón de Viver seri nom
brado previamente concejal, s¡ gobernador. 
Interrogado por los reporteros, dijo que eso 
n« tieae importancia. 

Manifeslú también el general Lossada que 
escribirá ai barón de Viver, a fin de que 
regrese la mis pronto posible de París, don-
<le sa baila -"-umpafiando » su hermano, que 
ha de soiu' i ê a una operación médica, y 
|i?j4, por úlUino. entrever que en la vloe-
Keaideocia Jo !,, MaacaMnnkM. e". señor 
Mili y Campe sustltulri 1! barón de Viver. 

Suándo y cómo sa hará la oloo-

Ea el Ayuntamiento tuvimos los periodis
tas ocasión de hablar con uno de los asis
tentes a la reunión a que nos acabamos de 
referir; romo es natural, la Conversación 
retayó en ella. 

No» detallé el .-iludido teniente de alcalde 
'''lauto había ocurrido, coincidiendo en un 
'üdo sus jnanlfestaciones con las que el gfe-
neral Lossada nos habla expuesto pocos mo-
menlos antes. 

Todo» — dijo el teniente de alcalde en 
'aestlóa — hemos acogido con aplauso el 
nanibramlento del barón de Viver. pues en
f i l e m o s que es el único indicado en las 
"guales circunslancias para acometer dccl-
"mamente el saneamiento definitivo de la 
¿iminlstraclón de la ciudad. 

Para ello ha de tropezarse con grandes 
Joslirulos y ha de lucharse con poderosas 
í-mpresaa y por ello precisa en la di 
'•'Ccion superior del gobierno municipal di 
*' ciudad un vrrted.TO li-mperamento; ci 
On Que. como he indicado, nadie como el 

barón ha de salir airoso do taa difícil y 
escabrosa tarea. 

— ; t 
—En cuanto al procedimiento que se se

guirá se ha elegido, de los dos uue pueden 
adaptarse, el de elección, para lo cual ha 
de reunirse, como es natura!, el pleno del 
Ayuntamiento, 

- - i t 
—JSo podra ser, por lo meaos, hasta U 

semana próxima, pues U sesión ha de con
vocarse par acuerdo de ¡a Comisión mani-
eipal permanente. Esta, ea la seeióo pró
xima, que seri el martes, se ocupará del 
asunto y yo crea que se aeordari reunir el 
pleno de; Ayuataauento el Jueves o el vier
nes, a fin de que Meda coavocarse coa dos 

ves días de anticipación para que pueda» 
asistir a ella los diversos concejales que se 
hallan fuera veraneando. • 

En esta sesión — continuó dicieado nues
tro interlocutor — se darí cuenta tan sólo 
de las dimisiones presentadas por varios con
cejales. Luego, más adelante, en otro pleno, 
se procederá al nombramiento de alcalde. 

— I T 
—Cnanto a la dimisión del s e í i r A l -

varez de la Campa, no puedo decirles nada 
en concreto. Si bien es cierto que presentó 
la dimisión ai Ayuntamiento, no es menos 
verdad que al mismo tiempo la presentó 
también, por escrito, ai Gobierno, i l - a acep
tará éste y se nos comunicará luego la re
solución? i La aceptaremos en Consistorio? 
Les repilo que sobre este punto ruda de fljo 
puedt manifestarse todavii.. . 

— ; ? 
—Es de creer que ios nuevos roaccjales 

serán nómbralos naa ves haya sido elegido 
«1 alcalde. 

— í T 
—Tampoco se sabe nada respecto de • 

designación de los tenieotes de Mcalde. 
iSerán nombrados de nuevo los dieaT ISe 
nombrarán, por el contrario, úniessnente los 
cuatro que faKan? Como ustedes compren
derán, todos estos extremos no quedarán 
aclarados hasta que se encuentre el barón 
de Viver en Barcelona; 

Y aquf terminó el Interrogatorio. 

LOS PROPIETARIOS, CONTENTOS 

L a s m o d i f i c a c i o n e s d e l a 

l e y d e E n s a n c h e 

La modiíleaclón Introducida en la 1 igente 
ley de Ensanche por el artículo 17 do uno 
de los reglamentos para la ejecución del es
tatuto municipal, por virtud de la cual en 
lo suoeslvo las Cámaras de la Propiedad 
Urbana designarán libremente la totalidad 
de los vocales que en representación de la 
propiedad deben formar parte de las Comi
siones municipales de Ensanche, hacia tiem
po que venia persiguiéndola la Cámara de 
Barcelona, por considerarla de puma efica
cia, dado el desarrollo experimentado por 
aquellos organismos oficiales. 

Las gestiones reallxadas en tal sentido 
por la Cámara de la Propiedad Urbana de 
esta ciudad han obtenido ahora un dcflnltl-

PARA EL DOMINGO 

R e g r e s o d e l a s c o l o n i a s 

e s c o l a r e s 

El domingo llegarán a Bareeloaa las co
lonias escolares cuya procedencia se expresa 
a eonliauación. 

Las familias deben acudir a! Palacio da 
Bellas Artes, de nueve a una de la maQana. 
durante esta semana, donde se lea entregará 
una roatrasefia rigurosamente personal da 
entrada al Palacio, -en el recinto del eual 
se hará la entrega del escolar. 

El horario de llegada es el siguiente: 
Cardedeu y San Celoni. « '08; 
Campdevanoi Pobla de Claramuot. 10'06. 
Arbucias, Bapur. Cruiile*. La Escala, Lla-

goalera, San Feliu de Guixois, Breda v San
ta Coloma de Parnés. 10*28. 

Lloret de Mar, Haigrat y San Pedro de 
T i IM I I . 11*01. 

Caldetas. 1S35; Calafeil, I S ' l l . 
Cerrera. Ponollosa, Sampedor, Navas y 

Sallenl, I T I S . 
Borredá, Perallta, Prats de Llnsanés, Po

bla de Liilet. San ulan de las Abadesas y 
Ripoll. I f W . 
. .Ouardiola. 13'09. 

Santa María del Es tsar. Olost de Llnsa-
nés, San Hipólito, Centellas, San Fellu da 
Codlnas y Tona, 18"58. 

Tortelfá. Bailólas. Ais Arch», Santa Pao. 
Mieras y Vidreras. 19"18. 

l , a c o b r a n z a d e c o n 
t r i b u c i o n e s 

La Arrendataria de la recaudación de Con-
tribuciónes ha fijado el siguiente' itinerario 
para la cobranza ea los pueblos de las zona» 
que sefialsmos: 

Zona de Matara. — AlelU, 29 v 30 de 
agosto; ArgenUma. 29 y 30; Cabrera de 
Malaró. 1 y 2 de septiembre; Cabrlls. 1 y 2; 
nosrius, 7; San Andrés de Llavaneras, 29 y 
30 de agosto: Masnou, 10, 11 y 12 de sep
tiembre; Malaró, 15 al 20; Orrius, 31 agos
to; Premiá de Mar, 1. 2 y S de septiembre; 
San Pedrod e Premiá, 13 y 14; Tcyi , 4 y 5; 
Tlana. 10. 11 y 12; San Ginés de Vilasar, 
á. 5 v « ; Vilasar de Mar, 1. 2 y 3. 

Zona de T u —Casleüblsbal 1 y t 
septiembre; Galiifa. 5; Maladepera, 29 agos
to ; San Lorenzo de Savall, C v C septiembre: 
Bcllinás, 4; Bubi. 23, 29 y 30 agosto; T«-
rrasa, 11 al 19 de septiembre; Vacarisas, 6; 
Viladecans, 3. 

Zona de ManceHi. — Aguijar de Stgarra, 
7 septiembre: Artés. 12 y 13; Avlnyó, 3 
y 4; San Fructuoso de Baces. 8 y 9; San 
Marco (le Bages, 16 y 17; llalsareny, 1 y 2; 
Caldees. 15 y 15; Callús, 13 y U ; Castella-
dral. 4 v 5;'Caslellet (San Virentej, 5 y 6; 
Castellfiillit de! Boix, 15 y 1«: Csstellgall, 
14; Casteliftou de Bages, 11 : Cast^llvcll, iO 
v i l : Están v. t: Fonolloss, 8 y 9; Gavá. 3: 
Granera, 7 ; Ouardiola, 14; Manres». If. al 
25; Monlstrol de Montserrat. 11 y 12: MO
JÍ, 1, 2 y 3; Mura. 20 y 2 1 ; Navareles, 24 
y 25; Oló (Santa María deK 5 y C; Baja-
dell. 7: Bocafort. 18 y 19; Salient, 5. 6 y 7: 
Sampedor. I I . 12 y 13; Saala Cecilia de 
Montserrat, 14: Saserra 'San Pello i!e). 2 : 
Surla, I I y 12; Taiammca, 2l>; Torruella 
(San Martín de), 9 y 10. 
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Desde Nueva York 

L o s B a n c o s c o o p e r a t i v o s 

Julio, 1824 
Un orador cubano, en un discurso pro-

buuciado en Matanzas en la sesión Inaugu
ral del I I Congreso de detallistas, ha dlobo 
estas palabras acerca del Banco que aque-' 
Un Importante clase va a fundar: t 

—Vuestro Banco no debe ser un Banco 
de ezplolaelAn y de lucro, sino de disciplina 
T defensa de una clase. Debéis salvar el Ins
trumento de crédito por encima de todo, 
consolidarlo con la seriedad y el tiempo, y 
ao debéis precipitarlo y hacerlo objeto de 
Melles e inmediatas ganancias para los ac-
alonistas. pero peligrosas para la estabili
dad del Banco. 

Esta concepción es la misma en que se 
ha Inspirado el laborismo norteamericano al 
erear en estos últimos afios varios Bancos 
•ooperatlvos. a los cuales Irán siguiendo mu-
abos más. 

Man tenido éxito estas' Instituciones, a las 
«uales han llevado bastantes millones de dó
lares los gremios obreros y muchos peque
ños capitalistas, porque su On no es ganar 
dinero, sino prestar servicio. El dividendo es 
fllo y moderado; sea el que sea el benefl-
elo anual, no' se reparte más que ese divi
dendo, justa retribución del capital, y, pa-

Sda esa retribución, todo lo demás se des-
a a aumentar las operaciones del Banco, 

esto es, a prestar más servicios. 
Hay gran diferencia entre esta concepción 

y la de la otra banca, la llamada pluloori-
tlca, que no es más que la usura moderni-
Mda. alumbrada con luz eléctrica ávida de 

Sanar mucho y pronto y que prefiere pres-
ir a un negocio sucio y lucrativa y iio a 

uno modesto y limpio. 
Una sefiora, Mr?. Camboy, directora del 

yederation Bank, de Nueva York, que es 
uno de los cooperativos laboristas, ha dicho 
en estos días: 

—Esperamos abatir algún día el vasto 
poder de algunos fle los enemigos que el 
trabajo tiene en el mundo financiero y aca
bar con el "control" que ejercen sobre la 
vida Industrial de nuestro país. El plan que 
vamos 'a ejecutar consiste en recoger aque
lla parte de los "cinco billones" de dólares 
que constituyen el ahorro anual del pueblo, 
parte que pertenece a los productores, los 
cuales son la gran mayoría de los deposi
tantes, y usar esa vasta potencia de crédito 
en bien de los más. 

Mrs. Camboy ha recordado cómo en 1920-
1921 el capitalismo atacó vigorosamente el 
movimiento obrero, hizo bajar los Jornales 
y aplastó a los gremio*, allí donde lo fué 
posible, gracias al apoyo de la oligarquía 
oan caria. 

—Su arma más eficaz — ha dicho — fué 
la potencia de crédito, que se empicó para 
obligar a los patronos que no eran hostiles 
• nosotros a declararnos la guerra. Es tanta 
esa potencia, gracias al "eonírol" que da

mos sobre nuestros ahorros y nuestras i n 
versiones de fondos, que seis grupos banca-
rlos de Wall Street "controlan" las Indus
trias básicas, como minas, fcrrovlas, acero, 
tejidos y además las CompaQIs de seguros y 
las de servicios públicos. Empresas en que 
trabajamos o de la cuales somos consumi
dores o accionistas. 

Mrs. Camboy ha terminado afirmando que 
si ahora hay muchog obreros sin colocación 
en el ramo de tejidos se debe a una guerra 
entre dos brupos de banqueros: uno, del 
Sur, que ha comprado a los empobrecidos 
plantadores de algodón toda !a cosecha que 
vendrá en agosto para imponer el precio a 
los fabricantes del Norte. El otro grupo está 
formado por banqueros de Boston y do Nue
va York, que corresponden a aquella ma
niobra creando en la Industria una falsa pa
ralización. 

El Banco negociante es un parásito que 
vive de la producción sin producir, del co
mercio sin comerciar y del trabajo sin tra
bajar: gana dinero con dinero ajeno, el de 
los depositantes. 

Con el Banco cooperativo, Udas las In
dustrias, todas las clases, todas las profe
siones se libertan de ese parásito. Las que 
no sean lo bastante fuertes para organizar 
su propio Banco se asocian a otras y "la 
unión es la fuerza", como dice el escudo de 
Bélgica. El fabricante no toma prestado del 
negociante en dinero, sino de log demás fa
bricantes. Y el dinero cesa de ser un poder 
Independiente, tiránico y superior a los de 
la producción, el trabajo y el comercio, pa
ra descender a la categoría de servidor de 
la vida económica. 

El primer Banco cooperativo creado en 
los Estados Unidos y el malor existente es 
el de la Hermandad de Maquinistas de Lo
comotora, que abrió sus puertas en Cleve
land el 1.* do noviembre Jel afio 1920 con 
un capital de un millón de dólares. En 8 de 
junio del afio 1923 sus recursos ascendían 
a veinticuatro millones de dólares. En Nueva 
York el Banco más antiguo es el de los obre
ros de ropas, inaugurado en abril del afio 
pasado con un capital de 200 mil dólares y 
en agosto tenia depósitos por valer de un 
millón nuevecicntos mil dólares. 

El Federation Bank ya menolonaJo, dir i 
gido por MÍB. Cambov. pertenece a gremios 
obreros de esta ciudad, donde se abrió el 10 
de mayo de 1923 con un capital de 250,000 
dólares; sus rcoursos Importaban en agosto 
un 1.700,000 pesos. En Saint Louis (Estado 
de Missouri) el Banco Nacional de Telegra
fistas, poseído por la Orden de Telegrafistas 
Ferroviarios, se abrió el 9 de Junio de 1923 
con un capital de medio millón de dólares; 
el 30 de Julio disponía de dos millones seis
cientos mil pesos. 

Estos son los comienzos de un movimien
to que promete ser muy grande; primero 

restará fuerzas a la banca plutocrática, a la 
cual ya no llevarán sus fondos log obreros, 
los profesionales y los pequefios burgueses, 
y acabará tomando la ofensiva, esto es, pres
tando más barato que aquella banca, oosa 
que podrá hacer gracias al dividendo fijo y 
bajo de los Bancos cooperativos y a la acu
mulación de recursos. 

Entonces se sentirá muchísimo meaos la 
presión de la plutocracia bancaria, y lo mis
mo sucedería en Cuba y otros países simi
lares si todos los intereses del país, aisla
dos unos y combinados otros, según su mag
nitud y oonveniencio. creasen una banca 
cooperativa y nacional, tanto más necesaria 
ahi cuanto que la otra, la negociante, es, 
en su mayor parte, extranjera. 

Aquí •el cooperatismo bancarlo es un agen
te de emancipación financiera y social; en 
los países aludidos lo serla, además, de 
emancipación polftlca. 

w ?ONIO ESCOBAR 

F i e s t a s m a y o r e s 
En el próximo mes de septiembre cele

brarán su fiesta mayor los siguientes pue
blos : 

Gerona. — 1, San Pablo de Segurles, To-
rrent y Torrentl. Vilamaniscle; I , La Esca
la; 4, Beguda; 8, Breda. Cadaqués, Castil!» 
de Aro, La Junquera, La Pinya, Llansá, LIcrs, 
Olot, Pont de Mollas, Puigcerdá, San Salva
dor de Breda, VaJlfogona, Vlladrau; 11. 

Corsa, San?; 12, Coiomés; Í 5 , Torroella d« 
Lluvlá 16, Lladó; 18, Vllabertrán; 21, Vall-
llóbrega, Vi launa; 22, Caldas de Malavella, 
San Mor!, Besalú, Santa Coloma de Parnés; 
26, Espoucllá; 27, Calxans, Sils, Vilapriu; 
19, Boadella, Garrigós, Isobol, Rludellots, 
San Miguel Campmajor. San Miguel de F'-'J-
viá. San Miguel de Culers (Porlbou), Ven-
talló, Vllallobent. •— Domingo primero: An-
glés, Gombrcny, Guyá, Vldreras, Vllovl. — 

omlogo segundo: Alhanyá, Brunyols, Cas-
tellfullit. San Sadurnl. San Juan de las Aba
desas. — Domingo tercero: Ayguavlva, Ba-
gur, CampdevaooY. Ridaura. Rludarenas, Son 
Esteban de Bas, San Juan de Palamós, SaO 
Podro 4e Osor. — Domingo cuarto: Las Pla
nas, Vidrá. — Domingo primero después 
del 8: Sarrlá. 

Tarragona. — 1, Montreal, Pont de Ar-
mentera; 3, Rojals; 4, Arbós, Ton-ederaba-
rra; 7, Falset; 8, Benlfallet, Bisbal de Fal-
set, Borlas del Campo, Cambrils (Verge del 
Cami), Capsancs, Cornudella, Fatarella, Mo
ra la Nova, Montrolg, Posanant. Pobla de 
Montornés. Pontils Santa Perpetua, Torre 
de Pontaubella, Vilaplana; 11, Pilas (Las); 
14, Cabra, Riera (La) ; 21, Riudecanyos; 23. 
Tarragona; 26, Pradell, Vandellós; 27, Ba
rreal; 29, Alblol, Alforja. Almoster, Aseó, 
Blancafort, Forés, Margalef, Torreja y Ves-
pella. — Domingo primero: Barbará. Tor-
losa. — Domingo después del 8: Ulldecona 
(ermita de la Virgen de ta Piedad), Vallcla-
ra. — Domingo tercero: Creixell, Mas de 
Barberans. — Sábado después del 8: Gan-
desa. — Lunes primero: Montbrló. 

C o m p r e u s t e d l a g u í a m á s ú t i l , m á s p r á e t i c a y m á s c ó m o d a 

Guía de Barcelona "Rápido" 
3 0 0 p á g i n a s d e t e x t o . 5 p l a n o s y n n e l e g a n t e e s t u c h e - 2 ' 5 0 p t a s . I 
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CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 
C a c o 

Puó ddlenido en la escalera de la casa 
número 35 de la calle da San Pablo. Clau
dio Pea Vives, de t5 aflos, sin domicilio, el 
cual llevaba algunos útiles para e] robo. 

— Don Tomia Polo, con domicilio en la 
calle de Córcega, ha dado cuenta al Juzgado 
que los ladrónos penetraron en el piso que 
habita, llevindose prendas de ropa y alhajas 
por una cantidad oe Importanelá. 

— En una tienda de la calle de San Vi
cente, dondj Intentaron coger el dinero del 
cajón del mostrador, fueron detenidos Hila
rio Mateo* Serrano y Manuel González Amo-
rói. 

— Por la policía íuó deteuldo Braulio 
P í rea "Vlver, que Intentó cometer una sus
tracción en una tienda de la calle de San 
Pablo, 

— Cajú en manoe de la policía José frel-
xenet Pou. que también i sa el nombre de 
José Castell. 

Era el únleo que faltaba detener de la 
banda que cometió un robo en la casa deno
minada El Payés, del término de Amposta. 

— A Miguel R uñón le fué sustraída la 
cartera un • tranvía. 

Llevaba ent-íma 35 pesetas, 30 francos y 
d«euittentos. 

Deportes 
F O O T B A L L 

El Europa y «I San* se disputarán una cepa. 

Aomcnta por momentos el interés para 
el \ itch revancha iiu« entre el C. » . I M M 
v 4;. S. de Ssns tendit efecto el próximo do
mingo en el terrea* de ios saosenses. Bn 
este partido »e disputará una raagníflea co
pa ofrecida por el entueiaeta deportisU se-
flw CasteU». 

El partido t m f e a r á a la* ciato da ia 
Wde . . -

• • • 
El primer equipo del H. C. D. Espafiol, In

tegrado por BU* mejores elemeotos, salió 
ayer mañana en el rápido de Madrid a 
fln de realicar la simnnada excursión a Oa-
lieia. Asturias y Portugal. La tournée, ver
daderamente ü n m u u i l t . comenzará el pró
ximo día S i . e«nten<Hendo ron el B. C. O. de 
Uwufla y tn-minanda en Opwlo. 

El próximo domingo, en el campo del 
R. C. n . Eepafiol. se celebrari un encuen
tra entre una selección del mencionado club 
y el potente primer i-qnfpo del E. C. Aa-
drenene. Dicho partido comenzaré a !m cla
co y media áe la tarde. 

c i c L i s m o 

Carrera de 24 hora* en al valódrome da San* 
Aumenta el Interés para presenciar la gran 

carrera Internacional de t i i LO ras qoe ma-
fiana, a las diez de ia noche, empezará ca 
el pequeflo velódromo de ?sns, situado ea la 
calle de San Jorge. 

Los organizadores, teniendo en cuenta la 
gran efervesceooia qu« exlate entre nuestro* 
a Qcionadoa, han dispuesto la plata de una 
manera que permitirá ia cabida de un nú
mero rreeidlsioso de especiadore*. Además, 
el pública tendrá la suficiente coraodi-lad 
gracias al gesto de la Pecya RhJn. que una 
vez más se t u puesto al lado d ; lo* organi
zadores, favoreciéndole con las tribunas que 

sirvieron para las memorables aarreras de 
aiUonijjKUe* <e Vilafranea. 

Serán, sin duda, estas 24 hora* las más 
memorable de cuanta* se han celebrado en 
el histórico velódromo. 

Lo* números y colore* de lo* raaillots 
que ostentarán los corredores en esta carre
ra estarán de acuerdo con lo siguieite: 

Número 1: fondo blanca, Saura; fondo 
verde. Español. 

Número i : fondo blanco, Dunnr; fondo 
Verde, Telxldor. 

Número 8: fondo blanco, Dewotóf; fondo 
Verde, Stockelynoh. 

Número 4: fondo blanco, García ( M . ) ; 
fondo verde, Carola (T . ) . 

Número 6: fondo blanco. Alegre: fondo 
verde. Carpí. 

Número ( : fondo blanco, Regnier: fondo 
verde, Janor. . 

Número 7: fondo blanco, Treascrrai, fondo 
verde. Kaffá, 

Número í : fondo bUoco, Sao*, de Reu»; 
fondo verde, E«erlch. 

V E L O D R O M D E S A N S 
8. JORDi, n 

Dlswbte, día 30, a les <íeu veapra: 

Gran earsa ciclista interna
cional de 24 bores 

F r a p - B í f P - E s p a D g a 
LocalItats i detalla: Galileo, 9. 

Els scuyors socií de l'L'iiió i del Cercle 
de San», per a tindre entrada ll íuicdeu-
rán fer-se amb una invitado que eU hi 
será entregada contra rebut, dtveudrci 
i dlseabte, de quatre a oaze I a l'entra-

•la del Velodrom. 

•3l>0O0<lKKH>W>tf<Hí0OO<KW><H>0C<K>O0W 

• O X E O 
El oampsonato d* Esparta del pase banUm. 

De verdadera acontecimiento deportivo 
puede e*Jtflear»e la velada de boxeo que ha 
de celebraree mafiana en el Sportman'* Park 
oon motivo del match de campeonato de Es-
pana de los pasos bantam entre los boxea
dores Lula Vallespln y Carlos Araell, cuyo 
aacuentro ha despertado gran entusiasmo. 

Dn grupo de deportistas entusiastas de 
Vallespln. al enterarse de que éste, ai 
vence a so contrincante de maüana Be pro
pone retar a Ruis para el titulo español del 
peso pluma, han ofrecido cooperar mone
tariamente con objeto de formar una impor-
tánle bolsa y pueda eelebrarso en esta el 
combate, que serla, a no dudarle, uno de 
los más sensacionales que se habrían cela-
fango «" Barcelona entre pnglle* eepaftolea. 

¿Mará «I pea* Ricardo AHc? 

Hay entre los aficionados grao expecta
ción por el próximo combate que en el Par
que disputarán para el campeonato de r,s-
pnfia del peso weller lo* notables púgiles 
Ricardo Aa* y su aspirante, el batallador 
vsllisoletano Jim Moran. 

. La forma espléndida del vallisoletano, que 
esta ves ha tenido ocasión de poderse en
trenar con el batallador marroquí Abdcl-el-
keblr. será para Ricardo un serio peligro, 
máxime st se tiene en cuenta loe eacrlfielos 
que deberá hacer nuestro formidable púgil 
para ponerse al limite del peso weltor, esta 
categoría de la cual -esda dt* va apartándose 
Alia, pues el batallador Jim Moran, en M 
larga y severa preparaaMn r.n ha tenido so-
bunente en cnentn el campeonato da Es-
pátla, sino la revancha etn el campeóa de 
Cuba, Ponce de Leda. - —— -

G f l C E T I I i ü A 
Las veinticinco pesetas que se recibieron 

de J. K P., según deefaoos en una da 
nuestras ediciones anteriores, han sido re
partidas entre las slguienres familias: 

Calle del Hospital. I t » . 4.*: Parla-, 
mentó, 21, portería; Sarjalet, 10, balo; I'l*« 
sa Padró, 4, Interior, ».», y Riera do Vi l l - . 
carca, 67, l , * 

Cl empleado da ia Compaflla de Ferro» 
BtrdMa Catalanes FrancJseo Martines, da 
SO aflos, agredió a su coinpaficro de trabaja 
Marcelino Zamora Castillo, de IB, oiusáa* 
dolé leves cooluslones. 

Las úJttmag vlnlima» do los canos ap 
l i iuan Antonio Juan Aló», de nuevo IOJS, 
> OuíUarmo Jirr.eoo Bou, de calores. 

= FREIXSNET, el n i l l lo r xatnpany» 

Ca una cueva de Vallearca fuá eneoolraiU 
Muerta una pobre mujer llamada María, da 
uno» SO aües, que vivía d« limosna, 

"S* supone que falleció de muerte aa« 
lural, 

Pur hsborse encaramada a la barandilla 
de U saDalsñ de la «asa número 87 de la 
«alie de Trafulgar y perdido la necesaria 
tstaUllidad se eayó desde la altura de un 
primer pise a la planta baja el joven Sal
vador Mas Kurner, de 14 aflos. habitante 
da la calle de Salvador*. 18, t.*, 4.* 

flufrló graves Heridas. 
: fué auxiliado en 1* Casa deSocorro de' 
la Ronda de San Pedro, pasMM) luego al 
Hospital CUnico. w 

Dicho joven habla Ido a la cas* donde 
se Infirió el dado mencionado a cumplir 
pn encargo de parte del principal de - la 
pasa donde trabajaba. 

En un tranvía de la linea del Astillero 
se cayó, por. efecto de la trepidación del 
«fiche, una ventanilla que habla sido levan
tada, pillando la mano derecha de la ñifla 
de dos aflos María Gran Alslna, ia cual 
»ofrló heridas en varios dedos. 

L'p automóvil que osteotaba e l . número 
127 L E atrope lió en ta calle del Ciot a 
Antonio Margalel Rlbá. de 19 alloe, produ-
«ícudole leve» contusiones. 

Auxiliaron en la Casa de Soeorro de la 
Honda de San Pedro al olio de dos aflos 
Vicente Cardó Sabata, habitante en la calle 
del Boato Oriol, 4, eatreauelo, 1.*. el cual 
presentaba una intoxicación de pronóstlea 
reservado por haber Ingerido una pequefla 
cantidad de Untura de yodo en un descuide 
de sus padres. 

Economía y limpieza se 
consigue usando los ¡abones 

Continúan estacionarias las obras de as-
fallado de un trozo del paseo de Grada 
destinado al paso del público. 

Constituye ya un premíeme salir de casa. 
Las únicas obras que se efectúan con ra* 

pides son las de los sitios por donde pasan 
tranvías T autos. 

IPero los paseos I Las Ramblas. Ia Gran-
vía, paseo de Gracia... 

Mañana, a las diez de la noche, se dará 
es l» Institución Baltbé, Coll, Si (Josepets), 
la última conferencia de la serie de Geolo
gía y Pilosofia a cargo del geólogo don A l 
berto Carsl. bajo el tema "Las formaeioaea 
geológicas", cen proyeeelón de ellohés. 

El Grupo Esperantista Barcelona Steld 
Inaugurará un curso de la lengua Interna
cional esperanto el día 1." de seotlembre, á 
cargo del profesor Antonio Ojirá Martínez. 
La matrleul» es gratuita. 

Para taweriblrse, de nueve a dlet, en la 
secretaría del Grupo, Msrqués del Duero, 
número W £ 

Ae nos ruega bagamos público que ea U 
Jefatura da la guardia urbana se halla la 
doeumealaeióa de ios individuos que concu» 
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frieron a los ejercicios do oposición, últl-
•aamonlo celebrados, a ¿lazas de guardia 
orbono, y que la pueden pasar a recoger ya 
«uantos no bayaa sido aouibrados para ocu
pas' diclio cargo. 

La Comisión rilunicipal permanente ha 
•cordado que, a ios efectos de redamación, 
•ean expuestos at público el proyecto de 
urbanización de los terrenos propiedad de 
don Enrique Tusell Amat, sitos en la mon-
laCa de Vallvidrera, en el paraje c->iiocido 
por Vali del Moc; el de la finca deaominadu 
Casa Scrrabima, de la barriada de Sans, y 
•1 de lineas y raíanles de la calle áel Sí-

Ílo XX, desde la calle de Amilcar a la de 
os Rías. 
Se pueden formular las rcolamacíoncs per

tinentes durante el tórniino de vsiate días, 
en que estarán de manifiesto dichos proyec
tos en la oficina de Información de las Ca
ías Consistoriales. 

IMPOP.TANTE 
Hay para arrendar un. i p r o d u c c i ó n 

aproximada de m i l l i t r o s d;arios de l e 
che de cabra pura y s in de.--nata.~, p r o 
cedente do los pa i tos iin las m o n t a ñ a s 
de Bcgas. 
Hazón , Urgel , 1 l ienda üo Jaime Pet i t 

En la última sesión celebrada por la Jun
ta del puerto, entre otros asuntos de menor 
Inlcrép, se trató de los siguientes: 

Aprobación por la Eiipenorldad de las con-
dicioors económicas para sacar a pública 
subasta las obras de consirucclón de pa
bellones paríMa Sanidad Marítima del Puer
to e InspoaQpn Aiiuanera de Muelles. 

Aprobación por el Gobierno civil fK'l nue-
yo reglamento pan la venta arabnlante en 
la zona del puerto, que comenzará a regir 
en t * de octubrn nróximo. 

Recepción definitiva, verlficailn", de las 
'cbrns dn ampliación de cobertizos en el 
muelle de Espaila. 

Informes de las Corporaciones económi
cas consultadas relaliyos a una petición del 
consor.-.io del Depósito franco para smpllar 
dicho servicio dentro do] puerto arrendando 
el tinglado número 1 del tauelM de Boso?: 
y Alsina, actualmente dedicado a depósito 
de comercio, todos confjrmes. en prhK-nio, 
con dicha petición, pero limitftndoli) debida
mente asi en el plazo de ocupación de di
cho tinglado como a evitar oecfnMos para 
el comercio y tráfico general; adoptándose, 
en eonsccuenela. por dlolia Junta acnerdns 
previos que serán comunlrados al citado 
consorcio. 

San Pedro y San Juan, convenieutemente 
resguardados de las inclemcnelas del tiempo 
en sólidos cobertizos. 

La Sociedad Coral Euterpe (primera crea
da en España por su Inolvidable maestro don 
José A. Clavé), dnr i un concierto vocal e 
Instrumental en el teatro do La Alianza, de 
Pueblo Nuevo, con motivo de la fiesta ma
yor de dicha populosa barriada. 

A Juzgar por las Impresiones recibidas. 
Herá un éxito la asamblea convocada por el 
Gremio de Tratantes en Alcoholes y sus de
rivados para tratar de los asuntos do gran 
actualidad que afectan a dighos indusfria-
M . 

Se han recibido, además, noticias de fa
bricantes y detallistas de fuera de Barcelona 
.que asistirán mnflana a la citada asamblea 
'y en el domicilio social. Pucrtafcrrlsa. 17, 
principal, se reciben continuamente adhesio
nes. | 

• En las oficinas del Patronalo de la Es-
Suela Industrial (Urgel, 18") desde el 1.» 
al 30 del próximo septiembre quedará abier-
la la matricula para las enseñanzas de Elec-
Iricidad, Industrias textiles y tintóreas. Quí
mica y Mecánlpa aplicadas, Tenerfa y sec-
'Wón preparatoria. m 

f En la playa de Mataró han empezado los 
trabajos para la colocación de dos tractores 
¡eléctricos para sacar a la orilla laS em
barcaciones pesqueras, en sustitución de la 
¡fuerza animal empleada actualmente. 

Serán, respectivamente, do 30 y 16 ITP 
estarán situados uno entre las calles de 

lañes y San Antonio y otro entre las de 

Mafia na irA a Manresa el capitán genera!, 
don EmIÜo Barrera. 

Cou excepción de Cantabria y Canarias, 
la riqueza olivarera se reparte por casi todas 
las regioneg uepafiolas. .Ucmza su mayor 
importancia en Andalucía y sigue en orden 
de importancia Cataluña, Baleares, Levante. 
Aragón, Mancha y Extremadura, Castilla la 
Nueva, Castilla la Vieja, Navarra y Rinjc 
León y Galicia. 

Teniendo en cuenta los datos de la Junt» 
agronómica, en el alio 1923-24 se recogie
ron 2.844,089 quintales métricos de aceite 
cifra muy aproximada a la de los alies an
teriores, pero inferior, y en cantidad no des
preciable, a la producción de otros, alguno 
te ios cuales, como el de 1917-18, se lle
gó a la importante cantidad de 4.ÍT8,37fi 
quintales métricos. 

Lavar con ja
bón de coco M a n i l a X 

En el campo de la Bola el domingo pró
ximo practicarán ejercicios de tiro ai blanco 
los alumnos de la Escuela Miiilar Oficiid' 
de esta capital y los de ias particulares que 
lo hayan solicitado. 

En el depósito Judicial ha sido identifi
cado el cadáver del üomb-e que murió en 
la calle de i1 laudarles. 

Fué identificado por su esposa, Ana Tan;) 
nalmau. Resultó ser Juan Pahissa Buflol, 
de 44 años, carretero, natural de San Fcilii 
de Llobrcgat. 

Los esposos vivían separados hace veinte 
afios. 

MARSNO 
I n t e r é s a s e la p r e s e n t a c i ó n deí I r i -

pulante don Jaime T o r r e , que nave
gaba el a ñ o 11)18 en el vapor "ARRA1Z" 
pa ra enterarlo de un asunto que 1c i n 
teresa. Presentarse a don Salvador 
A r g i m ó n , consignatar io , .Vía Laye ta -
na, n ú m . 12. 

En la madrugada de ayer fué agredido 
por dos compañeros de trabajo en la co
chera de tranvías de la callo do la Diputa
ción Fernando Blasco Seó, de 24 afios, em
picado en ¡a limpieza de los coches de la 
Compafiía. 

Resultó con erosiones en la cara y mano 
liquieida. 

Ayer mafiana fué auxiliado en el dispen
sario de la Barceloneta Antonio Baila, de 35 
afios, empleado en el Fomcnio do Limpieza 
y Riego, quien cerca del puente de San Car
los rlnó con un compaflero de trabajo, re
sultando con una herida leve en el rostro. 

En una obra en construcción de la calle 
•>e la Fraternidad se cayó ayer mafiaos desde 
un tercer piso el obrero José Serrano Abad, 
de 19 afios, domiciliado en la baile de Camp-
mnny, 1, bajos. Sufrió lesiones de p'ronW-
tlco reservado, de las cuales fué asistido en 
el Dispensarlo de Hostafranchs. 

La Escuela Superior de Bibliotecarlas de 
la Mancomunidad de Cataiufia anuncia que 
los exámenes de ingreso se celebrarán en la 
segunda Quincena del mes de septiembre. 

Las solicitudes pora examinarse de in-

f reso, con los documentos Justificativos de 
as circunstancias do la esndidata, que ha

brá de haber cumplido 17 afios, se presen
tarán durante la primera quincena de sep-
lietcbre próximo en la secretaria do la Es-
euela,-calle del Obispo, 1 bis (Palacio de 
la Diputación), de once a una. 

Autorizada por la Dirección general del 
Tesoro, la Delegación de liacionda de esta 
provincia ha acordado que ras clases pasi
vas que perciben haberes por esta Tesorería 
efectúen el cobro correspondiente al mes 
actual en los siguienles dias: 

Dia 1.» do scpliembVc. — Moulopio raiil-
tar, .civil , pensiones, rcinjnorafori'is, cesan
tes y mesadas. 

Dia 1. — Músicos, sub jllci.ilos, sargentos, 
cobos y soldados. 

Dia 3. — Jefes, oflcia'.e8 y su asimiladcs 
y jubilados. 

Ota i . — Exlranjeros y le-las l i j ciases 
indistintamente. 

Día 10. — Retenciones. 

Ayer tarde, a la una, en el Paseo del 
Triunfo, a eonsocueuoia de un falso viraje, 
fué a chocar contra un árbol el oanilún 
automóvil propiedad de don José \dell. ha
bitante en la Plaza de Ilocsca, d. 

El camión iba cargado d i cajas do hue
vos, no quedando ni uno sano. So ealcula 
que so rompieron unos 3,500. ¡Menuda tor
til la! 

Conducía el auto Narciso Moriscul Gi-
bert, de 23 años, habitante en la calle de 
la Espafia Industrial. 15 bis, 2.«, 1.', quien 
sufrió, a consecuencia del choque, vanas 
heridas de pronóstico reservado. 

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 
LAS CASTAS EEF.aiTUALES 

¿Habéis pen-ado alguna vez cuál pueda 
íer el vinculo que une a los hombres de una 
misma nación en correspondencia con el mo
mento actual de la evolución humana? ¿Cuál 
es el verdadero núcleo en torno al cual se 
constituye una nación? Ayer fué el vinculo 

Irrlldoso. La religión, como su nombre dice, 
•"religaba" a los hijos de una misma patria. 
Por la religión se desencadenaba la Ira con
tra el extranjero y el sentido de propiedad 
tenia su trasunto y su excusa divina en la 
Husión religiosa. Junto a la religión formóse 
el sentido de fidelidad al principe, ungido 
por Dios, y ese fué el gérmen del futuro es
píritu laico. 

Sólo más adelante, a impulsa de los vien
tos revolucionarios, se desarrolló el concep
to de patria como fraternidad concreta de m 
grupo humano. Pero, i ouál . era el vinculo 
que podía unir a ios hijos de una misma pa
tria en comunidad voluntaria y estrecha, per 
encima de sus diferencias profundas en re
ligión, ideas, intereses, clases? Ese vincu
lo no podia ser otro que la libertad. 

Cuando en un pueblo desaparece ese vincu
lo, no hay duda que peligra la cohesión en
tre los ciudadanos; lentamente van resta-
blcoiéndose las nativas separaciones, apar
tándose unas de otras las razas espirituales. 
La fecunda guerra civil de las almas va con-, 
virtiéndose en ruptura de toda relaolóo, de 
todo diálogo: se extingue el sentido de pa
rentesco civil y comunidad de extirpe. 

Obsérvase entonces otro fenómeno, que 
acaso sea la característica de una nueva dis-
tribución en las variedades humanas. Por 
encima de la comunidad meramente material 
y forzosa se establece el Internacionalismo 
espiritual de los que se desconocen berma-
nos más allá de las fronteras, luchadores por 
un mismo ideal. Renace en forma nueva el 
sentido de las órdenes religiosas, el "catoli
cismo" o universalidad de los hermanos en 
espíritu. Inspirados por un mismo soplo d i 
vino, seguidores de una misma estrella epi-
fánlca. Y no me refiero aquí a la gran causa 
obrera internacional, sino a la cooperación 
del pensamiento y la sensibilidad de las Je
rarquías superiores, incapaces de adaptación 
violenta a normas exóticas para.ellos. SI ca
to no representa tina "desnaluraliasción 
como lá que usaban ciertos campeones me
dioevales, desligándose de su rey, a la ma
nera del Cid, es, sin duda, una ''superriatt^ 
rallzaclón". 

Y el espectáculo de la Europa actual sQ-
giere Con toda claridad «se rup tur i de vine '» 
los, ese desacuerdo entre lás fronteras es
tatales v las fronteras espirituales. A un lado, 
la Europa de Mac Donald. de Herriot, de 
Matteotll. A l otro, i quién lo duda?, la de 
Mussollnl...- "j , 

(De "La Liberlad", por Gabriel Alomar.) 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
E s t a m o s d o n d e e s t á b a m o s :: N u e s t r a c a m p a ñ a p r o r e s p o n 
s a b i l i d a d e s a d m i n i s t r a t i v a s n o c e j a r á h a s t a q u e s e h a y a n 

e x i g i d o :: N u e s t r a v o z e s e l e c o d e t o d a l a o p i n i ó n 
Hemos discutido serenamente, con pre

clara imparcialidad, la actuación de los con
cejales republicanos en el Ayuntamiento con 
respecto a las responsabilidades adminis
trativas. 

Después de lo dicho, sólo nos resta espe
rar que el raciocinio Impere, corrigiendo ye
rros y marcando nueva linea de conducta 
que predisponga a la realización de una labor 
Irucufera. 

Pero como nuestro empefio desde un prin
cipio, como nuestra voluntad férrea se com-
proraetió por todo y sobro todo en que se 
hiciese luz en aquella escabrosa' etapa de 
los triunfos tenebrosos de Castellets y sus 
huestes, ya que a dilación glacial antepuesta 
al fallo definitivo nos presta un margen para 
analizar concienzudamente las consecuencias 
de ese retraso en hacer justicia y aun las 
urtimafias de que pudieron valerse los In
teresados para hacer fracasar la sentencia 
rondenatona que se desprende de todo lo 
depurado, continuaremos, sin cejar un ápi
ce, la pauta emprendid* basta conseguir que 
se esclarezcan públicamente los hechos dan
do a cada cual el calificativo a que se haya 
hecho acreedor. 

ignoramos por completo el estado de las 
T !uaciones que se siguen. Las circunstan-
cias esperlalisimas en que se desglosan nos 
veda informarnos con aquella libertad que 
siempre fué patrimonio de la Prensa. Hoy, 
por conveniencias de la normalidad con que 
se pretende revestir todos los hechos pú
blicos, debemos atenernos a los datos ofi
ciosos sin permitirnos censura ni opiniones 
consideradas de antemano como atentatorias 
a la perfecta marcha de los acontecimientos. 
Por ello sólo nos cabe recoger le que el 
« i-onista llamaría el eco del murmullo ca
llejero. Y en la cuestión que tratamos el 
ambiente plebeyo, la humilde voz del pue
blo que se cree con justificada convicción 
engasado por aquella sonata de reivindica
ciones casi terminada con una nota descon
certante tleue mucho de quejumbrosa, como 
si el más frfo desaliento culminase el fra
caso de sus nobles aspiraciones. 

Badalona, que siempre tuvo por lema el 
más alto ideal de democracia, por estar cons
tituida principalmente por hombres curtidos 
••a b tarea cotidiana de nn trabajo labo-
k>so que dió emporio deslumbrante a la 

viadad, vióse burlada, robada y escarnecida 
por la desvergüenza de unos políticos amo
rales y cínicos. 

Una transformación en la dinámica gu-
liemamental hizo concebir esperanzas anhe
lantes de justicia, y aquellas eeperanias flo-
i rcleron en promesas ofrecidas por los nue-
^os paladines de la equidad sin mácula ni 
sombra alguna sospechosa. Todu la indigna
ción reconcentrada en aquellos afios de aba
sos; todo el aspecto misérrimo- de una po
blación floreciente por su cualidad y esquil
mada por sus falaces detractores, convir
tióse en un deseo unánime de reivindicación. 
>ia no se miraba la cantidad fabulosa de lo 
estafado; se preveía solamente el alcance que 
el abusivo sistema podría tener si no se 
le ponía coto. 

Y cuando se esperaba el castigo ejemplar, 
«e ve transcurrir el tiempo sin señales se
guras de éxito. 

De ahí la indignación sobrada de un pue
blo que se considera burlado. 

C a s o s y , c o s a s 

Las cosas claras y el chocolate espeso. 
••so es lo que a ral me gusta y lo que desea 
'itnbién el ex concejal y ex presidente de 
comento sefior Camps, y que, como a tal, tu 

vo a su cargo la dirección y organización de 
los festejos oficiales de la pasada fiesta ma
yor. Vea ei lector lo que el aludido sefior 
hace público respecto de los gastos habidos, 
contestando con ello ia nota por mi publi
cada ayer. Y en verdad que tal como lo de
muestra el sefior Camps no puede de ningu
na manera comparársele con Castellets. El 
ex presidente de la Comisión de Fomento no 
puede, con razón, dejar que se le haga tan 
deshonrosa comparación, y yo me complaz
co en que quede desvirtuada, después de ha
ber visto la relación de gastos que para su 
publicación me ha entregado el sefior Camps. 

Siga leyendo el lector y verá la Interven
ción que tuvo el aludido ex concejal en los 
gastos de las fiestas: 

Pesetas. 

A la Orquesta Artística Badaionina. 720 
Una banda 660 
Banda Artlsüoa 250 
Cobla Principal de Tarrasa 1,500 
Banda militar 1,267 
Fuegos artificiales 1,270 
Iluminaciones 1,200 
Copas y medallas para premios... 575 
Programas y carteles .>.. 1.050 
Gigantes y enanos 315 
Subvenciones plazas Torner y Sol.. 300 

Total 9,107 
Además, el sefior Camps aflade a esta su

ma 1,000 pesetas por los gastos extraordi
narios que hubo; pero que él, por haber pre
sentado la dimisión, ignora en detalle. En jan 
to, los gastos en que tuvo Intervención el 
ex concejal suman un total de 10,107 pe
setas. 

La anterior cantidad, dice textualmente el 
sefior Camps en un escrito que me entrega, 
es le gastado en la fiesta mayor. El resto, 
hasta 22,1S7'1S pesetas, yo, como presiden
te de la Comisión de Fomento, no sé nada. 

Este mundo, sefiores, me he convencido 
que es de aquel que mejor lo entiende. Ahí 
tenemos a mi queridísimo y regocijante pla
tí quero, el tocayo Antofiln, que, después de 
unos días de fuertes dolores de barriga, 
fruto de una opípara cena de fiesta mayor, 
ha querido asegurar su salud preciada y 
para curarse del susto base ido a pasar ana 
temporadita en Valí de Ribas, nn alegre y 
pintoresco puebleolto de la provincia de Ge
rona hospedándose en el hotel La Gorba. 

Allí mi tocayo Antofiln procurará olvidar 
los malos ratos que le produjo el fuerte 
manjar de la fiesta mayor, y como no tendrá 
que preocuparse de levantar el cáliz, el hom
bre volverá a nuestra ciudad mucho más 
fresqulto y rollizo de lo que estaba, dis
puesto nuevamente a hacer las delicias de 
sus fieles con sus pláticas pintorescas. 

Ei sefior Camps, en su note, se quita el 
mochuelo de encln», pues si él, como "pa
dre que fuá de la criatura", únicamente res
ponde de las diez mil y pico de pesetas que 
con su Intervención se gastaron, ¿quién es 
el responsable del gasto habido basta llegar 
a las veintidós mil La nota del sefior Camps 
es clara y contundente, y, por tanto, no lle
ga, ni en mucho, a lo que se gastaba en tiem
po de Castellets, y tiene además la ventaja 
de hacer público el detalle, cosa esta que 
nunca habla hecho el ex monterllla Ulgue-
ro ni ninguno de sus satftltes que presidie
ron la Comisión de fiestas. Tiene, pues, ra

zón el sefior Camps en no querer la campa» 
ración con el ex discípulo de Fígaro. 

Y como que la razón la tiene toda, yo m i 
complazco en dársela desde estas columnas. 
Y ahora, si por lo que se refiere a los gasto* 
hay alguiQD más que desee puntualizar, ya avl 
sará. El sefior Camps ha justificado su parte 
y ha demostrado también que, a pesar de ser 
el presidente de los festejos, hubo quien M 
abrogó sus atribuciones. 

Y nada más por hoy de este asunto. 
PADRE CROSPIS. 

N o t i c i a r i o l o c a l 

Denuncia. — Por faltar al bando de bued 
gobierno ha sido denunciado el automóvil 
uíimcro 12,163 B. 

Restablecido. — Casi ya restablecido de 
las lesiones que se produjo días pasados 
ha vuelto a reintegrarse en su puesto el 
cabo de serenos, sefior Gasull. Lo celebra
mos. 

BICICLETA, se venda, barata, en buen 
estado. Libertad, 19 (BADALONA). 

Por no Ir ligero. — El vecino de esta 
José Blas Scrra, de 30 afios, domiciliado en 
la calle de la Conquista, 25, 2.*, a pesar da 
saber que no puede bajarse ni subirse del 
tranvía estando en marcha. Intentó hacer 
lo último sin la necesaria ligereza y tuvo 
la desgracia de caerse, siendo arrastrado 
unos metros, causándose rasguños y contu
siones en diferentes partes del cuerpo, que 
le fueron curados en el Dispensario mu
nicipal. El haber Intentado subir en el re
molque del tranvía número 435, y no en el 
coche motor, se debe, seguramente, que su 
Imprudencia no le haya acarreado un serio 
disgusto. 

COPIAS, circulares. Instancias y toda 
clase de trabajo a máquina. Razón: en 
la Delegación de EL DILUVIO. Centro 3 

Ascenso. — El cabo de serenos, don Jai
me Gasull, sin perder ninguna de las atri
buciones que como a tal tiene en el cuerpo 
del chuzo, ha sido nombrado subjefe de la 
guardia municipal. Nuestra enhorabuena. 

Multa. — Se ha impuesto una multa de 
13 pesetas al vecino de Alella Félix Mateo, 
con domicilio en la calle de Comas. 8, de 
aquella población, por circular por nues
tras calles con una bicicleta sin número. 

— AVEUNO CALABIA IBAflEZ, secreta
rlo de Juzgados municipales, cobro de oré» 
ditos, desahucios y demás asuntos Judicia
les. AVENIDA DEL CANONIGO BANANERA, 
número 170. 

Las bravias. — En el Dispensario muni
cipal curaron a María Velera Martínez, de 
24 afios, domiciliada en la riera del Qurugú, 
número 10, de una herida contusa leve ea 
el parietal derecho, producida a consecuen
cia de haber sostenido una reyerta con 14 
vecina de la casa número 13 de la calle ds 
Anselmo Riu, llamada Vidal Martínez Sam-
per, do 43 afios. El Juzgado tuvo conoci
miento del hecho. 

REPARACIONES DE FONOGRAFOS por 
operarlos de la gran fábrica Jdeón, — Ra
zón: calle Centro, 6, y Vergara, 9. 

Para que escarmienten. — El delegado 
gubernativo ha pedido a la superioridad la 
imposición do multas, por defraudación en 
el peso, a los comereiantes de esta ciudad 
Isidro .Colomé, con eotablecimiente en le 
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•aile del Sol, 45, y a Rosa Ustrell, de la 
misma calle, número 36. Y por aumento In
debido en el precio de la carne ha pedido 
Igual sanción contra el concesionario de las 
mesas números 67, 68 y 60 de la plaza 
mercado, Josó Flbla, con domicilio en ia 
calle de Arnús, 0. 

El pleno municipal. — Para cubrir la va
cante producida por la dimisión del conce-

Íal sefior Camps, y algún otro asunto, pro-
lablemunto se reunirá maúana por la no

che el pleno municipal. 

S e c c i ó n o f i c i a l 

AYUNTAMIENTO CONSTITUCIONAL DE 
BADALONA 

Anuncio 

Habiendo acordado la Comisión municipal 
permanente de este Ayuntamiento, en con
sistorio del dia 85 del mes actual, someter 
a información pública, por término de veinte 
días, dos proyectos de urbanización de unos 
terrenos situados en las planas de Batlloria 
uno y cl otro en el "Turó d'en Pasau", so
licitados por don Ramón Rodó, por el pre
sente se anuncia que los correspondientes 
planos estarán de manifiesto en el Negociado 
de Golicrnaclón de este Ayuntamiento du
rante cl Indicado plazo a los efectos de re
clamación. 

Badalona Í7 de agosto de 192 i ^ — E l al
calde, Pedro Sabaté. 

Anuncio 

Don Jaime Salas Selvas, don José Rcnom, 
don José Amigó Vidas y dofla Mana Maso-
llver, propietarios y vecinos de esta clunad, 
han solicitado de esta Alcaldía la correspon
diente autorización para acotar, para caza, 
terrenos de su propiedad sitos en este tér
mino municipal denominados "Can Selvas". 
"Renom", "Amigó" y "Masollver", respec
tivamente; lo que se anuncia al público por 
término de quince días a los efectos de re
clamación. 

Badalona 88 de agosto de 198!. — El al
calde, Pedro Sabaté. 

DELEGACION GUBERNATIVA 
Don Juan González Mora, comandante de in

fantería y delegado gubernativo de este 
distrito. 
Hago saber: Que ante abusos intolerables 

y a tln de regularizar el ahasteolmtcnto de 
aceite de oliva, ruego so me denuncie todo 
caso en que los poseedores do aceite en 
bodega, molinos, fábricas o almacenes, se 
nieguen a surtir voluntariamente a los de
tallistas dicho atileulo al precio de tasa, o 
sea clase corriente de tres por ciento grados 
de acidez, a 2í"50 pesetas la arroba, de 11 y 
medio sobro vagón punto do origen. 

Desde la fecria queda tasada dicha cali
dad de aceite en este distrito a 8'35 pesetas 
el litro. 

Espero que por deber de eludadanfa se me 
dé conocimiento de cuantas Infracciones se 
eomclan. 

Badalona 88 de agosto de 1984. — El de
legado gubernativo, Juen Gonzátoz. 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C £ L O N A 

SABADELL. 

Ha sido autorizado un aumento en la Jar-
he de carnero de segunda clase, que se ven
de, en vista de ello, a W65 pesetas la libra. 
La de primera se vende a 1'80, o sea a 4'30 
pesetas el kilo. 

Y como dicha carne co canal se cotiza a 
tres pesetas el kilo, y al detall, delando apar
te las costlllss y'chuletas, la más cara de
be expenderso a 4 ' ló pesetas cl kilo, y aun 
es un poco exagerado el precio, no debió le. 
Comisión de Hacienda autorizar el alza, que 
tanto perjudlen al vecindario. 

El pecho, cuello y punta de costilla debe 

V I 9 & & , ?9 ds agosto i e I M i 

venderse a menos de 8'80 pesetas el kilo; 
la espalda a menos de 3'40, y la pierna a me
nos de 4'15. 

El presidente de la citada Comisión de Ha
cienda, señor Tamburlni, protestó del au
mento, y para eontrarrestar el efecto del 
aumento conseguido por los abastecedores 
de la Mutua, ha logrado Imponerse y se ha 
concedido permiso para el funcionamiento 
de una mesa reguladora que vende la carne 
de segunda a r- io pesetas la libra, es decir, 
85 céntimos menos que los demás carnice
ros. 

Las patatas y las cebollas también se han 
encarecido, y ahora ge trata de impedir que 
los payeses acudan los domingos al mercado 
para aumentar los tenderos el precio de las 
frutas y verduras. 

— El abogado don Gabriel Casáis, que fué 
el únleo de los de esta ciudad que sufrió el 
embargo decretado por no haber satisfecho 
la multa gubernativa impuesta recientemen
te a los de Barcelona, ha sido designado de
cano del Colegio de Sabadell. 

— El alguacil pregonero del Ayuntamien
to de esta población ha sido condenado por 
el Juzgado correspondiente a seis días de 
arresto por haberse apoderado de una tra
viesa de la Compañía de los Ferroeorriles 
Catalanes. 

— Después de un mes de permanencia en 
Ocata y Casíelltersol, el sábado regresarán a 
esta ciudad las colonias escolares organiza
das por la Liga de Higiene escolar. 

El corresponsal. 

MANRESA 

Esta ciudad celebrará la llesta mayor du
rante los dfas 8». 30. 31 y i . ' del próximo 
septiembre bajo el siguiente programa: 

Día 89. — A las doce, pasacalle por la 
banda del batallón de cazadores de Reus, 
anunciando el principio de las fiestas. A las 
tres, reparto de bonos a los pobres de la 
ciudad y después salida de los gigantes y 
cabezudos. A las diez, grandes iluminacio
nes y conciertos en la plaza Mayor por la 
banda del mcnclnnddo batallón. 

Dia 30. •— Toque de diana por las bandas 
de música y cornetas del batallón. A la una, 
disparo de una tronada en la plaza Mayor. 
A las tres, tiro de pichón, partido de fútbol 
entre los primeros equipos Tarrasa y Man-
resa. sesiones de cinc en los teatros Nue
vo y Moderno, audiciones de sardanas en 
algunas plazas. A las nueve, disparo en la 
prolongación del Paseo de un castillo de fue
gos arlitlciales. A las diez, funciones tea
trales en el Conservatorio. Ateneo ^lanrcsa-
no y de cine en el teatro Nuevo y Moderno 
y bailes en todas las Sociedades polltleas * 
recreativas. 

Día 31. — A las doce, tronada en la pla
za Mayor y sardanas en la misma y plaza 
del Olmo por acreditadas coblas. A las cua
tro de la tarde, concierto en el Conservato
rio por el Orfeón Manresano. A las cinco, 
partido de fútbol por los primeros equipos 
Manresa-Mataró. A las seis, audiciones de 
sardanas en varias plazas y Casino de Man-
resa. A las nueve, segundo castillo de fue
gos artiOciales. A las diez, funciones teatra
les en los teatros Conservatorio y Nuevo, bai
les extraordinarios en el Ateneo. Centro de 
Dependientes de Comercio y Casino de Mon-
resa. cine en los cafés Munmal y Alhambra, 
sardanas en las plazas públicas y concierto 
por la banda del batallón de Reus. 

Día i . ' de septiembre. — Por la noche 
gran baile de etiqueta en el Casino de M.m-
resa. 

El corresponsal. 

V1LAPRANCA DEL PAXADES. 
El sábado debutarán en el teatro de la 

Sociedad La Principal la compaftia de zar
zuela Vallejo y en el del Casino de la Unión 
la de comedia Daví-VIla. 

— Han sido nombrados administradores 
de la flesla mayor de esta villa, y Uanen or
ganizado brillante programa don Javier Ri
bera, don Narciso Guaseh, don José Ráfo's y 
don Pedro Coma. 

— Han sido nombrados presidente y se
cretarlo del concurso público del Centro Agrí
cola del Panadé» el profesor de Historia Na-

E L D I L U V I O 

tural seQor Faura y el médico cirujano sefior 
Echevarría, respectivamente. 

— En la Asociación de Cazadores del Pa-
nadés se vienen recibiendo valiosos pre
mios para el concurso público de Uro de 
perdices que se celebrará el mes próximo. 

— El día 1.* del mes próximo tendrá efec
to con gran solemnidad la colocación en la 
galería de vilafranqueses ilustres del retrato 
de la heroína de los sitios do Zaragoza, Ma
ría Ráfols. 

El corrcspoasaU 

T A R R A G O N A 

Ha empezado la exportación por nuestro 
puerto de la avellana de la actual cosecha. 

Se cotiza dicho fruto en la actualidad a 
75 pesetas el saco de 58 kilos. 

— El sereno del barrio de San Francisco 
sorprendió la pasada madrugada a unos ra
teros en el momento en que forzaban la-
puerta de una casa. 

Al verso sorprendidos los amigos de lo 
ajeno emprendieron veloz carrera, sin que 
se pndiera lograr su captura. 

— Entre los propietarios y vecinos de la 
calle del Gasómetro se ultiman los deta
lles de la razonada petición que van a diri
gir al Ayuntamiento para que mejore el 
alumbrado público de dicha Importante vía. 
Instalando en ella seis arcos voltaicos. 

Se comprometen los propietarios y veci
nos a costear gor su cuenta los gastos que 
ocasione dicha mejora. 

— Proyéctase la construcción oe un gran
dioso pantano que alimentarán las aguas de 
la fuente do San Pedro, en el término de la 
Cenia. 

Bencllclará esta obra al referido pueblo, 
a los de Ulldccoua y Alcauar y sus respec
tivos suburbios. 

La Empresa se regirá a base ne un Sin
dicato constituido por los propietarios de 
los pueblos interesados con capital que apor 
taráu ios mismos proporcionalmeute, según 
la Importancia de las propiedades regables, 
sin perjuicio de recabar la posible subven
ción del Estado. 

— Una representación del comercio y de 
la industria de Valls se ha dirigido al Dl -
reclorio y al subsecretario de Fomento, don 
Eduardo Aunós, en solicitud de que sea res
petado cl suprimido mercado del domingo 
de aquella comarca, 61 cual data de tiempo 
inmemorial. 

Dicha supresión, de mantenerse, llevará 
la ruina a aquel comercio, ya que al mer
cado dc| domingo de Valls acuden lodos los 
pueblos comarcanos. 

El corresponsal. 

REUS 

En esta itccauuación de Contribuciones se 
procederá a la cobranza de los recibos del 
actual trimestre de pagos al Estado, durante 
los días 27 de agosto al 2 de septiembre, 
de las ocho de las mafiana a xas dos de la 
tarde. 

— Victima de la dolencia que venia pa
deciendo ha fallecido el ex concejal nacio
nalista don Emilio Aulés Huguct, propieta
rio de la fábrica de mosaicos Nueva Hidráu
lica Reuscnse, 

— En el depósito de aguas del paseo de 
la Mina esti procediéndose a la instalación 
de la maquinaria de la estación de ozoniza
ción de las aguas del servicio público mu-
nicipalizado. Con dicho motivo han dejado 
de manar durante unas horas las fuentes 
públicas. 

— Flojean los precios de este mercado 
vinícola, efecto de escasear la demanda para 
la exportación. Como los cosecheros se re
sisten a vender, confíase que presto mejo
rarán los precios, que en la actualidad son: 

Vinos Priorato superiores, de 11 a 11'5'' 
reales grado y carga. Prioratos endebles, 
a 10 50 reales grado v cargo. Tinos buenos 
campo, do 13 a 15 grados, de 9 a 9-50 reales 
grado y carga. Blancos superiores, de 10 jU 
a 11 reales grado y carga. Rosados fionca. 
a 8'.">0 reales grado y carga; Blancos Conca. 
a 8'75 reales grado' y carga. Mistelas, ae_ 
14'50 a 15'30 grado y carga. 
• El corresponsal. 
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S E R O N A 

t n ei mOO 1917 se cometió un asesinato 
cu un l>08que de Santa María del Goll, del 
tínnino municipal de Susqueda, hecho que 
vmo ocuitóndose desde aquella fecha. 

La guardia civil ha detenido actualmente 
e i'ranolHco Santao Bosch, de 44 años, ve-
nuo de Susqueda, quien, estrechado a pre
guntas, sacó de la casa donde habita un- re
vólver que hace cuatro aflos le entregó un 
criado suyo llamado Francisco Cortés, quien 
cnoODtrftadose en las inmediaciones de dicho 
bosque y utilizando dicha arma, trató de da-
i nderae al ser agredido por dos disparos de 
(scopeta hechos en aquel lugar por Luis 
Cregot Expósito, el día 23 de diciembre del 
referido año de 1917. 

BI día 24 del propio mes salió de la o&r-
bol del partido de Santa Coloma de Parnés, 
t-iendo detenido nuevamente, dos horas des
pués, Ramón Costa Carbonell, de 46 aflos, 
acusado del referido aseslnato.'a quien tam-
liléa le fué hallada una escopeta de dos ca-
fiones. Ambos detenidos, con las armas, han 
- do entregados al Juzgado de Santa Coloma 
de Parnés para que prosigan las diligencias 
neresaiias al esclarecimiento del asunto, no 
liablendo sido aún descubierto el cadáver de 
líregot. 

Cree la guardia civil puedan existir ros-
lionsabllidattes por negligencia, contra el Juez 
municipal da Susqueda. 

— Los carniceros de esta ciudad han ma
nifestado que en vista del alza en el preolo 
del ganado se verán obligados a reducir la 
matanaa de reses. 

— El día 1.* de septiembre serán vendi
das en pública subasta en el cuartel de la 
guardia civil de esta ciudad varias escope-
las Intervenidas a los infractores da la u j 
de casa. 

— En la carretera de Olot a San Juan de 
las Abadesas, chocaron un camión y un au-
iómnibus, resultando ambos vehículos con 
desperfectos de consideración, sin que, afor-
luDadansente, sus ocupantes sufrieran lesión 
alguna. 

El corresponsal. 

L E R I D A 

Continúa el tiempo muy fresco, cspeolal-
meate por las mañanas y madrugadas, du
ra nta las cuales Uega a sentirse verdadero 
frto: 

Este descenso brusco de la temperatura 
lm pnesto tin a los conciertos, sardanas y de-
niás atracciones nocturnas. 

Ha llovido en la mayor parte de las co
marcas de la provincia, lo cual ha desarru
gado un poco el ceño a nuestros agricultores. 

Sin embargo, en algunos pueblos de Ur-
p I hace dos meses que no han podido regar 
la.s alfalfas, pues no baja agua por el canal y 
i . lluvia on ese llano no ha sido suficiente 
de mucho. 

Las fiestas mayores, no obstante, vie
nen celebrándose con gran Jolgorio; en ellas 
no faltan el consabido baile y los partidos 
de fútbol. Í » V , 

l.ii-. asilados en las casas de beneficencia 
l ioron llevados a Granyena para pasar un 
día de campo. Se les sirvió una buena co
mida, obsequio de la superiora de la Inolu-
M, sor Hipólita, cuya gestión abnegadísima, 
inieUgente. generosa y tolerante es en Lé-
riila conocida de todos. Con este motivo — 
que es, por cierto, insignificante entre los 
iiniohos y loables hechos de esa buena re-
iiKlosa — queremos consignar públicamente 
nuestra admiración por sor Hipólita y por 
su nobilisiaia gestión. 

-Vosotros hemos visitado algunos asilos y en 
nmguno hemos visto a los pobres asilados 
" liados tan dignamente y tan bien atendidos 
•oino en la Inclusa de Lérida, regida por sor 
H'PóUta Azcírate. 

Ni los dormitorios — cuya gran reforma 
Isgó esa religiosa.de su bolsillo particular —, 
j " los comedores, alegres y bellas, acos-
'"""'ran a ser como los de este asilo. Los 
•iMiados llegan á causar verdadera admira-
; ' 'n Por su manera de vestir, con traje-
nos bien hechos, de telas y paños db uso 
""•lente, sin "rayadillos" denigrantes, con 

sil08! ^ "'í0"108 loe denotan, ya no cuno-
•"au. sino gusto y sentimiento de madre, 

«'ñor verdadero, refinamiento selecto. 

En suma, ios pobres asilados no tienen, 
claro está, lo que les falta en todos los asi
los: el amor de los suyos; pero, fuera de 
ese punto Inasequible, estos desgraciados es
tán en la Inclusa de Lérida como no pueden 
estar mejor en otros asilos. 

Después de pasar al dia alegremente, los 
asilados volvieran a Lérida en automóvil. 

— Se ha declarado oficialmente la exis
tencia de la viruela ovina en los términos 
de Salardú, Tor y Torre de Capdeiia. 

Se ha declarado extinta la pneumonía 
contagiosa en el ganado de Miralcamp. 

— La ñifla Dolores Piqué, de once aflos, 
falta desde el domingo por la noche de su 
casa. Los padres han presentado la con
siguiente denuncia. 

Se ignora el paradero de la ñifla. 
— Continúan Imponiéndose multas a mu

jeres que echan basuras en la calle. 
— Las cuatro funciones que anuncia don 

Jaime Borrás son "María llosa", "Terra bal-
xa", "La flUa del mar" y "Mossén Janot". 

— De real orden ha sido crcadá una es
tación de arboricultura v fruticultura en es
ta capital, por cuyo motivo el general gober
nador ha pedido a la Diputación que designe 
el terreno conveniente. 

— Las últimas lluvias han repercutido en 
el preolo de loa pimientos' para conservar, 
habiendo bajado considerablemente sn pre
cio. 

Las fábricas trabajan a más y mejor en 
el envase de dicha hortalisa en conserva. 

— El martes una selección del primer 
equipo y el reserva del Joventut F. C. fué 
a Pulgvert, con motivo de la fiesta mayor, 
a jugar un partido contra siete Jugadores del 
Reus Deportlu y cuatro del Tárrcga F. C, 
venciendo el Joventut por 4 goals a 2. 

— La Alcaldía ha dispuesto que se haga 
una declaración jurada de las actuales exis
tencias de trigo. 

El corresponsal. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATRO* 

En si teatro Victoria u "practican gran
des reformas. — En el teatro Victoria se 
están realizando con gran actividad las obras 
de reforma que los propietarios han creído 
conveniente hacer para convertirlo en uno de 
los coliseos populares más simpáticos, más 
confortables y más artísticos. 

Se da nuevo emplazamiento a la orquesta 
en el foso, destinado al efecto, y con un 
buen gusto muy estimable se procede a la 
decoraoión de las paredes y del techo. 

En fin, las reformas alcanzan a cuanto 
puede contribuir a proporcionar comodida
des a los espectadores, para que éstos pue
dan añadir ai aliciente de nn espectáculo de 
su agrado, la satisfacción de encontrarse en 
un teatro confortable y simpático. 

Terminadas. las obras de reforma, lo cual 
no ha de tardar, so verificará la inauguración 
de la temporada con el debut de la compañía 
del aplaudido primer actor Pepe Villas y el 
estreno en España de "La mazurca azul", 
opereta ds éxito mundial de Franz Lehar, 
arreglada por Homaro y Fernández Shace. 

ma temporada de invierno Amichalls prepa
ra las siguientes obras: 

"L'enols del Paraiol", tres actos, para «I 
Español. 

Una dona dolenta", cuatro actos, pan 
el Español. 
' "Fer la 'carrera", idilio dramático de ta 
periodista y una trotinera. Tres actos. 

"La novela del esoándol", ouatro actos.' 
"La amiga, el capricho y el que paga". 

Vodevil en tres actos y con sólo los traí 
personajes que el titulo indica. 

"L'as del* tunéis". Adaptación. 
"El flll de la bohemia". Traducción. 
"La Espafia de sangre y cera". 
"El veneno de la ciudad". ' 
"La nació inmortal". Adaptación moderna 

de una obra clásica. 
Y una zarzuela en tres actos con música 

del maestro Lambert. 
En colaboración con Mantua piensa as* 

trenar "L'berenoia d'nn corrido", "La ab-
dicaoló" y "Una vegada era un rey". 

En colaboración con Francisco Iribarna. 
Ruy Blas" de Víctor Hugo. Adaptación. 

Y en colaboración con Oliveros, dos actos, 
cuya acción se desarrolla en Navarra duran
te la guerra carlista, y "Santa Madrona". 

Parece que autores y actores han llegada 
ya a un arreglo. — Según comunican dasd* 
Madrid, va camino de quedar solucionado al 
conllioto entre la Sociedad de Autores y el 
Sindicato de Artistas Dramáticos de Cata
luña. * 

A reserva de lo que acuerden respeotiva-* 
npnte las directivas en pleno de ambas en
tidades y las asambleas o juntas que con
voquen al efecto la Sociedad y el Sindicato, 
se han firmado ya, "ad referendum", unas 
bases de arreglo que benefician los intere* 
ses generales de autores y artistas. 

En esaa bases, que serán debidamente dis
cutidas, se procura que no exista el estreno 
en bolos; esto es, que en aquellas poblacio
nes importantes y hasta capitales en que 
antes se hacían grandes temporadas y en 
que hoy sólo se estrenan las cuatro o cinco 
obras de extraordinario éxito, se vuelvan a 
hacer largas temporadas. 

"Ad referendum", también, se - firmó un 
pacto entre el Sindicato de Artistas Catala
nes y la Sociedad de Autores, semejante al 
existente entre el Sindicato de actores espa
ñoles y la iudicada Sociedad. 

En breve . plazo se estudiará también l i 
forma de llegar a un acuerdo convenienta 
en el plazo de duración de las exclusivas en 
Barcelona. 

TOROS 

PLAZA DE LAS AHKXAS. — La empre
sa, deseando complacer a cuantos concurren 
a las novilladas nocturnas, ha organizado «I 
siguiente programa para mañana, a las dies 
y media de la noche: 

Liaplsera. Bachllle. Charlot y don José. 
Cuatr» becerros para Marcelino Cruz, Adol
fo Lafueote, Francisco Pozo (Granero) f 
Vicente Peris. 

Grandiosa castillo de fuegos aéraos lu
minosos y una traca igual a la que ganó al 
primer premio en el concurso en SKgas, por 
el pirotécnico Francisco Igual. 

Foloh y Torree también meterá esta vez 
la nariz en Ramea. — Ai hablar el otro dia 
de ios propósitos de la Empresa de este 
teatro durante ta próxima actuación de 1924 
a 1929, dejamos de consignar un factor im
portante para la misma. Nos referimos a ios 

Bspectacles per a iafants", que serán d i r i 
gidos por don José Marta Pofoh T Torres y 
que. por la importancia ,-dqulrIaa por los 
mismos en los afios que llevan de brillante 
actuación, merecen especial atención. 

La Empresa ha recibido ya del señor 
Folch y Torres una obra de espectáculo t i 
tulada "Camina que caminarás...", cuyo de
corado se está ultimando. 

VARIA 

Amichatis prepara un crecido número de 
obras para este Invierno. — Para la próxl-

PLAZA MONUMENTAL. — L * Eimprem 
ha organizado una corrida de toros para el 
domingo en la que se lidiarán seis toros da 
la ganadería ds don Félix Moreno (ante» 
Saltillo) por los diestros Luis Freg, Nacio
nal I I y Francisco Peralta. 

***************** 
E s t e n ú m e p o h a s i d o | 

s o m e t i d o a l a p r e v i a s e n - 1 
s u f a m i l i t a r . £ 

«.»- J. -». J. J. ¿i A * A A A ¿ VTTTTTTTTTTXTTl 

http://religiosa.de
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i N É M A f o C r R A P í A 
Aspectos del- cine 

LO QUE PREGARAN LAS CASAS PARA LA 
PROXIMA TEMPORADA 

L . OAUMOJJT 
Esta vez, como cada aDo, antes de que 

dé comienzo la temporada cincmatogrillca 
que se avecina daremos a nuestros leclores 
amantes dei séptimo arte una relación lo 
mis detallada posible de todas las obras 
que tienen en cartera nuestras casas alqui
ladoras. 

A continuaaión, pues. Insertamos ias pro
ducciones de la casa Oaúmont, una de ias 
mis antiguas y acreditados de cuantas se 
dedican a la industria del film. 

Por la cantidad de las producciones y los 
nombres de los intérpretes podrá compren
der el lector que la casa Uaumont no so 
duerme sobre los laureles y se apresta a la 
íucha, que podríamos calilloar de conquista 
del público. 

He aquí la lista: 4 
De la bellísima Ingenua inglesa Betty Bal-

four. que se presenta en Espsfla por pr i 
mera vez, tres lindas comedias, tituladas 
"Bisas y lágrimas", "De florista a mlllona-
rla" y "iValiente luna de miel!". 

"Como una rosa", interpretado por genial 

Dorolhy Mac Káll, una de las producciones 
más perfectas que se han filmado. 

"El caballero valiente'', vigoroso drama 
del siglo XV, del cual es protagonista el 
famoso y simpático BIchard Barthelmess, y 
"Todo un bombee", magnifloa creación de 
este m i m o actor. 

"Todo ún hombre" podemos clasificarlo 
en la calogoria de drama de gran guifiol. Ri-
c.irdllo Talmadge reaparecerá ante el píl-
bllcn en "Rlcardlto el afortunado", a la que 
seguirán 8u8 últliflns producciones, entre 
ellas las dos de gran emoción, "El rey de 
la velocidad" y "Fuera de peligro". 

De la aristocrática "estrella" Clara Kim-
ball Younn, la más distinguida de las actri
ces americanas, "El hogar de madame" y 
"La mujer de bronce". 

El programa Gaumont cuenta con varias 
producciones de los hermanos Talmadge. De 
Constance, cuyo reciente triunfo en "La sc-
ñurlla def pelo corto", la clasiflcó entre las 
"stars" de primera categoría, tiene para es
trenar una cinta de gran actualidad t i tu
lada "Si las mujeres mandasen...", película 
que trata del derecho al voto en las mu
jeres, espectáculo que pronto podremos ad-
mlrar en Espilla. '"JgSP--

"La ñifla del Folies", "Diilcy", "Una dotí-
oella peligrosa", etc., etc. 

Su hermanlta Norma, que esta última tem
porada se ha erigido como la reina del cine, 
romperá el fuego con "Canelón de amor", a 
la que seguirá el magnifleo drama social 
"Dentro de la ley" y el bellísimo film "La 
vo» desde el minarete", en el cual el va
lioso trabajo de Norma es secundado por el 
prestigioso artista Eugcne O'Brlco. 

Por último, podemos citar "Oropel", un 
valioso asunto sentimental interpretado na
da menos que por Mary Prevost, Irene Ricb, 
mlss Dupont, Ethel urey, Terry y Monte 
Blue. A Charles Ray volveremos a verle en 
sus últimas creaciones "La baraja" y "Acei
te- y gasolina". 

Pola Negrl está también representada en 
una magnifica producción titulada "Mont-
martre". Esta película y "Pedro el Grande", 
en la que aotúa de intérprete el coloso ale
mán Emil Jaunings, son dos films llamados 
a producir gran sensación por su interpre
tación acabada y su prescuiacióu espléndida. 

Honny Porten será presentada en "El mé
dico de Palacio", secundada por el cele
brado actor Harry Lledko. Do este mismo 
artista es una comedia do una riqueza de 
presentación Insuperable, titulada "El ca
pricho de una dama", y, por último, la gran
diosa obra "Cenizas de venganza". Interpre
tación sublime de la genial Norma Talmad
ge y el eximio actor Conway Toarle, super
producción de gran lujo y con todos los 
adelantos de la lécnica moderna americana. 

S E / V 1 A N A C A P I T O L I O 

en los salones KURS AAL 
Dsl lañes, 1 de Septiembre, al domingo, día 7. se reprisarán 

V r A T A I IT Ñ A 'as l)rodacc!ooes cinematográficas que más éxito obtuvieron 
Y C A l A L L I l N A enia temporada da invierno. Véanse los programas diarios. 

RODOLFO 
VALENTIN 

RAMON 

4 

BARBARA 
IA MARR AUGE 

TERRY 

MARGARITA 
DE lAMOTTE MAE 

MURRAY 

A ^ 0 

C0MP50K 

MYÍRS 
17 I I Q Q A ñ l Lunes, I , y martes, ¿ 

A l ) K a A A L « ( I S 
C A T A L U Ñ A 

Lunes, 1, y martes, 2 

C L E O L A F R A N C E S I T A 
por Mae Murray 

O L V I D E S por Bessie Love N O M E 
Miércoles: NATHAN EL SABII t LA FUGA DE LA NOVIA. 

por Bárbara La Marr, Ramón Novarro y Lcwis btone. 
Miércoles EUGENIA GRANDET, por Allce Terry y Valentino 
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C I N E M A T O G R A F I A 
E l p r o g r a m a e n e l 

K u r s a a l y C a t a l u ñ a 
La Empresa de los aristocráticos salooes 

Kursaal y Cataluña, siguiendo su constante 
deseo de servir a su público todas aque
llas películas que en la temporada pasada 
causaron mayor sensación, ha ultimado para 
la próxima primera quincena de sepUembi* 
un raagnfflco programa que comprende a 
mayor parte de las mejores producciones 
de las acreditadas Selecciones Capitolio.. 

Los días 1.° y 2 se proyectarán en el 
Kursaal "Clco la Prancesita'", dp Mac Mu-
rray, y "No me olvides", por B.essic Lovev 
Los dias 3 y 4, "La fuga de la..novia", por 
la graciosa Viola Darta, y "Natham el sa
bio", preciosa obra de tesis. Los días 5, 6 
7, "Rl alma de Oseas" y "La Rosa de Nue
va York", esta última uno de los mayores 
triunfos de . lae Murray. 

Los días 10, 11 y 12, "¿Por qué se abu
rre tu marido?" y el día 13 se proyectará 
en el Kursaal y Cataluña "La pelloula de la 
elegancia", en la cual se exhibirán los úl
timos modelos confeccionados por los mo
distos de París. 

El programa del Salón Cataluña será los 
días i.» y 2, "La joya de más valor" y "Mu
jeres frivolas". Los días 3 y 4, "Carmen de 
Klondike" y "Eugenia Grandet", y 5, 6 y 
7 "El pescador de perlas y "La famosa se
ñora de Fair". 

Como verán nuestros lectores, no cabe 
dentro de un programa mayor variedad, can
tidad y calidad. Ea pocos días todos los asi
duos al Kursaal y Cataluña podrán volver 
a admirar las mejores producciones de las 
heroínas que han monopolizado su atención 
durante unos cuantos meses. 

¡ E s t a b a e s c r i t o ! . . . 
Esta película ha sido considerada como 

la mejor película que sobre las costumbres 
y la vida del Orienté soñador se ha editado 
hasta la fecha. Los cuentos de "Las mil y 
una noche...", las célebres noches de Arabia 
y las famosas novelas de amor y odio que 
sobre aquellos países se han escrito, no pue
den dar una Idea lan clara y precis* de có
mo se desarrollan los hechos en aquellos 
misteriosos y lejanos parajeÜA.-.,' 

"¡Estaba escrito!... ' se desarrolla en ¡a 
insigne ciudad de Bagdad, cU:u de ios Ab
sidas y la más gloriosa de todas las ciuda
des orientales. 

Viendo "¡Estaba escrito!...", donde la 
"misse-en-sc^ne" eg de lo más suntuoso que 
puede concebirse, especialmcnle en el al
cázar del sultán, se evoca' lodo el Oriento 
con sus esplendores y sus romanticismos, 
desde el puro y sencillo amor de la casia 
doncella y el honesto galán, hasta las nelo-
síag de los harenes, donde las odaliscas pa
san su vida entre valiosos lapices y embriar 
gadores perfumes.-

Avaloran el mérito exivpeional de esta 
película los excelentes intérpretes de la mis
ma, entre los que desouolian el gran actor 
OHa Skinner y las famosas "estrellas" nor
teamericanas Rossc Mary Theby y EUonor 
Palr. • .̂ MBK ' 4' ':33 i . r f 

Esta famosa producción se estrenó en el 
teatro Strand,- de Nueva York, donde se 
mantuvo por espacio de muehas semanas 
en el cartel con formidable éxito, pasando 
luego a los grandes teatros Capítol, Hipo-
dróme, Coliseum y Criterio de la misma 
ciudad. 

En Europa ha continuado Iríunfalmentc 
su carrera de éxitos; habiéndose presentado 
con las fralas de un acontecimiento en el 
'iaumont-Pnlacc, de París, con asistencia de 
lo!5 principales escritores sobre asuntos 
orientales, quienes i'onllrmaron el concepto 
^inilldo por los críticos de los Estados Uni
dos sobre el mérito arlklico de la película, 
•'••--presenUií-Min ajitsUda i la rral l i l id his-
toiiea de los lugares, coslumbres y hcclios. 

celebrando a la vez la dirección soberbia del 
gran "metteur" Luia G. Gasaier, asi como 
la espléndida fotografía de la misma. 

N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s 
"El Cine" 

El número 646 de la popular revista "El 
Cine", corrcsjondienle a esta semana, pu
blica bajo una magnillca portada en colores 
con el retrato de la famosa "estrella" Pola 
Negri, él siguiente Interesante sumario: 

"Dougla» Pairbanks", por A. de Villacián; 
"La muebacha que quiso ser célebre".^par 
J. García Péíez ; •'Figuras de las varreda-
des"; "La moda en París" , con un bonilo 
figurín, por A. d'Encry; "Estafeta sentimen
tal", por mlss Nelly; "'Surlosidados"; "El 
mundo de la cinematografía"; "Camilo dt( 
Riso", por Gumucio; argumento dg la Inte
resante película "Luisa Mil ler" ; "La parte 
del cómplice", cuento, por Maurico Lovcl. 
Además publica otros interesan les origina
les con profusión de grabados. 

Publica ' también "El Cine" la partitura 
del cuplé "No te- alabes",' letra de J. M. 
Laulton y música de José M. Corvcra, así 
como la cqntinuación de la novela "Lucha 
de amor" do la escritora Inglesa Carlota M. 

PUI.i(jlLl.A DEAK. la eminpnto "i>t«r" rlnnmiito-
prifica crejidora de imichafi' im as'.' dHa lluiversa I 
so nos presentó l»a poco en su última pclicnlrt C'Óíí 

CÜUKIESTi-. 
Un buen reparto 

En el elenco de "La lucha por la exis
tencia" llguran. Junto con Hale, mtss Shan-
non y George Cooper. Robcrt Brower, EdKh 
Yorke. Charlotte Slcvcns. l l .ury Stevens y 
Katf Price. La obra eslá llena de humano 
interés y trozos de escogido buen humor. 
Los locales que en Anférica ya la han hecho 
de prueba dicen que es muy interesante y 
que fué muy celebi^da por los espectadores, 
creyéndose que proporcionará grandes en
tradas. 

Artista aficionada a la cecina 
La encantadora artista Viola Dana es una 

mujer que es realmente feliz sólo cuando 
se encuentra en su hogar. La pasión que la 
domina es el arte culinario. La mayor parle 
del tiempo lo pasa estudiando, las recetas 
culinarias y ihay que ver su alegría cuando, 
desempeñando un papel ante la pantalla, tie
ne ocasión de manifestar su talento-de co
cinera I En dichas ocasiones cocina de vetas 
anii! la cámara eincraati-g.-aiica y. una voz 
terminada la escena, sus afnigbs de estudio 

pueden saborear tranquilamente los platoí 
que ha confeccionado. 

Los Amigos del Cine 
Conforme anunciamos, mañana, a las d/ez 

de la noche, tendrá lugar en el teatro-es
cuela (Consejo de Ciento, 264) el festival 
que en honor de los alumnos del curso 
1923-24 ha organizado la Sociedad espa
ñola de Amigos del Cine, en el cual se pro
yectará la película de edición catalana "La 
dulce paz"; se pondrá en escena el deli
cioso entremés de los Quintero "Los cho
rros del oro". Interpretado por la señorita 
Emilia Villena, señor Core«eda y niña car
men Mateo, tomando además parte en d 
mismo los barrlslas cómicos Les Glaismons, 
los elowns Antillas, Dolllno y su botones 
y la señorita Esllier Hinné, todos ellos alum
nos de la S. E. A. C 

Terminado el programa se celebrará un 
baile en obsequio a las señoritas asistentes. 

PIDA USTED EN SD CINK FAVOIUTO 

L O S HIJOS DE NADIE 
LA PICI-ICUI.A QUE XO OLVIDAIiA 

USTED NUNCA 

P r u e b a s d e p e l í c u l a s 

"LOS NIBELUNGOS" 
Mucha propaganda habla hecho la casa 

productora de este film y. en verdad, lo 
merece, pues desde su- priacipio hasta el 
final se ve en ella el sello denlas"granUcs 
producciones. 

La casa alemana Decla-Bioseop ha pro
ducido con "Los Nibelungos" una do esas 
obras cumbres, una do esas obras que no 
se olvidan. La popular leyenda alemana es
tá cxcolontemenle adaptada y su Intorp..ila
ción magistral, su presentación exquisita y 
su dirección perfecta, hacen un conjunto 
completo, como pocas veces so ha visto en 
la panlalla. Situaciones d'f'l'''es do lóenica 
en la acción son resueltas* con excepcional 
maestría. Aquel dragón es realmente a los 
ojos del espectador un monstruo con vida. 

PndeiJios asegurar que lécnlcamcnlc es 
de lo perfecto que so ha hecho. 
• De todas las escenas descuellan muy es-
ppcialmcnti- "T.os bosques legendarios que 
ülraviesa "Sigtrido", ,"Lá muerte del dra
gón", "Recepción en el eastlllo del rey 
Ounther". "La expedición a Islandia", " U c 
eada do Brunhilda" y "La muerte de Slg-
frldo". f 

El actor que. encarna el papel de Sicfrido 
no pudo -imaginarlo el autor - más perfecto, 
lo mismo en sus cualidades físicas que en 
su caracterización. 

El señor Sala, que ha presentado esta 
nclícula. puede sentirse o w l l o s n de haber 
traído al mercado español "Los Nibelungos". 

A última hora nos enteramos que ha sido 
adquirido por la Cinematografía Vordaguer. 

PUBLICACIONES RECIBIDAS 
Hemos recibido el número 20 de la re

vista mensual cinematográfica "Películas". 
Desde los comienzos de su publicación he
mos Ido recibiendo regularmenle todos los 
números de esta interesantísiina revista y 
con verdadero placer heinns de consignar 
que "Película»" es indiscutiblemente la me-
Inr rovinla cincmaLigráfici que se edita en 
España. El número de sus fotograbados, el 
bnen gusto con 'que está editada y, sobre 
lodo, la abundancia y excelencia de su texto, 
hacen que "Películas" sea útil al profano e 
indispensable a todo el que «Hr'ccta o indl-
reclam«nte tenga alguna relación con la el-
nemelegrafla. ' • • 
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Coumsío i finanzas 
Deudas de Estado 

Interior 4 % , eala. 1919. serie A. . . 
" " • -

V o... 5 " " • • a... 
•• * "•'•W"v-aa7& 

Cxlorior 4 % (estamp.), serle A. . . 

- " * " i ' - . . 

AmortíztMo 4 %, lerie A .« ^ ^ 
*»••• . . . . - . 
t*,,. ... . . . 

... ... 
" " Eadifer.ser. 

Amoríltal)le S %. serle A. . . . . . . . . 
* ** •* n D»»» ••• ••• •> m w n 

• " n " • • P ••• »•« * • |» 
O? »*•• • • ••• 
- En dlfer. ser. 

Amortizare 5 % , em. 1911. ser. A. , - . - B 
* * * * * c. 
" " - " D. 

Ut). Tes. 9 % T. i.» En. 19t« . i . A 
" " " " " - B 

" - 4 F e J ) . - - A 
m * ' " " - - B 
• - - " 15 Oeb. 1923. s. A 
.** * • at m " " II 
" " " - 4 Fet>. • " A 
,» » w • H m ** B 
" " 4 H % " 4 NOT. ' " A 
. » . • - - - " " B 

Ayuntamiento de Barcelona 

EmIsI4n 1903. 4 H % „ . . . . . . . 
1904. - -
1905. - -
1906. - - s. A 
1906, " " s. B 
1906. " • s. C 
1907. " - s. D 
1910. " " s. D. smp. 

" 1912, " " s. B " 
1912, - - s. E ' 
1912, - -" s. y 

" 1918, " " a. B, l.« a. 
• • • s. B, 8.« a. 

1917. " " s. B. 4.» a. 
1918. - - 8. B. 6.» a. 
1919. - " s. B, 6.' a. 
1920. " • 8. B, 7.' a. 

• 1921, 6 % 

Dcida EnsanoJie, 4 Vi 7,. em. 1S99. 
" • - 1907. 
- - - 1913. 

Dlnut. ProT„ 4 % , serla A . . . 
fe .. " o 

O . . . 
• • m m *t n 

O . . . 

Mincom. Cat.. 4 H %,em. 1914 . . . 
" - " 19M . . . 

Caja Crédito Comunal. 4 U 
Vario* 

01)11*. 5 % Gobierno Marruuaos... 

71,10 
71,1S 
71 05 
11'— 

70'— 

80'85 
86 70 
8S'65 
8 t í 5 
85-60 
85*45 
88-50 

95-75 
95-85 

05-50 
95-60 
95-55 

101-15 
101-15 

101-85 
101-75 
l o r o s 

80-85 
79-50 

73S0 
7 r— 

79'65 

79-50 

79-65 
09-85 
U9-HS 

90-50 
84'— 

Bonos Roforma. 4 % % . em. 1908. It'SO 

Diputación y •aneomun'dad 

9 1 ' — 

Cédulas 4 % Baaoo HIpoU Esp.... 
* 5 % 

s % - " . . . 

Caja de Emisiones, 8 % 

FerrOcarrilM y tranvías 

Nortes, 1.* serle, I %, nación... . 
í.« " " " 
3JÍ - - - " 

" 4.» " " * . . . 
5.» " " " . . . 

Especiales Pamplona, S %, nación. 
Prioridad Barcelona, 3 % . naolonaL 
Segó vis Medina. 8 % , naclonl.... 

Asturias.Oalioia. 3 % . !.• blp^ nao. 

- - ' ^ • • " t!» * * 

¿ér ida a Beus y Tarrainna. 3 % . . . 
VlUalba a Segoria, 4 % 

Espee. AlnC. Val. j Tarraga 4 % . . . 
Alm. a Val. j Tarrag. 3 %. adher. 

Alsasua y s. Juan Abad., 4 H 
Huesca a Francia 7 otras Un.. 4 %. 
Especiales Norte, hlpotcc, 8 % . . . 

M. Z. y A., 1.» hlgot., 8^% 

- - - serie A. 5 % HI 

" B. 4 Vi • * » . « * • - " " • a. 4 • ... ~. 
" " " " D. 4 " . . . . ~ 
- - * " E. 4 * • 

- " F. i " 
- " " " O. • " 

Bare. • Fruto, p. Fig., S K % . 1861 
Tarr. a Bare. y Freno. 2 14 » . 1878 

Madrid a Barc, directos. 2 Vi % . . . 
" " Beus a Hoda 2 14 % 

Córdoba a Sevilla. 8 % 
Ciudad Be al a Badajos, S . . . 

Med. a Zam. y Or. a Vlgo, Int. w , 
CT^'l 8 * . . . 

Madrid, Các. y PorL, 5 % , 1902. 
- 1904. 

» " - » J91Í 
" - " 190i, 

Sdad. f. c. Mad. Cié. y Port., cono. 
Olot a Gerona, 4 % » ...'< " " Mae.» 

" " " 8 % 
" » » - nación... 

2 . - Int. T»r..M . . . " • " " " aas... 
" » » » nación... 

; ' •-• 1907 " " ~ . . . . . . . 

Robad, a Algee., 4 Vi % 
" em. 1918 araort. 8 % . . . 

Sdad, Esp. Ferros. Becund., 4 % . . . 
Forree. Monresa a Berga, 4 % . . . 

Comp.» Or»L Traarfas, 4 % 

- " " » »... ... 
Comp. Auxiliar FerroearrileB, • % 

Tranvías Bare. Ens. Gracia, 5 % . , . 

" 4 
Tranvías Bare. S. And. y ext., 4 % 
Ferroe. SarrtA a Baroelona, t % . . . 
Comp Ferroo. de Gataiufia. 8 % . . . 
C.« Oral. Ferroe. Gatal. • %, 1919. 

C.« Ferroo^ Madrid-a. Arsgúif, 6 * ' 
" " • » ^' toe» 

102'— 
l»» '— 
86 33 

65,75 
64'25 
63'50 

64-50 
67-35 
69'78 

64-35 

6388 

6825 

66'1S 
74'78 
64-50 

84-50 
75-85 

104 — 
98,73 

60-35 
79'— 

70 50 

78 — 

88-88 

10S-88 

98-35 

80,75 

60'1S 
87*78 

•0*80 

80-25 

1922. 82-70 

Comp. Tranvías de bevilla, 6 
Cuiup. Ferroe. Taoger a Faz, o % . 

Agua,, «aa y electrlolda4 

Comp. fiara. ElecW em. 1800, 8 % 
" " " - - 1907. 4 % 
-" .- * • 1908. 4 % 

1918. 8 » 
" " •• 1918. 8 % 

" " 1920. 6 * 

Sdad. G.-aL Aguas Bare, a. U, 3 
" > " a. A, 4 % . . . 

••• " • " 2.'s. A , 8 % 
• • " " 6 » 

" 3 .«8 .A,8% 

CaU Gas y Eleot, serle D. 4 14 % . . . 

• ." * - f, " " 
- - • - O h l p , 6 % 
- " • B#iO*, 

La Palma de Mallorca, 6 % 

Comp. An. Manr. de ElecV, 8 % . . . 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

74'50 
05-50 

102 21 

9328 

lfl2-75 

10188 

101-26 

96-31 

Parla, oheque, 40'70; Londres, 3390j 
Rom a,83'30. 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado. 70-78; Amortlsabl* 4 
por 100, 88-78; Exterior. 96-28; Baña* da 
Espafla. 868; Banco Río de la Plata. 44; 
Azucareras preferentes, 98-80; Aauaareras 
ordinarias, 41-50; CéduUs., 90 65; Fraaoos, 
40'80; Libras, SS'SO. 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

•lllstaa. — Franceses, 40-80; Insleses, 
33-75: Italianos, 33; Belgas, 37'S0; Snízos, 
141-20; Portuguesea, O'IS; Holandeses, 2-81 
Suecia, 1-91; Noruega. 0-94; Dlnamaroa, 
r i 4 ¡ Rumania. 3; Turquía. 3 80: Estados 
Unidos. 7-50; Ganad!, 7-30: Argentino». 2-47 
UruguaTOs, 5'68; Chilenos, 0 60; Brasile
ños, O'bO; Bolivianos, t ; Peruanos. 26: Pa-
raguayoa. 810; Japoneses. 2-50; Argelloos, 
40; Egipto, 33-80; Filipinas, 3-28. 

Oro. — Alfonso, 145; Onzas, 145; 4 y 
2 duroa, 148; Un duro, 146; Franros. 148; 
I.ibraa. 36-80; Odiares, 7'425; Mejicano nue
vo, 147; Venezuela, 146; Marco», 176. 

Marítimas 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Aooato, ZS : ; Embarcaciones llegadas hoyi 
be Suadswall, vapor donés 'Bbfea., coa 

madera. f^S*!^ 
Do buenos Aires y escalas, vapor Inglís 

'Ucneral Smtts., con cereales. 
Da Marsella, vapor «Cabo Corona., coa 

cargo general. 
Da Palma, vapor correo «Rey Jaime 

son cargo general y pasaje. 
De Galveatoa, ra|>or americano «Sanojer-

tieo., coa cargo general. 
Da Valenela, vapor rFlorinda-, can carga 

general y pasaje. 
Da Olaegow. vapor Inglés «Hswort., ooS 

1,011 toneladas de carbón a Juan B. Borél. 
De Alicante, vapor «Cullera., oon cargo 

general. 
Salidas: 

Va par 
Vrtpor 
Vapor 
Vnpor 
Vapor 
Va,>or 

Mfkhóo. 

•Cierto», para la mar. 
iliinrts ^Harriet-, pnra San Cat.»-. 
• Sagunlo-, para Cartagena. 
«Carmenrhl», para Marsella. 
• Alhambra». para Bilbao, 
rartev . «VloanU / 1.a, Moda •. P«f» 
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CASA M A R T I N 
Agente de no.íícias 

mmn 1 ( i f a v e s l e ftviOli) 

T R A S P A S O . V E N T A Y C O M P R A D E E S T A B L E C I M I E N T O S | 
¿Sabéis por qué esta casa hace vender y comprar rápidamente, bien y con seriedad? 
Porque hace 25 años que sigue el mismo negocio y cuenta con la relación y confianza del 
público, por ser su fundador ex dependiente de la casa Olivet. fundadora del Negocio 
de Compra y Venta de Establecimientos. Tratando con la CASA MARTIN 2 
se puede ser rico, pues cuenta con los mejores negocios: Cafés. Bars. Tabernas. Casa 
de Comidas, Mef̂ nderos. Colmados. Tiendas de Comestibles, Carnicerías, Hueverías, * 
Lecherías. Mercerías, Zapaterías, Confecciones, Fábricas de Aguardientes, Taller de 
Lampistería, linc y latón. Alpargaterías, Taller Cestería, Taller Electricidad y toda clase 
de industsias, comercios y locales en todos puntos y al alcance de todas las fortunas. 

| f No d e j é i s de v i s i t a r l a C A S A M A R T Í N , l a m á s s u r t i d a e n c i a s e s y en p r e c i o s I 
S „ 2 i I 
ia i>iM»i>>i»i | f i»i>i»>i»i>iM*i>>»»»>»>>^i»ai»i>i>»i i j^ 

L . n s u p r e m a c o n q u i s t a d e l a c i e n c i a 

L,OS SORDOS OYEN 
Se qu&larA innr.-ivilLvlo do lúa rofluttados quo obTondrA al poco tiempo U 

.ir.. A U i n c u r » » . Unico oapociflco del mondo precotiludo para la 
curación dê odaR lan satormodailo* del aparato acditico, talen como znm-
• catarros, xonlera, etc. De Tonta: Viuda A Ulna. Cau Scrra, Vlceute 
Forrer. Cana Saina y en toda* laa prluclpalea farmacias. Depositarlo 

ocnoral: üeRali. Kambla de laa Floros. 14. 

S t F t L i S 
E l 

E s p e c í f i c o s S E L L E S 
r e y d e l a s a n a r e h u m a n a 

<PATENTAI>0) 
Garantizado por la Ley Internacional de l'aros Allmemos y dro
gas de ÜUde Jnnlo de 1906. CURACION RADICA» DE 
L,A SIFILIS tíN 4 o DIAS con todas sus dorivacionea cró
nicas y hereditarias, locos, mudos, ciegos, sordos, paralíticos, mie-
litlcos. Macado» tialcos. etc.—Se dan prospectos gratis. - Deposito 
r renta en el laboratorio y farmacia do Sros José Tarrús o hijos. 

Viladomat. MOy Carmen. Wy en 

U n i ó n , n ú m e r o 8 , p r a l . - B a r c e l o n a 

R E B U J A S P8i( M D E T E W I D ü 
15 0i„ D E S C U E N T O 

Sombrero de pala noredail . 
Camisas panamá con cuello y puftoa • 
Calcetines algodón extra el par 
BorceguU osearla nogra . . , 
Tirantes seda colores novedad . , 
Camisas popelín colores novedad i 
Corbatas seda colores novedad . , 
Sombreras de fieltro novedad , , 
Oorrai i» •'rll jr novedad . . , 
C'.l.>uiua do nllo . . . • 
Zapatillas piel para viaje • • 
Tirantes igran ranlaain» . , i 
Americanas punto Sport • • • 
Pantalones .'ranola gris oscuro . 
Clntnrones uovedad «piel cocodrilo». 
Trajes a modida gónorus dril novedad 

Pesólas t a 
680 
l'TO 

i r -
4'— 

1118 2'¡a 
IO» 

SM 
S-55 
6'I0 
« « 

75'-
45'-
2 » 

-

C A S A S A N T I A G O y P E R A L E S 
P B L A V O . S - T m t ó i a n o aOCS A 

l'rales kaki para todos loa cner 
pos. colores sólido* a medida a 
T4» c a n e l a » t i Uniformo 

ültlmo modelo para olicialos Kjórcita Guardia Civil y Carabineros, en la 
CL.A DKL, R.-ILOJ) 

R E C L U T A S D E C U O T A S 
último mottolu para oticiAlos hj^rcita Gnardla 

G r a n S a s t r e r í a L a y e t a n a . 4 0 i u S T a Í E Í a f l r i i 
i l I IKtltltUI'tlItfll 

Tratamiento moderna 606 ; Bismuto 
Consultorio médico: 

Calle Tordera, 57, pral.,!.' 
junto a Bailen, tranvía número 37. 

Consulta de seis a ocho. 
• ""•"•"«"«'•"•Minutiiiimiiuiimiiiiiiilinimiiinniiniiiiiiiu üll'llllni; •':li:|::|r:|-| 

A V I S O S 

A c a d e m i a 

C h a u f f e u r s 
SI queréis aprender una enseñanza 
completa acudid hoy mismo a la nue
va escuela de F. CAKUIO. Tapias, 10 
líarage.-Precios sumamente eeonó-
nileos. -I-eccioncs día y noche. 

s 
mB C O N S U L T A D 

VENÉREO-SÍFILiS 
18, San Pablo, 18 

Dt II a I y i a H- l pfstia. 

6 

O 

6 

T a q u i m e t r o s , M i v e l e s 
alq. eompra-veuta. Mlra.s y jalones 
Planos en general. F. Q. Aragón. 32 

F a c t u r a s - l e t r a s 
racibus y demás electos comerclale 
aplar-amlcntos. Kncargándome del 
cobro, anticipo su importo en el acto 

da a a 11 v do 6 a 8. 
Rbla.Catalaaa.40.2. ,2. 
diaufifeurs 

loi mejores conductoros salen do 
•JUM Micbeluna. porStCU M. PKOK 
M A i;> l UO v onsefia con los PEO 
RKS AU TOá. Uoy lección día y no 
che. Tautarautana, 2, 

A H O G O 
Curaclóu do* ftiogo olecj. asma 

causancio, bronquitis. loa y un 
causas, por un nuevo sistema. Ttata 
Siento especial do la tisis. — Doctor 
ANTICII. Visita do 12 y media a l y 
molía. Pelayo. 7. I.' Gratis, de 8 a 4 

L a r e g l a s u s p e n d i d a 
reaparece onseirulda con i'iMora-
«DDlíAS» ÜK PltOTUCA - UIEUKH 
Anemia, debilidad. (Probar fi ptaa. 
caja! Sogalá líambla Floros. 14. 

L a M u t u a l A g r í c o l a 

y d e P r o p i e t a r i o s J. | 
l-A KA la l A l K . v c u o N de letrinas 
Arrendatario»: UATELL t BIÍIAS 

SE UECIBEN AVISUSi 
euiral: Sepdlveda. 177. pral, lelet 

K49-A. Sucursales; Pasco San Juan 
>:,. pral. 'l'elát. Í031-X). Coello, IGS.Te 
lor. ÍOiXi. Sana y Hostafraucba: Ca 
rretera de Sana. 13». 1.*, <•*; Sans y 
llostAfranclis: Carretera de Boapita 
:Ü. .Depósit»» Toléf. 5Sa-U. SarrlA. 
Pl.txa l'rat do la Kiba, K Bar. San 
Gervasio: Alfonso X l l , 8»-Bar. Gracia 
t'r.-.oclsco Giner 'antes Culebra. SO.-
San Andrés:: Callo San Andrés. ?7."i. 
Sazrcra: Arairón. 605, t. Han klartin 
Calle Podro IV. I3r>. Café. 

Vda. algo de capital casará lega 
Tallera, Í Ñ £ Despacho del Sr. Badi 
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RECLUTAS - SOLDADOS 
Solo un año MrriréU en lilas libres 
de Afr io . Honroso inmedlsto a la 
l'oniiuula. Destino a Cuerpo. Insian
cla». PermLtos. Indulto a PKOFü-
UUS Y UKSKRTOKHS. Consultas. 
Informes 

PASAPORTES-CEDULAS 
M a a d l z á b n l , a » , p r a l . 

VENEREO 
p Cura rápida conlas-
[especialidades de la | 
I farmacia PAHAflai-A5alto.28l 
C h a u f f e u r s R a p i t 
Knsefianza completa «lo la eondne. 

ción da automóvllafc^létodo especial 
para reüorltas. l'rectos somamento 
ec'nómlcos. — Cortos, número 445. 

CURACION PERFECTA OC LA 

S I F I L I S -
A P L I C A C I O N del 606/914 

PURGACIONES 
GOTA MILITAR, ÚLCERAS, etc. 
en !• a 13 .has. — Dirigirá* nl AnU-
KUO CONSULTORIO CLIHICO-
Itimbla Canaletas, 13.—De 10 a I 7 
6 • fl.-Consnlta 6 pías.—Kapeclal 10 
ObriSOj 2 [)t¡v.—KeytlTo* de 10 a 1 

Al püblico 
en general 

El Instituto Medical Derma-
coiógico y Electrotécnico, 
bajo la dirección del Dr. Don 
I. Lamarca Piño!, tiene el 
honor de poner en conoci
miento del público, que toda 
persona que sufra cualquiera 
enfermedad y en especiali
dad de la piel y secretas, se 
sirvan consultar a este Insti
tuto donde se les facilitará el 
diagnóstico de su enferme
dad gratuitamente. 

E s p e c i a l i d a d 

e n e i c á n c e r 
CONSULTA: 

de 10 a 1 y de 4 a 6, tarde 
gratuita. 

Consulta por correspondencia 

CODUC 8831111,23, j r i l i . 
E s c u e l a c h a u f f e u r s 
8r. I.lopW. Lecciones a 4 ptas. ensa 
Banaa T Utnlo 890 ptas. y práctica de 
BOcánlca. — Casiuiovaa, 74, 

ftféitese c o n P a s t a N I X 

p o r q u e 

los dermatólogos acOnse? 
Jan la crema o pasta a 
todo otro suavizante (vea* 
se Manual de Cosmética^ 
traducido por el catedráj 
tico Dr. Jaime Peyrí); 
se evitará todo dolor̂  ar̂  
dor o molestia producido 
por la navaja o la hojg 
de la máquina; 
se ahorrará tiempo; 
se evitará cien peligros dCj 
contagio; * 
su cutis quedara terso V 
con una deliciosa sensal 
ción de frescor. 

P í d a l o en la s p e r f u m e r í a s , d r o g u e r i a s ' y establcciraien^ 
t o s a n á l o g o s a l p r e c i o de 2 * 5 0 p t a s . e l t u b o 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexual, rápido j sin palüno. — 
CONICA GIMISO, médlcoStecia-
llma. Kunbta Uaao Boowria, núm. t _ 
(catre calles Hospital y San Pablo),- a 
Consulta diaria: De9a 12y de3a8. | 

E m P ü E O S 

y e o l o e a G í o i a e s 

P e r s o n a s e p i a 
de 33 años edad con referencias inme 
Jorablea y a dlacreclón aceptar* em
pleo de cobrador con fianza, o cosa 
análosa.-Olrlp Vular », !>, í.* P-F 

SE NECESITAN 
medio oficialas maquinistas da atr 
patos. — Calle de Uuadlana, ndm»-
re g 1.* (Sana). 

D i r e c t o r a 
para modista de vestidos InteUgante 
Ípráctica, solicita Matoon Sobl 8. í . 

aseo de Uraela. 78, antwaaelo. | 

Z a p a t e r o s 
' Faltan oficiales de cosido para cal 
zado de sefiora tacón madera. — Hoa-
pltal, número 91, t,". interior. 

MAQUINISTAS ZAPATERAS 
Faltan para callado de lujo da 
seflora. bien retribuidas; loútu 
presentarse sin ser de primera. — 
Ilo'pltal. «I, l.». Interior. 

STÍIECESITAN 
lampistas remendlstas. Sin Adrián. 
Urbanlxacldn Font. — CiQe de la 
Barca, número 19, tienda. 

ZAPATERAS 
Faltan buenas maquinistas para 
a entro del taller. Bafloa Vlejoa, U . 

CHICAS 
encuadernadoras, medio oflclalaa. 
Calla da Valentía, muaaro M0. 

DEPENDIENTE 
imámtKtn en joyería y bUoterla. 
se solicita. — RawJa: Farnandí, 
número «7. Do 18 a 11 T t «• 

APRENDIZ ADELANTADO 
m u para mercería. — Cano da 
Salmerún. número «0». 

FALTAN 
corredores a comisión pan arUcu-
los comestibles. — Calle de Car-
dona, 7. imeflor._j>e_H a l . ^ 

ENCUADERNADOR 
para rayados, falta. — * ralle d» 
la Dipuuclón, número SOL 
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MIKERVISTAS 
ftllsn aprendices idelanuúcg. 
Calle de ¡a Dlpuiaciea, gol. 

BARBEROS 
I nay buenas ayudantías j medio 
{ winanalfs. Oslle de SalrA. *S. 

ZAPATEROS 
Celador patronlsta, se orrece. — 

| consejo Ciento, 8S, entresuelo, í." 

FALTA A P R E N D I Z -
I |, --i.o. — Estru-li, número i í . 

^CORREDOR" 
I a fomisldn, vftlte tiendas ultrama-
1 tinos, ae necesita. L. Slncbez, calle 
le la independencia. IC6, tajos 
(dot). De 4 a 6 tarde. ' 

FLORISTAS 
| lilian. Calle de rior.'dal)!£r.''a, 7í. 

SASTRE 
Kia un aprendiz. — 
sumerín, nünicr olC5. Callo de 

SE OFRECE 
«taaist» oflcíal Joven. — Escribir 
l EL DILUVIO número 57. 

CHICO 
I para recados. — Calle de Arlban, 
| tilnicro to, mraiacia. 

CORREDOR 
pácllco, falta para calzado. Calle 
« Mercaders, número 30. 

F A L T A H 
lllrvienta y camarera Jóvenes, suel
to y propinas. Bazón: 6, 9, calle 
Arco Teatro, 6, Borctiaiería. . 

PASAPORTES AL DIA 
y toda clase de documento» 

l ' e l a v o , 12, p r a l . , 1,* 

Á p r e n e n t e s 
lOTenetaa ben prácticas a !a máqui-
«» Jo coelr es desitjen. — Palau, n\5-
»ero5. principal, 2.* ' j t irt llaiTída 
te Sobrad lel>. 

F a l t a m e d i o 
oficial pintor, trabajo todo e! ato. — 
«zón. Aragón, número 219. 

•Mallew». Calle de Uadó, 16, 1.» 

F A L T A APRENDIZ 
'a taller de cristales y vidrio». — 
no, 11, tjenda, Pueblo Seco. 

SASTRE 

Cütan buenas p--'"taloneras. — Calle 
Jloc«a,_ll, 1.°, 1.' 

ES NECESSITEN 
i Jjífs per soldá malla de monc-

Palma s. Just, 8, i . ; l.« 

SE NECESITAN 
fleos para trabajo muy fácil. — 

iiWpmatión, 158 (palio). Junto 
loros Monumental. 

FALTA MUCHACHO 
S, '5 a io iflos, del comercio, 
•"enas referencias, en Arco del 
Igfro. número id, tienda. 

Isr 
CHICO 

l»fi- re':ados, jaita. — Calle de 
l!P£wda, 170, farmacia. 

CAJISTA 
l^tndlsta, falta. — Calle de Bal-
Sl^letra F (Barcelcneta). 

DESEO C A S A T E R i A 
M trabajo para llenar sobrts 

l i .'í,1??,-1 Prima. — Escribir a 
WLLAio número to. -

F A L T A UNA CHICA 
que sepa algo coser a máquina, 
para trabajo fácil. Fernando, nú
mero is, i . ; i . ' 

F A L T A N CHICOS 
d« 18 aflos. Callo • del León. «8. 

TORNERO 
Falta oScial. — Calle del Marqcés 
del Duero, nrtmerg n i . 

Se necef¡ta buena ctaleonera para 
trabajo fino de primera, inútil pre
sentarse sin estas condiciones. Calle 
MemUzábal. !9. I . ' . 2." 

M e d i e v o p a r a 
SO jornales de alfalfa, falta. K. A. 
ífAVAS. Rambla Canaletas, iS, 1-* 

. SASTRE 
Kecesita medio oficialae y «pren-

«liEas (TAnando, trafcajo seguido. — 
Baluarte 6,1.°. 1.*, Barceloneta. 

R e p r e s e n t a n t e 
con oxclnsiva. con carantia para Bar 
colona, ofrezco articulo acreditado 
para café o bar. miércoles y viernes; 
de 1 a I y m«dia.-Xnciá. 13 2.* 

R e t i e o g f E í í í s i 
Faltan muchachas para pintar.-Ca
lle Galileo 7, Sans. 

chica para envase y chica para po
ner ojetes, n'.aquinisUis fábrica calza 
do. Granados. 10. 

APRENDIZ 
con buenas referencias, falta en 
ALMACENES SEGURA. Paseo de 
Gracia, n'.imero 37. 

BARBEROS 
Hay buenas colocaciones dentro y 
fuera, a sueldo lijo, nada de ca
tas al tanto por ciento, y barbe
rías en venta, a prueba, por el 
antiguo, práctico y formal Pepet. 
Do I I a 1 y de 5 a 7. Bonda de 
Ban Pablo, 8, bar. 

PLAM S H A D O R A -
Falta ollrlála de viejo. — calle 
de Estixeb, número 24. 

" RAYADOR 
Aprendiz, falta. — Calle de Hs 
Molas, número Sí, ^ 

F A L T A PIECER0 
para trabajo nr.o de medida, sa
biendo su obligación. Inútil ofre-
«orae iln poder dar muy buenas 
referencias de sn trabajo y con
ducta. Sastrería "La Ciudad de 
londres", caile de Jalmê  ls n.« I?. 

CAJAS DE CARTON 
Falta buena maquinista. — calle 
de Salvadors, número l g. 

BARBEROS 
Colocaciones y barberías en venta. 
Pujo!, calle de San Pablo, <S. 

V E f l T A S 
P a r a F I N C A S 
e s t a b l e c i m i e n t o s , 

a u t o m ó v i l e s , 
v i s i t e V d . a G U A L 

Ganará tiempo y dinero • 
L e a n n u e s t r a s p i z a r r a s en 
C e r a , 5! , e s q . R o n d a 
y R a m b l a d e P l o r e s , 13 

Teléfonos 699 A y 3615 A _ 
TRASPASO BAR 

de porvenir. Carretera Bordctt, v 
directo. B.: C Kequesens, 1, tds. 

T r a s p a s o d e 
ESTABLIXIMIENTOS 

Calle Corv'ntea. numero?, 
traveei. callo Avüó 

Telérono 630 A. 
F u n d i c i ó n 

se vende barata o se admitiría socio 
con capital.—Buen negocio. 
t t f i ckas i Pesca~ Salada en 

^ ca mercado ae traspasa. 

G o m a s í i M e s S a o r u h S ¿ ^ i 
ua. *¿ pnenas. laien cajón, se vende. 

C o n f i t e p í a 
y pastclerin. venta HI detall y ma 
yor. con maquinarla, so vendo. 

T a b e r n a C . C o m i d a s 
en baen punto del 1*. alquiler 
£7 pía». Con liabltación. Fe vende. 

B a r b o d e g a 
buen puaato dn Sans, bnena vlvien-
C», ncon ¡ardin. por ü.OOO pesetas, se 
vende.. 

B a r - C a t é 
en el mejor punto de la Torras», se 
vendo por 5.000 ptas. con eéneros. 

B a r e n l o s E n c a n t e s 
trabaja; u muciio; es î au^A. 
B a r e l mejor de G r a c i a 
trabajando sólo de limonadn. 
B a p - F o n d a d o ' ' 0 
B a r - G a s a Gemidas 
dillera. trabajando muebu. 
• r i e n d a M , ¿ r e a c 3 ' 
T i e n d a a ' r a t o 8 . 1 ^ 
T i e n c a a , 
G r a n t i e n d a feT**8»* 
T S e r E á S a S5r!?iAndrés 

B a r e s , T a l i e r i i a s y 
C a s a d e C o m i d a s 

en loa ineiorca pantos do! 
E s t a l a c a s a m a s s u r t i d a 
en toda c i a s e de estai i ie -
c imientos y negocios y 
p o r esto es i a que vende 
m á s pronto y m á s r á p i d o 

G r a m o f ó n 
vendo por 

1 G O p t a s . 
resalo 10 piezas y una caja de 
a Rujas, verlo y oírlo ee com
prarlo. -Tallera 16. 

LA BUENA SOMBRA 
O i n l o l , 3 

traspaso el local, buenas condiciones 
para Instalar negocio que deseen, 
Informará Sr. Corzana de 3 a í -
Asalte, número 12, 8." 8 

i í^arnlcorla! Vende buey, car' 
i ^nero. eallina. conejo, cerca 
. morcado de G racia. por 5.000 pe-
: setas. Se vende.—Hay vivienda 
; Caea Martic. — Cervantes. ?. 

Café y casa de Tinos con caa-
tro habitaciones amueblada-

cerca C. Asalto, por S.OOüptas.. 
ae vende. Hazón: Casa Martin. 
Cervantes, 7, travesía Aviñó. 

" PELUQUERIA CENTRICA 
renta cíe ser del oflelo, alquiler 
70 ptas. Caflens, í, portería. 

S E T R A S P A S A 
magnífico establecimicmo sin exis
tencias, en caite cuncurridialma Un
dante plaza Cataluña, trato directo. 
Razón: Pasen San Jnan, 19, portería. 

B a r , G. comidas , G a f é 
bnon punto del l̂ nsaucbe. se 
vende. K.; Casa Martin. Cer
vantes. 7, cerca AvilW. 

- - t̂inii r - tt~r_ -t • •*• * -t"TT~'—t̂ -̂t fM ' 

Se vende café 
oien sithado v bar fie mucho I 
porvenir. Kazón: Casa Martin. | 
Cervantes. 7, cerca callo Aviñó I 

Piedrasencendedor 
Tama&o 3x5. 100 a 1'75 pesetas 

> 3x7. 100 a •¡•MI pesetas 
Casa Mas. — Conde Asalto, núm. 40. 

C o n ñ í e r í a y p a s t e l e r í a 
Se vende con toda clase de maquina, 
ría sitie céntrico. Kacríbir Diluvio 931 

K i o s c o de J o y e r í a y 
R e l o j e r í a 

•rraapaso 1,000. K.: Casa Martín. 
Corvantes. 7. cerca callo Avlftó. 

C a f é c a m a r e r a s 
cerca C- Asalto, so voude o se ad
mite socio. K. Casa Martín. Cer
vantes, 7. cerca Aviñó. 

H a l l e g a d o 
un vagón jacas navarras.- Calle de 
Vlilarrocl. 123.-Salvador Barber. 2 

Galón y taller de Sombrería 
3S añbs los mismo» dueños, 

so traspasa. Ií. Casa Manir. 
Cervantes. 7. cerca Callo Aviñó 

Tienda Comestibles, Vinos y 
Mp-a de l'an. alquiler 7u ptas, 

cajón .100 ptas. día. se vende. -H.i 
Ca.«a Martín. Halada Cervantes. 
7 cerca calle Aviñó 

SE VENDE 
una máquina Tupi, con todos Jos 
accc5ortos,_todo_ nuevo. Radas, 57. 

S e t r a s p s a t i e n d a 
de comestibles por asuutos de fami
lia por no poderla ro^ciuar quien la 
administra. Razón. Carretera de Ma
taré en San Adriá. número 17. frente 
parada tranvía. 

T a b e r n a C . C o m i d a s 
en huenpnnto del P.N., alquiler 
37 ptas. Con habitación, se vende 
Razón: Casa Martín. Cervantes 
número 7. cerca Aviñó. 

I Gomest ibies ^ X l 1 ! ! , 0 
i 75 ptas. (rrsn vivienda, se vendo. | 

B.: Casa Martin. — Cervantes. 7 | 
1 travesía Aviñó. 

T r a j e s u s a d o s 
buen uso gran stok, vendo desde S3 
ptas. San Pablo. 126, piso pral.. !•* 

Gran local y verdadera ganca 
se vende —liazón: casa Martin 
Cervantes. 7, traveeía Aviñó. 

E S ^ B E R R A S 
K O S P I T A J , 6 4 

M u e b l e s «le t o d a s c l a s e s 
A PLAZOS SIS FIADOR 
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EN ZARAGOZA 
«e -..-j.-^a-a LUkoiiM «urea.ua» j 
punto.de porfenlr. — Rizúa; C«Ile 
de ÍAA Cunes, too, J.» 

f « f á cal l» Pedro IV. «Iq. T¿ 
V a « C «e vende, por HfcOUpta*. 
uay vlvlauila. H.: Caaa Martín 
Cervantes. ". travesía A vitó. 

y IrajOTto 

•roí MffyntMfoaHMi 

| — n i w IIWVH.I • iMi iu 
— U « — a — K . 

4%MMrilÉ|M corea Uouda San 
Pablo, alqullor »! ptas ao 

vende por I,HKI ds. Hay* vivien
da. C. itartia- Cci vamos. 7. 1U 

C a s i t a e n H o r t a 
f i — d n iardín. ArUoU-.- Iruta-
lea. P.aST palmos, por lú.uuu pía. >• 
-vende.-K.: C Uartm —C- Oer-
vantea. 7. travesia Avifiá. 

SOLARES A 25 DUROS 
fMue al banloario del Con, a 
cento relnuible, t i -doatafo, da 
« a ( urde, aa Uguldarta en loe 
nUamos terreno* con un re. ribo 
proHAional de ÍS duraa. — Calla 
da 1H Cirios de U Uoqueria. 1. 

L a A c t i v i d a d 
Peluquería 4 JOB pta. Confitería 8,000 
da. Rlsutoria t,000 ds. Bar 11.000 ds. 
Bude^a I7.IM0 vi*- Acuites Vi UUJ pts. 
Zapatería í.lWO "ts. Carnicería 3.UO0 
[.tas. fesca lU.UU) uU. Kiosco 4.000 ds. 
Hoiaiateria S.tí» pía. Local TMDpts. 
a«UK*«B sanai.9üu u. Local 6080 d. 
cnaoclhlas 1090 pt*. Borrali-lTi I T 

SE TRASPASA 
solar 3 taf.ta ca Saou Coi ama de 
Gramaoet. Waatn ea Ja calle de 
Junaueras, i l , poiyrlA. 

HERMOSA tiENDA 
da aceites y Jafesnet. buena 1 -
Nlenda, propia para cualquier In-
dustrfa. — SatminJn, S8i . 

TRASPASO 
< arnicoria. üay TMHMk 
Tarrda, J. — De 1! a 8. 

C O M P R A S 

T. PEORAGR0SA 
Plaiwliisterla-LaBVlsierla 

Comprarla universal, cilindre, ; 
tíñete. — 6an Aioítasio. 11 ama
ro 87 (BADALOÜfA?. 

C O M P R A - V E N T A 

C A R P I N T E R O S 
ha onaa JUAIM f RJ iT posee un 
stock de luAqninw de labrar aiaitoni 
de la importante cosa suiza R A U S -
C M B M B A C H que vendarla ca 

i r u a n p r * c l o . J U A N 
r. — «onda de San Pedro, » 

P a s t e l e r í a 
coa teda elaaa de maquinarla. 
I'uen cajún ae venda. - S.: Caá» 
Martin. — Cerrantaa, 7. traveala 
i*il» Artfió. 

Con rapidez, reserva y p»r tedo -a 
valor «eacnalseasu Importancia.— 
Itambla del Ceein). 80- entr." > 
P a p e l e t a s d e l 

M o n t e - P í o 
Se comuran, dando todo an valor, 
operaclou rápida, en la lambía del 
Canlru. 80. entr.* 0__ 

COMPRARE LÍBR3S 
viyui de todu clases, a mea 
!)nnno. Escribir al Apartado da 
(•erreos ufimero S74. 

A Ü Q U I Ü E R E S 

E n B a a a l o n a 
se arriendau don macoificoe C H A 
L E T S recién coustruldoa, con jar-
<UB y todas cnmodidjides. punto cén
trico y biun slluados en la calle San 
Felipe Koses, 104 y éS. Para Intorroe» 
au la misma calle, numero 36. tienda 
nasn estibios. 8 

TIENDA T ALMADEN 
?i y 40 duren, por alquilar. Calla 
üe Hoter da ñ o r , nfinere !04. 

DESEO CABALLERO 
a iomlr . Calle de RipoU, «7, S • 

COLONOS 
Arriendo 'A caá Mayada", 806 
pie*, seaeitre. B. Fella de Cedtnaa 

CASA PARTICULAR _ 
Habitación para eabailero, balcón 
callo. Vidrio, 1, 3.*, 9.» 

ALQUILARIA 
parta Tienda firnicerfa. al paso 
morcado, par» vea 3er rail IBA. — 
Escribir a I L MUniO i i . 

DOY DINERO 
por p4ae a pane en Pitia Ptdrd 
o calla San Antuolo Abad. Escribid 
a ELJWLCVIO^ mimen» 6»; 

SE DESEAN 
dos aiairot o kenuaoos a dormir. 
Aviad, t7. «.*. »/•, estalera Jiqd.' 

formal y dlnuo dol enmertio desea 
liabitaclón oiodest» limpia y ven t i 

•Jada aa coaa de buena v reducida la-
in i lU . l^icriblr: El- 1HLCVIO n . ' Pt. 

TIENDA 
por alquilar, eoo babínclones, en 
C CataluOa, no. Baxóa: calle da 
la Taiiicari». 13, *ar. 

CEDO ESPLENOiDA 
iiabltaciiiQ, tólo a tformlr. PasAjt 
da U Pal, 0, e.\ * • 

DESEO JOVEN" 
a flurmir. — Luna, 3, f.« 

H U E S P E D E S 

ATENCION 
K próximo sábado, día (0, aa 

'abrirá la nueva pensión titulad! La 
Virtud, eu la calle de Ramalie-
rai, Dumero t. 

P e n s i ó n e c o n ó m i c a 
Abonos somauaies. a , 15 y 17 ptaa. 
Toda pensión, a . . . !S • 
Taplnena. numero B.-Uar Garri lo 

SE DESEAN 
caballeros a todo estar a aólo a 
comer, so pesetas a la aemaae. 
C.aUe d« la Luna, M . t» . I * 

HABITACION TODO ESTAR 
• da. •••mana. Bao, IT, >.*, t.' 

PENSION LLOflÉt 
Viajeros j estables, desde 7 ptaa. 
día o l io al mea. Jaime I . 14, 
principal. TeMfoaa 8,097 A. 

Sa í n o ñ M i ó 2 jívene» 
a Ijáo entr. 8. flamón. «. pral. 

SE DESEA 
uno o dos «ipie^ o matrimonio a 
M e estar a adío dormir. Oavá. 1, 
ticnaa. próximo Arenaj. pie traov. 

HABITACION 
eoa o sis. SACTUUDS, S, 3.', 1.a 

CASA PARTICULAR 
deaea uno o dea baékpedes a todo r» 
tar, pcaeiaaoeoÉaaiee. - Colla P r i n i 
sa. 30. onireanelo. j 

C a s a n o v a , 17, 2 ^ 2 ? 
bonita bal ilación parA_e»balioro. 
R i e r a A l t a , 4S , Á ^ V 
Faltao dos cnh. t. estar. HA uiu4 a>m 

C a s a p a r t i c u l a r 
•«ada mjgWi i habitación a eaba 
roosonoi i tao matrlmoDlo sin UL» 
a lodo catar o ame dormir. VliaSS 
mat. «8. pral 

HUESPEDES 
a tedo estar, eeaataa 30. 24, t] r l i 
samaoalaa. solo dormir U paaeias al 
me* y por noche a una peseta Abo
no* eapeelales para lo* militares di 
cuota.—Platería. 57. 

EN GRAMA " 
deseo uno o dos Jóvenes. 7 d. ita 
mana y 80 por mes. todo eilar. 
n.t Maiirt, >. Mena* <t»fAas). 

CASA PARTICULAR 
i'ewlón I3S pus. roes o 2J 
mana. Escudiliers, í». !.• 

CASA PARTICULAR 
llablt. para í d 8 tmlfns a tpaw 
¡oda pensión o sólo dormir, RI 
Espolia Industrial, (o (SansK • 

SE DESEAN 
-huéspedes a todo estar o sólo '•>:• 
imr. BlUtkets, ! P. tienda. • 

CASA PARTICULAR 
admitirá dot obreros a todo estar. 
precio módico. Uaáón, 7. praL, 1> 

CABALLEROS 
s todo etter, !4 Corta Bes. Rlert 
Alta, numero 48. A.*. 1.» 

Bflnifa habH. ealh Bailen 
a 3 amlfro* o uno, í » ds. mu. 
l!(y ascensor. Bslléu, I I I , lerheni 

S I R V I E N T E S 

i S i r v i e n t a s ! 
¿ Q u e r é i s c o l o c a r o s . . ? 
Dirigirse a ta Caaa MARTIN -
Bajaflt Cerrantes. 7.— Boriedau 

y l apides. 

de S5 a • años, coa reftcaoel»», 
tanjr» caaa para ir a doraslr, falt» «• 
VrgiU nrVmyro 92, tienda de arlieulot 
tlamadaro J 

SE NECESITA 
una criada para ana caaa de paM 
trabajo, do SO a 25 aáo* («ela). K*"^ 
San Mlsoel, número O, liana»-
Barceloneta-

SAKTU DE HOZi La Degollación de aan Juan Bautista y tantas Sabina, Baslllaa y Cándida 
Sale el Sol a lasStB. — Ba pose a las 6*30. — Sale la Luna a las 5 7 maftaao. — 8o pene a la» G'á" tardo 

M E R C E D E S 
L A M E J O W M Á Q U I N A D E E S C R I B j R 

RAMBLA DE CATALUÑA, 41 :1 B A R C E L O N A 

( S E C C I O N B ) ¡ 

: TELEFONO 45 - 88 A J 
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U ñ O TELEGRAFICO Y TELEFOEO 
L a "Gaceta" : : De la desaparición de las tres niñas : : Don Alfonso a Madrid : : Impor

tante real decreto sobre el servicio telefónico : : De Marruecos : : Equivocación 
fatal : : Manifestaciones del marqués de Estel la :: Reunión 

del Directorio : : Convenio postal hispano-amerícano 

V i s i t a s a l p r e s i d e n t e 

Madrid. i 8 . 
t i Jefe del Directorio recibid en su des

pecho del ministerio de la Guerra a loa sub
secretarios de Gobernación, Fomento, Jus
ticia, Marina. Hacienda y Estado. 

Al presidente del Consejo de la Economía 
Nacional, sefior Gastodo; gobernadores de 
Granada. León, Gerona y general argentino 
Maxfianni. 

L a " G a c e t a 

Madrid, 28. 
La "Gacela'' publica las siguientes dispo

siciones: 
Real decreto otorgando a la Sociedad Es

pañola de Construcciones Babook-Wilcoz la 
garantía de interés de cinco por ciento anual 
sobre el capital do 19 millones de pesetas, 
eomo aplicados e invertidos en su industria 
de fabricación de tubos do acero sin soldar, 
etcétera, etc. 

Otro poniendo en vigar, a partir del 1.* de 
septiembre próximo, el convenio principal y 
so reglamento de ejecución do la unión Pos
tal Panamericana, firmado en Buenos Aires 
el 15 de septiembre de 1921. 

Real orden desestimando las solicitudes 
dirigidas al presidente del Directorio mil i 
tar en representación de la Sociedad Espa
ñola de Industria y Tracción Eléctrica. 

De Gobernación. — Real orden dispo
niendo que cuantos documentos, datos y an
tecedentes constituyan el archivo de las Jun
tas de gobierno y Patronato de los cuerpos 
de Médicos, Farmacéuticos y Veterinarios U-
ulares, sean entregados a este ministerio, en 
al registro general, acompañados de la opor
tuna relación de los mismos. 

Aviso del ministerio de Estado participan
do, por conducto del cónsul general de Es
paña en Buenos Aires, que en la Caja Na-
elonal de Jubilaciones y Pensiones Civiles 
se hallan depositadas las sumas que se In
dican, por muerte de súbdltos españoles. 

D o n A l f o n s o a M a d r i d 

Madrid, 28. 
Se reciben noticias de Bilbao dando cuenta 

de haber salido el rey en automóvil para 
Madrid, a donde llegará esta noche. 

T e r r i b l e e q u i v o c a c i ó n 

UNA MUJER MUERTA 

Madrid. 88. 
En una droguería de la calle del Espíritu 

Santo, propiedad de Vicente López, mientras 
*ste salló, cntrd en el establecimiento Do
lores Pórez, de 58 anos, y al dependiente 
Manuel Blas, de 17 le pidió sal de higue
ras para purgarse. 

El muchacho se equivocó y le despachú sal 
de hacederas. 

Dolorea mnrchd a su domieil o tomando la 
Purga T {aJlecíendo pocos morr.cütos des-
P'-óa. 

V i r u e l a 
Madrid. 28. 

En el Ayuntamiento han facilitado boy 
una nota en la que se habla de casos de v i 
ruela que se han presentado en el Puente 
de Vollecas. 

La policía sanitaria madrileña hizo inves
tigaciones en el citado pueblo y, dló cuenta 
de ellas al inspector provincial de Sanidad-. 

El alcalde de Madrid está dispuesto a 
facilitar cuanto necesite el vecino pueblo de 
Vallccas, no solamente por deber de humani
dad, sino por su proximidad a la capital, y, 
aprovechando la circunstancia de que el ve
cindario muestra predilección de vacunarse, 

Ercolsamente en el entrante mes de septiem-
re, que s el predilecto, como el mayo, por 

esümars los más convenientes para la misma, 
se propone intensificar de una manera ex
traordinaria dicho servicio, llegando incluso 
a declarar la vacunación obligatoria. 

El gobernador, hablando del mismo asun
to oon los periodistas, manifestó que en 
compañía del inspector de Sanidad habla v i 
sitado el Puente de Vallecas y que está dls-
pueto a que todos los vecinos sean vacu
nados, y si alguno se resistiere a ello se 
le obligará a ser obediente por medio de la 
guardia civil. 

Anadió que la epidemia puede considerarse 
ya atajada. 

APLAZAMIENTO 
Madrid, 28. 

Por Indicación del presidente del Direc
torio ha sido aplazada hasta fines de sep
tiembre próximo, la aamblea convocada para 
el 31 del otual en Alcázar de San Juan. 

L a C o m p a ñ í a c o n c e s i o 

n a r i a d e l o s T e l é f o n o s 

• Madrid, 28. 
En la Compañía eoneesionaria de los ser

vicios telefónicos nacionales, representa el 
capital espaCoi el Banco Urquijo y el Ban:o 
Hispano-Amerioano. El capital extranjero 
está integrado por The National City Bank, 
International Telephone y Tclegrapli Cor
poration. 

Figuran en el Consejo de Administración, 
entre otras personalidades, el marqués de 
Urquijo, como presidente; y los señores don 
Valentín Rulz Senén y don Joaquín Ciíuen-
les. vicepresidentes. 

Para la presidencia del Comité ejecutivo 
ba sido designado el sefior Rulz Senén. 

El capital social de la Compafiia asciende 
a 115 millones de pesetas, con predominio 
del capital «spafiol, que se ha de ampliar 
adn mas. 

E L TIEMPO 
Madrid. 28. 

Salvo algunos nublados locales observa
dos en Catalufia, el buen tiempo es casi ge
neral en Espafia. 

La temperatura máxima de ayer fué de 
36 grados en Badajoz y Sevilla y la mínima 
de hoy ba sido de 7 en León. Burgos y So
ria. En Madrid, la máxima de ayer fué de 
2 r 9 y la mínima de hoy ha sido de U'O. 

M a n i f e s t a c i o n e s 

d e l p r e s i d e n t e 

Madrid, 28. 
Algo después de las seis y media, llegó 

esta tarde a la Presidencia el marqués do 
Estella, el cual manifestó a los perlodist-.is 
que habla recibido conferencia telefónica del 
alto eomlsarlo, que no le comunica novedad 
ninguna, pues se refería únicamente a un 
pedido de tiendas Individuales de campafia. 

Agregó el general Primo de Rivera, que 
aun cuando el temporal va pasando, todavía 
tiene que vivaquear el ejército, por lo eual, 
además de las 1,100 tiendas que ya han sidj 
enviados, se mandarán otras 4,000. 

Después dijo el presidente que el rey ha
bla salido de Bilbao con dirección a Madrid, 
a donde llegará próximamente a las once d i 
la noche. 

El marqués de Estella despachará mafiana 
eon don Alfonso para ponerle al corriente 
de los asuntos pendientes y pasado mafianu 
se efectuará el Consejo de Directorio pre
sidido por el rey. 

M o v i m i e n t o b u r s á t i l 

Madrid. 2 í . 
Los fondos públicos acusan irregulavid id, 

permaneciendo la partida de Interior a "O'lü. 
Las acciones bancarias están sostenidas 

y de las Industriales se destacan las Azu
careras, que e cotizan en alza aprcelablc. 
También ube 8 enteros el Fénix. 

Los francos bajan 15 céntimos y quedan 
a 40'80. Las libras siguen a 33'90 y los 
dólares pasan de T535 a 7'55. 

UN ABUSO 

Madrid, 28. 
Entcr&do el gobernador por una comuni

cación de la guardia civil de qüe el Indii.i-
trlal de Aranjuez Pedro Novillo lií.'antcs. ven
día a las tropas expedicionarias que por la 
estación de dicho pueblo pasaban para M . i -
rruecos mercancías por las que les cobraba 
triple o cuádruple de su valor sin atender 
nunca a las protestas, pues el hecho se ha 
repetido diversas veces, le ha Impuesto una 
mulla do 500 pesetas para corregir eV abuiü. 

REAL ORDEN SOLICITUDES DESESTI
MADAS. 

Madrid, 28. 
La "Gaceta" de hoy publica la fciguicnle 

real orden: » 
"Su majestad el rey, de acucioo con e: 

Directorio militar, que ha hecho suyo en 
todas sus partes el informe emitido por la 
Comisión nombrada por real orden en 20 ile 
abril último, "Gaceta" del 20, en el estudio 
y plan industrial y ílnancicro presentado por 
la Sociedad Española de Industrias y Trac
ción eléctrica, ha tenido a bien resolver 81 
desestimen .as solicilude* dirigiilas al pre
sidente del Directorio militar p e ¡a repre
sentación de la Empresa ani»s ••itaüa en 3 
j 12 '.'e ioi miamos meses y eco." 
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Importantísimo real decreto 
acerca del servicio telefónico 

L a organización, reforma y ampliación del servido 
telefónico nacional se concede en virtud de escri* 
tura pública a la Compañía Telefónica Nacionel de 

toa :: Bases del contrato E s p a í 

La 
reto: 

'Oséela*• puiriica el slfui rjal de-

p n r r E Eici>otiTiyA 
SeOor: 
Entre los varios problemas qui. afectan « 

las comunicaciones en España, existe el te
lefónico, planteado, no de ahora, sino d^ 
hace bastjn'.es aüo«, sin que nísla la leclia 
haya sido objeto lie Ja Tesohición radie»! 
que anrere. 6is cierto que j e han estudiado 
imiiurt—1w proyectos de s«novaclón y am-
plwrióu de este servirlo; pero no lo es me
nos que dtrliDs proyectos no pasaron de ta
les, «ioiMto «1 íiltimo intento de enmienda lo 
comtHmút exi la Jey -de presupuestos de 2C 

Por estas rasases, y tsaieado en cueala 
oue, «i biso en la XB*1 orden de 11 de aus^a 
de 1924. ya •-•tada. Bf pn-s.-.-ndió. en cuanto 
al proocdimlculo -refiere, de las furnialida-
de» de conmirso, el wsutUdc hubiera fcldo 
análogo, toda vez une E ! proyecto presentador 
de la Compañía Telefónioa Kaeional de Es
paña es el único que IB lia sida por Sociedad 
ranstltuida como tal, 

21 fscsUNaHe « u s susccibe. de acuerdo con 
el Direclorio militar, w en atención «1 oonsi-
darsWe hin cnituto que pwa la riqueza pú
blica ba 4(5tenainadc «1 dasarrolu Iclofóuioo 
en otros paisas, iaoiütanrto el Jouieota y de-
^•¡nvolvimiento de la hidustria y romencta. T 

de Julia óe IPX*, que Hjé el ateao de »eir cuoocedor, «denaés, A enmto M l a w a 
meses, a partir de su promulga^-: n, j>ara 
que cQ Got'iETB!) dictase las disposiciones 
conveníml"* que bailan de regular la explo
tación de los servlnlos teJelúnicas. 

LAS tausas de que ae hajw llegaflo al as-' 
tual esladn de ta le le foná 'en nueatro país! 
hay fjtsr tniscarlo un lo Ivelerogéueo del ¡um-' 
j i nto d<' las instalacloaes. por la e-apiufia. 
variada y aun conh-adictora y aalicuada ie -

, gialación «sjn&olu, en el veriladero wosaioo' 
de -cralralos administrativos que, 'nfiplrados 
en •*cha aepsiaciún, regulan les múltiples 
conenitmes que 1ioy íuneionan, y por último 
en el emir fundauieutal, por -lo" que a este 
serwciu ae veSne, <de conceder a una «ati-
dad la ron>1rutxiiin. otorgándule «n su p''?-'1 
la esgdtfUciúa rondioionada por la reversión 

fTatufta a! l.'*tado en tin plazo más <o menj* 
argo. 

bel evlüdio delsnido de lúe iudlures que 
Integran e»de problema se dedtice ci^ramea-
te la neoeaidad <lc una rev i rón de principio 
con vista a las necesidades del présenle y 
futura. 

No ¡>ui-de oxidarse tampoco *1 inipoftan-1 
te de la lel'timia rn la defensa narional. lo', 
cuaJ oaMMoy» o l ' - . i 'argumento y .lusliflca' 
la aeociiidad de que no se aplace por mS?! 
liem7.o «««irto de tal magnitud. 

Ucsiicllo el Nircelorio a pone: r- ii.ndíB si 
Sftuol ««lodo de -este servicio, dictó Ja real 
orden de 11 de mayo de 1924, por la cm\ 
se i n . M i l M M l n üiia Cüralsión enpargada t!e 
estudiar los proyectos presnntados a este 
fin y si mismo tiempo, y jcon-AbJeto de dar 
al asunte la mayor publicidad, se incluvsron 
en dtdha <MtteMpBa disposición -anas (tases 
para «j»»e, «neMaote MI observante, pudieran 
presrnilarae « estudi" de la misma ( -naistftn 
todas l.ií proposiciones que la im ..... p,: -
ticirtar Trodujera, <nnraminada> a ¡gual ob
jeto. 

I.a Comisión dínda tviminii su labor, y dal 
estuilio ln-elio |mr ln rnisma y por la Iitreo-
rión peinrit: d-' Coirunicaciones y de: dete
nida -esuanen que el liircettnrio ha realizado 
de las KK^ectog presentados. sesuKa <[OP «1 
de la Cunuuñia Telefónica Kacinaal de Es
paña, rnn hts mnrilllcaolones inlniducidas en 
virtud <le estos Informes y estudios, a lemás 
de ajiietarse en un Indo a las baocs funda-
mcntalm Bjadas por la mencionada real or
den, tifreco atender a toda!- las vincesidade* 
que demanda el país con tas soflci^nles .ga-
rsnlias OonTaac y inaufasluau fmm llevar a 
efedla la amifmiáknnWu 4e Ibñ •ta%'0rtante 

•As. -estre proyecto y re -
i'-dad esparif-lñ y dirigl-
freee, ademts, la itaen-
Diás completo programa 
fnnaulailo, asi como c! 

hrpre fiara .ser realizado ren todas 
lad.-s posibles: todo ello sin riesgo 

econümlco niguas para el erarlo públlcn. que 
conricnaa desde luego a perelbir banefisios 
de ella desde sus prioelpios. 

V. M. todo l'i que eicniflra prospe-idsd para 
el país, tiene el honor de someler el siguien
te proyeelo de decreto. 

Señor, A. L . R. P. de T . M.—RTeual P r i 
mo de Rivara y Cbaneja. 

PARTE WSPOSITIWA 

serívan, clanhi, 
sentado por ucn 
da por naiiionali 
clonada Conipañ 
de esMtos ae í 
plazo mis hrfve 
las se 

A propueela Sol jsSe del Gobierno, presí
dante del Directocío militar, y de acuerdo 
uon éste, vengo en decretar lo siguiente: 

.Articulo i.» Por el presente ae autoriza 
• i Gobierno para que, seguidamente a la 
pubUcacUo de este mi decreto, prooeda, cun 
«Tcoepeifei de las formalidades prevenidas en 
IQ vigente lev de admtnistraoiúa y contabill-
lad de la llüciehda púMIoa. a conlralar por 
"scritura pút.üca, con la Gompaflia Telelf--
nica Sarional de España, la arpanaianlón, re
forma y ampliación de! servicio telefónieo 
nacionaí. con arreglo a las bases aprobadas. 

.Art. "?.* ?io serán de aplicación al can-
trato que autoriza este decreto ledas las le
jas y disposiciones -en contraflreción con el 
mismo y cun iaa bases aprobadas especial
mente. Is ya -citada de administración y con-
^fcilldad i " la flacien la publica y el roa! 
decreto icy de 6 de mirao de 192-1 can sus 
mspvcUvas Tenias. 

Dado -en Sairlairter, * 25 de agosto de 
1921.—ALFONSO. 

Bl piasitiettle del DiBtartwlo, WigiMI Pr¡T» 
da Rivera. 

CASES OEL tJOWTBATO : : PRI-
HEPA : : AMPLIO Y MOIWOGE-
MEO SISTEMA TELEFONICO 
URBANO E INTERURBANO 

1^ Comjiafila, en la f '•nn y con arreglo a 
iiis rondicioaes que an este contrato se i n -
dicau, y a medida que ias necesidades do! 

• l i iiliilii lo etijjan. -establecerá en toda la 
Península un ainpllo y homogéneo sisteaia 
'tcüeKnieo, urbano e Interurbano, con los 
apropiados servicios auxiliares y eamp'.e-
mt-i.¡arios, y, -en .cuanto le resulte lécnica 
y comerciulmenle tacllblc, extenderá si» ' 
Kervlcios al resto del Ucrrltorio nacional 
a . \ '; • i. 

A dn de f«PlIitar ifl -establecimiento de -ifl-
cho sistema y la prsnar ión de tal servicio, 
él Estado otorga « & CampoCia. en la forma 
4|tte a cuntlnunción se Indica detcRlüamen-
le, todas la» franquioias y toüos los dere-
tflios necesarios o propio^ de una empresa 
•de esta Indole. A este fin, la Compañía ten
drá el derpatao de redactar y poner en vigor 
los reglamentos técnicos de sus Instalacio
nes y redes, debiendo, en cuanto se refiere 
a las' reisetones ron los abonados, ser apro
bados por dos delegados del- Estado en e l i 
Conseje de adminislracldn nombrado según | 

Tambiín -y p w tratarse de! desarrollo dk 
un pian de conjunto ei Estadu, durante la 
vigencia de «ate contrate v de acuerdo con 
lo previ.-!o en el articule «4 del reglamenta 
da 14 de junio de 1924. Acedara que queda
rán ea euspaoBo toda, las i r^rfrwiMiis i j de 
derechos a los Ayuntamiento a que ee rí-f.c.-) 
el articulo 35 de dicho reglamento, y, ade
más, que T.a prestar* por al mismo ninguno 
*e los s'ecvitíog que tía de rendir la Compa-
Jiia con arreglo al presente contrato, t¡o otor
gará a otras personas o entidades ninguna 
concesión parcial o general, ni precrogará 
ninguna de las condiciones existentes, al per . 
mltirá la jireelaolón de tales semclBs por 
ningún particular, «nAidad « eorpocanión p ú 
blica o privada, «too medíanle acaaeda con 
la coiBpañia, c x c c p l u i » d í « Unica y exclu-
sivame^e el «endrie tdaMerioa entre auto-
r.dades por lineas allcialcs y las que, siendo 
propias de las C'iaapaSas de ferrocarriles, 
estáa afectas al trfttlce de las mismas, 

BASE SEGUNDA :: EN UN PLA
ZO B E SEIS «BESES LA OOM-
PAAIA SE MARA CARGO B E LAS 
HSSTALACIO MES Y PROPIEDA
DES D E L ESTADO 

En reciprocidad de ias pagos espaettoados 
ea la base tercera Se este cuntrats. y ea 
virtud de loe demfcs tmttünim p t í ü e o t 

que se derivan del misma, «I Estada, eoando 
y a medida que lo soiieite la Compa&ia, en
tregará a ésta, para an modernización, reo-
tdlcaclón y ampliación y para los demás 
í&oes de este aonlrato, todas las iaslalaelo-
nes y propiedades telefdnleas bey expl"la-
das por el Estado y las que ea le sucesivo 
debían revertir e l misma, a tenor de las 
respectivas concesiones. Incluyendo todos 
aas derechos y cuantos aparatos, materiales, 
centrales, locales, redes. Instalaciones, - l l 
ecas y sistemas de tod&g clases tengan u t i 
lizado o destinados al servicio lalelunico. 

se previene en la base octava. 

Dcatro de un plazo máximo de seis me-
aes, a partir del dMÉMa «Ha del ases en que 
se publigue en la "Gaoeta" de Madrid esto 
contrato, la Compañía se hará carga de las 
instalaciones y propiedades del Estado qus 
posea en ia lecha de la firma del ooatrato, 
incluyendo ea ella lodo el mobiliario, ense
res y existeaoias de malsrinl destinad] al 
servicio telefónico, y, a tal efeoto, solioltail 
la entrega dentre de dicho periodo de tiem
po en el orden sucesivo que, teniendo en 
cuenta Ja eventnolidad del serric o, deter
mine la CompafUa, y lo explotará y aflartals-
trará dichas instalaciones y propiedades coa 
arreglo a los términos <V° esle rmdrato. 

En reciprocidad también eon las cantida
des que por este contrato está ntfligaila » 
pagar al Estado, queda la Compaftla autori
zada para seguir ocupando provlsienalincnle 
l i s locales -dedicadas a la tele.foiSa, en los 
eflillclos en pascslfto de! Estado, -durante 1* 
rer-onstrucclón de! sistema lelcíúnicp. 

Mientras ocupe esoe locales Js Cümpaíila, 
podré ampliar ra.'.onab'.amente las iuslali-

¡ s l P p l . .., ;'V-̂ .,'.. •-^"•-'..->i.«t<á'-.^A.>- -
BASE TERCERA : VALORACION 
DE LAS LINEAS V CENTROS 
OEL ESTADO 

Por ei derecho que so ccoiOere 9 ia Com
pañía «si la base anterior, por la entrega ds 
Jas liwUlacK.nes y propiedades telefónicas 
que ha de serle t i solía per el Estado, y por 
el derecho.que corresponde y puede -corres
ponder al Estado, con relación a la reversión 
de los redes explotadas por coaesioaarios. I» 
primera •abonaré a ^ste, odvmás de los be-
nllclos que se Indican en k base 7.«, la can
tidad que resulte de la valoración de la- I " 
« a s y centras -que boy posee el Estado 7 
•fue dciic entregar a la Compañía a medial 
que ésta lo solicite. I v l "waloraolón será he
cha por una faMidMa «ormada -por das in
genieros de! Cuerno de lelói'-itfus. nombra
dos por la mreeoldn del rsans. y das fun-
-r lona ríos de U Compañía, i.ombrsdas P» ' 
ésta. . , -

En el caso de que no hubiera cnnformi'iao 
en la valoración, las personas deslgnauas 
nombrarán un presidíate de su librc, f'1lj„ 
clñn, y si m> se llegara a un acuerdo lo ac-
sfgnará el Jefe del Gobierno. 



E L DILUVIO T i é r n e a , 29 de agosto (fe 1924 PAG. 23 

La valoraelún tendrá que estar terminada 
eti el plazo máximo de tres meses, a contar 
desde la fecha de la firma de- !a escritura 
de otorgamiento de esta concesldn, y deberík 
«er acatada tanto por el Estado como por 
la Compañía. Esta: abonará al Esladi) la cuan
tía de su valor en el plazo de treinta dí-is 
despu*» de flrmattea las actas con la misma. 

En el acto de 1» Orma de este contrata la 
Compalíla es t a r i obligada a depositar cinco 
millones de pesetas en las arcas del Tesoro 

Íiara respomftr de la cuantía de! importe de 
i vaíoracíún. 

BASE CUARTA :: LOS CONCE
SIONARIOS ACTUALES DEL 
SERVICIO 

L» Compañía queda aatorhtada. para ad
quirir por medio de negociaciones directas 
las insiaiaciones y propiedades de todas o 
de euaJíjatera de los eonceaionarios leleM-
nlcoa claalflcado» en el artículo 2.° del re
glamento tefefáalco de 20 de Junio de 1914, 
modlflcado en-12 de agosto de 1320. o cual
quier dlsposicirttt íegaí sobre telefon¡av te
niendo- en cuenta para su Tatoradóa que los 
«eneesioaarion aetuales- sen los usufructua
rlos de las propíedadea que explotan. Tales 
adquisiciones por parta de la Gompaflla ten
drán el efecto de terminar las conaesione» 
eegúa las cuales ¡as. referidas instalaciones y 
propiedades adqjiiridas estaban cxplotindoae 
y la Gompañfa. desda la fecha de dicha ad-
quisictilB. pasará a explotar (ficha* Insta-
laeiones y propiedades con aregla a esie-
contróito. 

Además, el Estada, cuando y a mediJs que 
I osollcite la Gompafíía, se incautará- de t o 
das o cualquiera de dichas instalaciones a 
propiedades de la manera, prescrita u i cada; 
caso an la. correspondleiite oonocaiiin. 

Todas ías instalaciones y propiedades te
lefónicas que adquiera el Estado portertó»-
menle a la Ie(fia de !a entrada en vigor dsr. 
este contrato, según los ttfrmlnos de la» 
respectivas eancesitoes o por ineaulaeiija. 
transacción o ea cualquier otra fhrraa, serán 
entregadas inmediatamc-nf^- a la Compañía. 

E¡ eEslado otorgará los documentos neoe-
sacio» gara el traspaso a la plena concesión-
de la t-ompailía de las instalacionos y pro
piedades adquiridas direotaraonta por ü-an-
«acefón o por otros medios, sin más abono 
por parle de la Convjaflla que los eapeci-
floacios en las bases S.*- y 3.* 

Todos lo* acto» da adquisición de insta
laciones y propiedades telefónicas, bien por 
el Estado, bien por la CompaQia, asi como 
la entrega- de dicha» instalacienes o- propie
dades por el Estado a la ContpaQia en las 
formas que se explican las bases 4.» y 5.» 
del presente contrato, como tambiín lodos 
los demía acto» complénacntarios de los mis-
mos que se relacionan, inoluso los documea-
los con que se solemnicen, esián exentos 
de los impuestos sobre derechos reales y 
demis directos o indirecto» que ea vir tud de 
la legislación general o partioular sobre ta
les impuesto» los graven, eoostituyeBdo esta; 
excepción una exsspctún do precepto ge-
ner^. 

Comprenderá esta exeaciére soí-re la trans-
misión. no sólo de ios derechos de concesión 
o cualquier otro, sino- de las instalaoioBea, 
propiedades, materiales de todas clas;s en 
depósito- y ciemé*, por elementos adscdles 
o destinados a los servicias, objeto de este 
contrato. Esta exoepcián no alcattza los de-
• ' '.¡os corríapondientes a h> Isy del Timbre. 

BASE QUINTA :: INCAUTACION 
Y VALORACION 

Para llevar a efecto la IneautacióQí cuan
do esa sea pedida por la Gampañii, oan arre
glo & la base anterior, ésta podrá a so op
ción en cualquier easo convenir con el oon-
oesiottario sobre la valorasMn. Convenida 
ísta, la Compafifa depositará en la Caja ge
neral de- depifeitos una cantidad Igual a la 
valoración convenida y. el EMgnarda dbl 
depósito, juntamente con l o ^ documentos 
Tue prueben el convenio, serla presentados 
« la Administración. la que ordenará se olor-
f i e la corespondicnle esorltuct piibiica. 

Las propiedades del concesionario se en
tregarán seguidamente por el Estado a la 
Compaflía, pudiendo el concesionario retirar 
1» cantidad depositada, y tal entrega surtirá 
les mismos efectos que U incautación pos 
"! Estado. 

Cas ineaataoteaes pedidas par la Compa-
Oía podrán ser efeatuadas sin el previo con
venio coit el concesfonarío. En tal caso el 
Estado procederá, a la- vaioracióa de la pro
piedad del coneealonari». Bu este ÚIIÍDM SU-
puesto, completada lá. valoración, la Com
pañía depositará la suma total en la Cala 
general de Depósitos, a la orden del con
cesionario, y la propiedad será lamediaia-
mente traspasada y entregada a la Com
paflía. 

A. loa afecto» de esta base, queda enten
dido q i » ea las casos de- previa, con venia 
-ion el concesionario no sevi uecesarior e¡i 
-'os expedientes, de Incautaciún el irimite da 
audiencia del Consejo de Estado, dlspueato 
por el artículo 83 del reglaraeiUj tclefiiiiico 
de 12 de agosto de lO'iO, ni aquellos oiros 
preceptos que rijas la comíeslón, tnidii?ndo-
se otorgar la e-.reritura de iiwauU-'ión sin 
otros requisitos, Imttediirtamirate que so es
tablezca la coníormldaJ e n t r a f e » partes In 
teresadas. 

BASE SEXTA :: DERECHOS V 
SERVIDUMBRES SUSCEPTI
BLES OC UTILIDAD 

Para atenínr a T» Bece^icbdes del debido 
desarrollo da los serviehjs- objeto de esta 
contrato, el Estado, cu-imto y a medida qna 

s<-!l--itc la Compañía, oíor-pii-á a .5sla to
dos los derecftOir y servíitomhri qua seare 
Titiles para los fine» qu« Mq'jiere la misma 
y qu" pueda- eterapiri-f para la insfalftciórt 
y conservación de los postes, lineas, alam
bres, cáfila», apoyos, caBerfas. conductos, 
ediQ-ios y otros medios y obras, según la 
exija el servicio d» la- Cotnpafliff. 

La Compañía tendrá eí dei'scho da ex-
propiaelóir de terreno» y propiedades- nece-
sacios para los ilr.es anteriormente men
cionados. 

JV e^os efeeto» se declratán de utilidad 
pública toda» las obras y- servicios mencin-
nadns ea arte ooaírato y necisarios si paso 
por terrenos míe d«i»n ernzar o qter deBca 
apoyarse las Ifnei» de la Compañía. 

BASE SEPTIMA :r PARTICIPA
CION DEL ESTADO EN LOS IN
GRESOS DE LA COMPAÑIA 
CONCESIONARIA 

El Estado participará en les ingresos (le 
la Compaflía. y en virtltd de esta parlici-
padihi tendrá el derecho de percibir a n u ú -
mente: 

Primero. Un canon del 10 por 190 de los 
Benefleios netos de !a Compañia, deflnidcsi 
'en la base 24 de este contrato, el cual cn-
ningt» caso será menor del- 1 por lOfl de 
los ingresos brutos j e esplotacióu de la 
Compaflía, como asimismo son de-lnido» en 
|Ia referida base. 

Segundo. Una paciieipaciún adicional, en 
los bcneúoios netos de la Compañía igual a 
una mitad de' la diferencia en m i í , si ¡a hu 
biere,, entre los ingresos netos efectivos que! 
39- ctetofiBfBaa án la base 20 de este contra
to y la cantidad necesaria pansK proveer un» 
irendimiémo d íLS por 100 sobre la cantidad 
-neta invertida, más el de un 2 por 100 d? 
,dleha cantidad neta, invertida pan nutrir 
íamialmenle el fondo de reserva; de la Com-
•pañia so» arrezo al principio segundo de 
la base 2» del presente contralo. 

, La Corapaíiia tendrá el dereclio de acu-
•miüar y mantener un fondo de reserva Igual 
iSl SíT por 1-09 sobre la cantidad neta i n -
vertid». Cuando por las aportaciones a este 
fondo- de resena de una cantidad que no 
sea superior al 2 por 100 anual exceda dl-
«ho fondo de reserva si Zo por 100 «jado, 
se repartirán por mitad entre el Estado y 1* 
CompaOia los bciwlT^ios neto» que resulten 
después del 8 por 100 de rendimiento, según 
el párrafo aatertor y laír aportaciones ne
cesarias antes prwlstas para mantener el 
fondo de reserva de la Compañía que una 

el 

cuantía igual a un 20 por 100 dfe la canti
dad neta invertida. 

Tercero. La cantidad necwaria, si hable-
re lugar a ello, para que el total de los pa
gos mencionados en los nóarerog priarero 
" segundo do esta base no sea menor que 

canon, pagado por el afio fecal que tcnaioó 
™ 3 t d« marzo de 192i. Per lo» ooinreaia-

nan'o» cuyas propiedadeg ftavaa pasa.to o 
qtie paaen. a ser explotados por la Cttmpnfiia 
con objeto de asegurar al Estad» ct inj^eso 
eanlinno de una aaníldad igual o mayar a & 
que percibe actualmente por i.onccpto do 
canon de las concesiunes telefónica» v l -
gente». 

t a enantia del canon pasgido al Estaite M r 
«oa'-'esionario por el año fiscal de 

1923-24 se entiende que es Ja que «gura 
;eir las liquidacioneg rcapectivas areblva*» 
en :a Dirección: generat de Coravuii^icliBics. 

yued» entendido ture toda» las suma» tme 
ba, de percibir el Estado s ^ m la-) comli-
ciones de esta baso se consideran ei.rao i « -
pue*'.o para, todos los efi-iit.is I.-.M!. , ,- r,;u-* 
la contabilidad, y en conipeiisi-.:i->a del pago 
a« tales impoeslos, así eoma en. virtud del 
aicance naei«»nal de sus servicios la Compa
ñía quedar* exenta de-, toite eentrilrtjción. 
impuesto, adbitrio o tusa de uualquicr clase 
ya. sea sobre las instalaaioncs, edilicio» y 
demás elenmtos deaünaflos o .ym ea ¡O' su
cesivo- íeslinen a la inototaclóB. de swa ser-
ijwl»» » de; otros da earifctor iwrtonai. nro-
fimatali a de coaiquiera de las oti-m corpo-
ra^iones- qua tcagas deraffH.i ahora o en io 
íncesivo» a estaMoeer coníribtwiones » hn 
.puestos, incluso, en general, que « m a n «o-
ilire utaHdader o mMoioales. sotíc* Omsíelo 
m Socicdade anónimas o cualquier otras si
milares que posterionacn te ¡w orearan'. 

Se comprenden en esta esencitinv además 
•ie los ii-upaeílo-. !l¡...l.-.< en oí párrafo aB-
lenor. .os de igual oíase qag se crearea- S9-
ibre utiHiaei¿n del suelo. rntímatSm carrete
ras, caminosí. calles, plazw y toda oiaf» de 
vías púfrhoaa para tenrlido de hilos o e*-
b.e» para, emplazamiento de pos íw , cobui»-
jias, apojo» a antenas- v par» las ri^más 
Otala necesaria» a la preataeMa A» las ser

vicios eonvenidos- en virtud de este cea-
trata; 

Las escepciones deelarailis» a favotr «fe 
.a Compañía no se consideran extensivas a 
ilos_ sueldos de lo» empleurtn» ni de los üe -
neficias da- lo» aaelmntMt grw.i4.iB en ía 
vigente ley de utilidades ni- a la aol.'cací'Jh 
ded timbre. 

BASE OCTAVA :: COLÜEOnA-
CWK E INTSRVEftCIOf» C E L 
ESTADO 

E l Estado, ademéa de participar en ¡as 
Ingresos de la Compañía, colaborar* a. in-
tarvndtft en la administración y desarroilo 
de ¡ s misma, sagúa las bases «te esto zaa-
tsato, par medie do tres delegailn» allQÉÉM 
representante» de 10» mtatMterto» éie euSSaí, 
Uaaienda- y Gobernación, los ettaies ae nom
brarán oportunamente y podrán ser r o a » -
vidos libremente por el Gobierno. Esta dele
gación, que formará parte der Consejo da 
administración de la Gompaiíi*; llevará la 
autorización y representación del Estado en 

jtodos los aajintoa. y cuestión»», relac; uradas 
con este 'contrato y ioda,? las resolucio»» 
aaitoriaodas por dos miembros d« .ficha de-
legauíán, coafbrme a las cocnlicion».» del 
presente contralo. tend.-sn validen efeetiva 
en la represenlacién del Esturto ¡,.:i-i todirs 
los Unes de aquél. 

Los reglamento» y tarifas qae apnelwt 
los (ieiega<los, según .«e ve en esto coBtraiO', 
debírán ser comunicados al GeWcrno, eí aual. 
^ lo jnsigar» conveniente y denlM de lo» 
quloft días siguientes, podrá manda* sus
pender tírie» reglamentos y tartfa y pe.Hr 
la rortsión áo los mismo» son carácter de-
Unitivo, dentro del tírmino de otros quinee 
días. 

En el caso de que los reglamentos y t a 
rifas fueran d'esaprolinida» por los líelegadns 
de la Compaflía tendrá el derechf» do apciai 
al Gobierno y contra la iwsoíuejáB podrí 
:lntelTone»• recurso conteneioso administra-
llvo. " 
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BASE NOVENA :: TRANSFERIR, 
ARRENDAR O DISPONER 

L i Compacta está autorizada plsnamente 
para transferir, arrendar o «lispoa.r do todas 
o cualquier parte de las propiedades da los 
bienes, muebles e Inmuebles, de loj lierooUos 
reates que haya adquirido según la ley y 
las condiciones de este contrato y que no 
estAn afectos o seaa utilidad a la presta
ción del servicio público, tendrá también el 
derecbo de hipotecar, orayar y dar en pren
da las propiedades o derechos que Ies co
rresponda sin otra rectricción que c! derecho 
de moautacldn por el Estado, espeeineado 
en la base 23 de este contrato, entendiéndo
se que en todas 1*8 obligaciones hipoteca
rios la Compaflfa estsib!eccr4 las condiciones 
necesarias para evitar las obligaciones de 
este contrato. 

Bl Estado otorgarft. a pctlcién de la Com^ 
paula, log documentos de transferencia y 
dem&s Instrumentos que fueran necesarios 
para e! establecimiento y libres de derechos 
que se confieren a la Compañía por esta 
bM3. 

BASE DECIMA II GARANTIAS 
DE PAOO 

Sis perjuicio de lo* derechos de la Com-
paflia para emitir obligaciones o cualesquie
ra otros títulos de crédito, ésta, por medio 
de los delegados ofleiaies en su Consejo de 
adiuinistracién. podrá pedir al Estado la ga
rantía puntual de pago da los Intereses y 
del reembolso de cualquiera de sug emisio
nes de obligaciones, siempre y cuando ella 
estime que esta garantía pueda resultar más 
económica la obtención de fondos para la 
ampliación de sus servidos. 

El Gobierno resolverá si garantiza tales 
obligaciones y en este caso afirmativo será 
necesario el Informe de la delegación oficia! 
en e! Consejo de administración, en el que 
certifiquen dos miembros de esta delegación 
ruando menos el cumplimiento de las sl-
guientesc ondieiones: 

1. » Que el valor total a la par de las 
obligaciones de la Compafila garantizadas o 

3ue Uva de garantizar el Estado no exceda 
el valor de las acciones puestas en olreu-

i<•••'. . 
2. » Que la emisión esté asegurada prefe

rentemente por el efectivo disponible o por 
bienes de la Compafila o por los que estén 
en su posesión, cuyo valor sea mayor por 
lo menos al 50 por 100 del valor total a 
la par de las obligaciones que han de ase
gurarse. 

3. * Que la emisión de dichas obligaciones 
obedece a fines legítimos da la Compafila y 
se requiere para servir la conveniencia y 
necesidad pública y que l.̂ s productos pro
cedentes de la misma serán debidamente 
utilizados. 

La Compaflia procurará que los valores 
emitidos por eUa tengan U mayor distribu
ción posible en España, y a esta efecto no 
s e r i a r á n ofertas puúbllcas de tales valores 
sin que se abra la suscripción de ellos en 
el mercado espafioL 

BASE UNDECIMA 11 COOPERA
CION CON TELEGRAFOS 

La Compaflia en ningún rasa prestará un 
oervlclo público de mensajes telegráfico!; 
sin embargo, si lo requiriese la adminlstra-
rlón general de telégrafos cooperará con 
dicha Administración prestando el referido 
eervielo en la forma siguiente: 

Ti.» Arrendando circuitos y otros medios 
disponibles. 

Ésíableclendo tarifas especiales pera 
la transmisión de telegramas por teléfono 
coa destino o procedentes de la más eer^ 
cana estación telegáfica en las horas en que 
la estación telegráfica local pueda estar ce
rrada o para la extensión del servicio tele-
grfiaeo por teléfono a las localidades en las 
que no están establecidas oficinas telegrá-
floas. 

3.» Tomando a su cargo la conservación 
por cuenta de la Administración de telégra
fos de las lineas y otros elementos telegrá-
floos que la Administración Indique. Los 
JórmlnM y condiciones según los cuales los 

servicios y medios antes mencionados han 
de sor prelado» o facilitados se determinarán 
por mutuo acuerdo catre Telégrafos y la 
Compafila. 

BASE DUODECIMA tí INTER
VENCION DEL ESTADO • 

La Compafila estará obligada a suprimir 
el servicio de telefonemas, no obstmde te
niendo en cuenta la necesidad por el Esludo 
do aumentar la extensión del servicio tele
gráfico y el quebranto que slgnlllcaria para 
la Compafila el prescindir por el momento 
del Ingreso por telefonema, queda autori
zada para seguir prestando este servido por 
diez aflos como máximum aplicando tarifas 
no menores que las vigentes para el servido 
Iclcgráflco y quedan facultadas para au
mentarlas. 

El Estado, durante el tiempo en que esté 
en vigor el presente contraía, no establecerá 
ni permitirá que se eslableKoa por un ter
cero ningún servido de cualquier clase que 
s«a denominado telefonema. 

BASES TRECE Y CATORCE 11 
SERVICIOS COMPLEMENTA

RIOS V AUXILIARES 

Fuera de los caao3 previstos en las bases 
11 y 12 de este contrato, el Estado, con el 
propósito de facilitar la utilización más am
plia y aflpaz da todas las Instalaciones y 
medios que posea la Compaflia, autorixa a 
ésta, con arcglo • los términos y condicio
nes que la misma determina, para establecer 
cualquiera y toda clase de servíalos que sean 
complementarlos o auxiliares a su servido 
telefónico o aquello que pueda ser propor
cionado por alambres o por otro medio, prin
cipalmente adaptado a sedales y comunica
ciones, y se autoriza también a la Compa
ñía para arrendar medios a particulares y 
Asociaciones o entidades para Interoomuni-
cación privada o cualquier otro uso legal, 
exceptuando los senicios públicos, los men
sajes telegráficos y respetando las conce-
elones anteriores • este contrato. 

Para facilitar el establecimiento de un 
servido telefónico Internacional homogéneo 
y eficiente, que permita la comunioaclón en 
que fuera técnica y comcrciatmenle con los 
diferentes países del conUnenle de Europa, 
Islas Británicas. Africa y otros territorios, 
la Compafila está autorizada para prestar 
convenio y -hacerlos efectivos con el fin 
de establecer . desarrollar y explotar tales 
servicios telcfónloos Internacionales a este 
objeto podrá libremente ejercer los poderes 
y derechos conferidos por el presente con
trato y asimismo contratar con cualquiera 
entidad explotadora de tal servido Interna
cional para la Instalación de lineas, cables 
aéreos, subterráneos, alambres y otros me
dios de comunicación. También podrá al
quilar o arrendar a entidades de dloha In
dole cuantos cables, circuitos y otros me
dios puedan ser requeridos por los Intere
sados para sus-respectivos servidos. Se au
toriza también a la Compafila para celebrar 
convenios con las administraciones relati
vas al servicio Internacional, siendo estos 
convenios Intervenidos i aprobados por el 
Gobierno para poderlos hacer, efectivos, 

BASE QUINCE : LA VOZ HU
MANA 

f 
SI material para las rede* interurbanas 

e internacionales será de tal modelo y cons
trucción que reproduzca la vos humana con 
suficiente Intensidad. A este fin la' Compaflia 
a medida que las necesidades lo requieran. 
Instalará da una manera sucesiva los mate
riales y equipos más modernos que sean 
necesarios a este objeto. La Compafila es
tablecerá en lincas suficientes circuitos para 
abastecer las necesidades dfel servido tele-
fénico en circunstancias y condiciones nor
males con un mínimum de demora. Cuando 
el tráfico normal lo retfuiora, la Compaflia 
estará obligada a proveer las lineas princi
pales y directas del suficiente número do 
circuitos para que pasados los tres prime
ros aflos las conferencias que se celebren 

re dos estaciones enlazadas directamente 

con tales lineas no sufran una demora da 
más da 30 minutos, la Compaflia a medid, 
que la seaa entregadas las instalaciones y 
propiedades telefónicas del Estado o de los 
concesionarios oportuno y sueesivamenla 
empezará los trabajos de reorganización y 
<la construcción de las mismas tan pronto 
como estén terminados los necesarios eslu
dios y planos, pero en todo caso dentro da 
un plazo máximo de un afio desde la fecha 
en que la Compañía se baga cargo de cada 
una de dichas instalaciones y propiedades, 
la Compaflia procederá seguidamente a lá 
construcción de los nuevos centros urbano» 
y líneas interurbanas con el propósito da 
unificar los servicios y controlarlos con la 
red general mientras no sean perfecciona
das con otro sistéma que, a Juicio de U 
Compaflia. más eficaces, más eoonómioos, 
está en la capital del reino y en las ciu
dades que luego se determina, procederá 
sucesivamente a la instalación del sistema 
automático en nuevas centrales cuando y t 
medida que con arreglo a este contrato ad
quiera d derecho de prestar el servido te
lefónico en dicha capital "y ciudades. El sis
tema manual puede continuar funcionando 
y ser Instalado en dichas poblaciones como 
medio transitorio y con objeto da dar sor-
vicio a los pequeños grupos telcfónloos en 
los cuales, debido a su aislamiento e dis
tancia de las centrales de mayor Importan
cia a la Compafila, estime que no es eco
nómico adoptar al sistema automático. Bl 
sistema automático también será Instalado 
en otros centros urbanos Importantes estén 
servidos por la Compafila cuando la Insta
lación de este sistema se considere comer-
cialmenle factible por la misma y r;uaodo, 
a su juicio, la eficienciá de los servicios te
lefónicos sea mejorada, por dicha Instala
ción en todos los demás centros urbanos, 
la Compafila podrá optar por Instalar el sis
tema automático, el de batería central o el 
de batería local. En los barrios céntrico» 
de las ciudades importantes los alambre» 
y cables serán en general subterráneos, ex
ceptuando los necesarios para la inslalaoióa 
indivldualev&r los abonados en cada grupo 
de casas o manzanas donde puedan ser ae
róos. En todas las localidades que no sean 
los barrios céntricos de las ciudades im
portantes se podrá instalar cables o alam
bres aéreos con los apoyos adecuados. SI 
entre los actuales descubrimientos o inven
tos o los que puedan hacerse en lo futuro 
se encontrase alguno que sirviera para la 
transmisión a distancia de la palabra ha
blada, cuya' aplicación fuese notoriamente 
ventajosa, y fuera comerciaimente práctica, 
la Compafila deberá adoptarlo con las adap
taciones que considere convenientes. Da 
acuerdo con lo prescrito en esa base, la 
Compafila estará obligada en lo» cinco pri
meros anos a contar desde la fecha en qua 
se firmo la escritura a la instalaelón de sis
temas automáticos, realizando lá instalación 
de lineas con cables subterráneos en las par
tes céntricas de las poblaciones, en Madrid. 
Barcelona. Bilbao. Sevilla. Sanlander, Mála
ga. Murcia, Vlgo. Oviedo, Zargoza, Cádiz, 
Córdoba. Corulla. Granada, Cartagena, Oljón. 
Valladolld; total, 17 poblaciones, siempre 
que las centrales urbanas actuales pasen » 
pertenecer a la Compañía antes de finalizar 
el primer afio; caso contrario, a los cuatro 
años después da pasar a posesión de la Com-" 
pañla, los equipos automáticos serán capa
ces de atender al desrrollo que en lo futuro 
esas redes en las demás poblaciones donde 
hoy existen centros urbanos, estará cbligaJ» 
a realizar las obras de reparación necesa
rias para que el servicio sea nfldente, pu-
diendo. pero esto a potestad do la Compa
fila, según la Importancia de la red, estable
cer sistema automático o manual. Es ta» 
asimismo obllgadA ' en plazo anteriormente 
dicho a la instalación de circuitos, de auxi
liares 6 el empleo de telefonía múltiple o» 
alta frecuencia o su equivalente en los cen
tros cuyas necesidades lo Impongan con oo-
Jeto de que las comunicaciones tengan su 
fldente capacidad para servir la» «onfe7l"! 
das, en un tiempo mínimo Instalará los cir 
cultos slguiantes: pos circuitos de COD" 
directos e n t » Madrid y Valencia, do» 
cultos de cobre entro Madrl* y Valencia ^ 
Alcántara, para la comunicación directa en 
tre MadriU-Lifboa, un circuito de cobre q"» 
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Uei» con Portugal y un circuito hubiera logar a la aetuaeito per parte <i«r 
que eatace P*if«gal coa la parte miaflaleii», de acuerdo coa les UrMim*-ge-
s aiia. do* circuitoa de cabré (ti- aérales de es.'o eantrato. 

fnlace GalieJa con 
de cobre 
Sur do t-s aña, 
rectos de Madrid a Alfeeira» coa cireuüos 
l f l " fónicos por cabla subnarfira eaíre Al«e-
eiras j Ceuta para la coauakaci&i coa la 
toas oeeíilestat de Siarrue'üs, un eircuilo 
de cobre entre Lérida y Maaresa, mi cir
cuito de cobre entre Uaeai» y Lérida, im 
rrreuKo de cobre entre Madrid y Guail.Ti»-
Jara, ua circuito de cobre <»ntr>; Gan-' Imia 
y Valencia, un circuito de cobre entre Aü-
eaate y Oriítuela, un circuito de cobre eo-
tre Maiiriii-Arntújar. un eirenito de cobre 
«nlre Uaares y Jaén, un circaifo de cobre 
entre CbUad Heal y Céiéatm. Oa ñrvoito 
de cabré entre G r a a ü b y Anteqaera. na rtr-j 
culto de cobre entra Aateauera y Málaga, un 
(Ircuito de cobre entre Málaga y Cádia. un 
eireuino de cobre entre Sevitla-CáídU, ua cir
cuito de cobre entre León y Monforfe. un 
circoitft de cobre entre Vlgo y Betaoaoa, uh 
circuito de cobre entre Madrid y Bilbao, un 
cireutta de cobre entre San SebastiAr» y Bil
bao, ua eirenito de cobre entre Bilbao y 
Santaader, ua clndto de cabré entre ?ac 
Sebastián y Bilbao, un r Ir cuita de cobre as
tro BUboo y Santander, un circuito de co
bre entre San SebaMiia y Zaragoza, ua ca
bio entre Barcelona y á.ibadeU. Estará ohlt-
cada a^imiaaao ea este periodo de tiesapo a 
la ralens-vn del sen id-» telefónico Interur-
xano a todas las capiLilns de provinchi y 
cabexas.de partida (adlelal de mas da •,»nfi 
Tiabitanfes que hoy na la tengan ea el sép
timo ato a coatar de la fecha de la firmo 
de la escritura estará obligada a ejtend^r 
el servicio teiefúnlco interurbano a las cá
belas de partido judicial de tós de ~ OrtO 
b.ibttaalao ea el octavo a Isa -{ue tengan 
más de 6,990 habitantes, en el ÍWVCUO a 
las «ine tengan má» de 5,00fl. y en el Ai-
timo a las que tengan mils de 4.000. Es
tará obiipMla. además, a ioslalar cunnla» 
Unía» auxiliares sean necc-íariss y las e.,!»-

traslatoras que se requienm nara fa-
conraniracionw entre cualesqu 

punios de la Penfnanla conectados al siste
ma interurbano. También estar* obligada b 
Conpofiia a instalar locutotios pdblicos en 
todas *us oficinas como laa estadaMs p4-
felieas necesarias para los serricios orbanos 
e interurbano. La Compafii.i se obl.ga a dic-
t«r las regla» oportunas para asegurar et 
•eareto de las comiuiicaeiones telHÍ.iniea» 
A partir del sexto nío quedasá lam>>i.!n ohil 
gada a scrviii cuiii-piier abono ffue so soll-
elt« en un centro urbano de )m enUWeri-
mlentos en un plazo máximo de tres meyes 
a contar desde la fecha de la p o t w í n e mo
la lar centros urbanos en las pob¡. -ae* en 
que lo soliciten 50 abenaiMs. nieniaan fun 
estos abonados residan a una ilístaa/ia de tn 
capital no superior a des kliómelr.n (hieda 
entuaib'lo que la obra q i» debe ejAiutar Tn 
C.impafiia es el mínimum de irabnjo a que 
»e compromete, nern pudiende efectuar otros 
trabñjM en enaiouler Bem»'* eon oB]«ro * 
extender el servicio teleMnla» da nenaaB 
ern loa tíínniaoB generales de este contrata 
SI al raataar tan e»UidW»s •rfHÉHM íui-
blera d« sufrir ahrina modifleaelAa el pran 
de frabajos preinaerto. estas modir,.-i. l - .» -
deberán ser autorizadas o í r do*, lo menos 
de los delejndns del noblerno. I-os l-l»ga-
«l's del iTobiemn podrán ser a5es«»ra.l« pac 
•1 sarrlrlo Mcnum de U tfinci^n. eener.il 
de Coauinicacione* pura <III ae.lua.rtín. tte 
kcuerto con la» ba*e» de este « m ' r a W y 
«ste efecto ¡os Menlre» que desiiW en l a * 
«•so la DlreedAn general de Oinunlenelo 
*«s po.trin «ominar lo» plano* • p r o i l l M 
0" !a ComnaBia. (lebf»i*-> elloí K.MM • 
BlreiícMn «n inf«rrr.e •'n TTI ptaio qn* no 
•aceda de 13 días. 

M S C DIEZ Y SEIS : INSPEC
CION DE L M MSTALNCIONES 
T DE LOS •eiMMCiO» 

T I ministerio de la GoberoaeWn, per we-
i U M n de ¡a Dfrecrldo general de COHIUBI 
«aciones, ejercerá la Inspección de las ln«-
'ala.'iones y de los servicios de la ComfsAltr 

I todas laa reclamaciones que resni taren de 
iospeceión o las qne se recibieren del 

Publico serán elevadas en su Informe m 
Dirección general de Coamnlcaeioneo al mi 
mstro de la Gobernaelín en ej coso de f ie 

A mediiia que el estado haga eniresa a 
Compañía de sus redes eeaL-os íeleífl-

aieae, asi como cuando ésta s« Taya ha-
ciendo cargo de laa redes y centros te te
ro nleos hoy en poder de concesionarios, la 
Compafua incluir* entre stis empleados a 
aquellos que en el u w a u ' o da Uk entrega 
estuvieron aféelos o formen parte da la ad-
mlaistraeMn de tales c'-- ••! Moi-na 
en los respectivas centros, el personal em-

leado por la Campa Ola habrá do ser e«na-
fto!, por lo nenes el M par too. 

BASE DIEZ V 

BASE DIEZ V 
DE TECmCOS 

OCHO : «MBWV 

La Compafiia procederá activaraente • 
instruir y preparar un Cuerpo de téenlcos 
elefOnlces nnslwnitci ea aÚB>cr4 sufi-iiei 

que permita ta continuidad del servicio sin 
inlennpoiAn «n caso de lacantarv el E»:a<io 
• le ia red telefónica. »e «stableerrt y man
tendrá' relaciones Intimas y eaclimta con la 
Ménica t^leMnic» v los míloitin de expla-
taeMn más adeian indos en paiees exlr««lo-
-os. 

BASE DIEZ 
RIALES DE 
CIOBAL 

V MDEVE : MATE-
FRCDUCCIOW nn-

L« Com{:.Aia se obliga a emplear en sus 
ntlaiadones materiales de prodaueino na-
•lonal siempre que reiinon laa «m.liciones 
Mea Isas de las cspeclfieaciones heehaá por 
la Comparíia y cuando los precios no sean 
superiores al de material simitir exttanje.ro 

im diez por ciento, debiendo !a d m ^ a ñ i a 
adquirir en EspaAa hasta la totaiúUd de Ta 
producción aoual el material que se aecc-
stte que reúna todas JlrSas •ondieíone.i. 

Para lojtrar en Espalla la UirlcacMn de 
material telefónico en ?aniiila»l suiiel uíe 
pora el abastecimiento de las necesiiluleí 
ds U Campa Ala, ésta prestará sn mejor «n-
aboraelóa técnica y contribuirá en la torma 
más convsnienle al fomento y desorrollo. 
tanto de las fábricas ya estableeida» coma 
de las que se establezcan con objeto de ase
gurar el má-Tlmr.m posible * ; prodiicettaf 
•w rleaal y- maVedaJ teíef&aicos. 

reacias can previo vrias^ H£*Tefe S» mensa-
jerus * informes. 

•hn to . Pndr* establecrest; cuotas para 
las inslalacieaes. cambio de dontleiilo o •.¡•r.t-
~ai!o Je las Instalaciones en el mismo luqar. 

Seit». La Conjpaófa podrá «xi^ir el paco 
adelantado de las tarifas de abono de toda 
lasa de servicio, asi como la eonsiitueión 

de na depósito que garantice el pago por 
parte de los abonados de cualquier servido 
do la Compañía. 

IC-írutarAn da fcaoquicia telefónica tanto 
en la linea de larga distannia como el ser
vicio urbano, laa aulorid&des siguientes: 

M. el rey y demás personas de la familia 
real; su mayordomo mayor, en asnnfoa de 
ta reni easa; Jalo da la casa militar 'te S. M . ; 

da la real easa y patrimonio: 
presiente del Consejo de ministros; laa an-
niatres; ios represntaate» de laa naciones 
extranfeca; la presidentes del Congreso y 
del Senado; presidente del Consejo Supremo 
de Guerra y Marina; Jefe del Estarlo Mayor 

ientrat do Querrá; los generales en tefe 
dat ejüreito; «apítanos generales de regián; 
capitanes generales re los deparlamentos 
marltinios; general segnndo Jefe del Estado 
Mayor de Querrá: general segundir Jefe del 
Estado M.nnr .le Marina; Jefe de ! . i j i r i < -
i . . ' ión ile M.irina en Cortea; generales se-
g M d M de los departamentos maritlmos; los 
gnbernndores raiülarss: el director general 
•le comunicaciones; lo» gobernadnrea civiles. 
En el conrepto de gasto» a que se rellere el 
principio segundo de esta Dase, se enten-

An incluidos los gastos de direcclda, ad
ministración. Investigaciones y asesoria téc 
nica, explotación, consorvaelón y depreca -
eión, am como todas las eanlidades que ha
brán de pagarse i l Esfnilo según loe núme
ros primera y tercer» de la base séptima 
de este contrato y todas las demáa cargas 
y pa^os nrladonador con las operaciones de 
la Compafiia que no seaa en eone-.pto de 
rctrlbnchin a los fondos de toda clase qne 
emple? la Compafila. 

La Compartía preparar.» • propondrá a b 
delegación ofleiaf en Conaajo * administra
ción laa tarifas para toda otase de servieioe. 
la foraij de su aplicación, b » modlOcaclo-
a ŝ y el aumento de «Ha» enamlo el tnrae-
mento de lo* gastos coste de M primeras 
materias y ap„iM;.s. d-.-preciarión moii.itaria 

BASE VEMTE 
CUOTAS 

TARIFAS Y 

Las farifas y cuotas f i n todl clase de 
servicios que se presten üf piibltco, !.i fnnna 
de aplicación y las moiiikaetones en ella», 
serán siempre formula-t» de scnerdii coa 
tes siguientes principios: 

Primero, f.as •arifas .̂an de ser eqnít* 
üvi» para et yébüeo a fin de ae Unpe br 
debido d»-i!~o'lo •"•ef.'wíei. 

Seguato. Las l i lgr fos producidos po 
las tarifas per torta lasi' de servicios, ona 
vea dedncldos todos leg castos rrlalona 
con las operaciones de la CompaCIa, han de 
ser en todo tiempo snflclenfe» nara q-.ie toa 
li>gre3o» anijales netos no sean Menores 
loe neeesorios para obtener un rendimiento 
del 8 por IOS obre '.a eanlkbl ne-i inver 
tlda deOnida en la base 5» de este contrato. 
M a al dfe os t per tOS da dicha eanlidad 
neta invertida para nutrir asaafttiente el fon
do de reserva de la Compaíll.i. 

Tercero. Lo» tarifa9 para el .'ervleio' u 
baño podrán esfaWcrersep ara locsiidnilcs 
dientes o zonas a base de serrlcio Umita 
da a pedido con os mm'aiuni de perfece'. 
per la CemaalUa, • en ambas formae. pu 
diendo ser njada o per^b l ía mensnalm'St 
o Irlmesfraímente. 

Cante, tas tari fie pan el ^«ivteio Inter 
nrbar.o podrán establecerse * base de distan
cias, medldaa ra linea recia, e slgnlenda el 
'trazad* de los ctrcuitaa • en nmlna forma*, 
asi como a base del tiempo foverl'.dq en la 
conferencia. Podrá fambi-'-T estahleeyrsij cae 
las adletonolrs • «apc^taie» cnanto laa con
ferencias peoidns h»y.m de celebrarle con 
personas defermtntdas. así como las .-«mfe-

cai «a» asi lo axlglcraa. Cuando éstas 
estén eonfonii»s con !n» prtnclploa rtetaUa-

en esta base, será aprnbndo con todo 
afecto otlclal por dicha deleaaelrtn. salvo 
laa ümitatíasat de la base octava. 

BALAN— VEINTIUNA : 
CES T LIQUIDACION 

L * "ampaílín, dentro del plazo má*ji.> 
de tres meses al term'mr aada ejercicio 
anual, semeherá a la aprnhaclón de la dc-
legaeliin olleial en el Conseji de adrainis-
tración lo» balance» y Uquílaciiin qne sa 
«montarán con arreglo a los estlpulaaio-

m del prmumf! contrato. La aprobación de 
sBW balances y Sqnidanlones por dos cnau 

to menos de los miembros de la referida 
'le.vgacirta, ten<frá carSctar ofleial nara el 
Estado a todos los efseto» de e*te contrato 
y tal aprobación será cnftsider.nl.i roncedMa 
si a la terminación de na periodo Je 39 días 
a contar de-de la fecha en que hubiesen sUo 
aataetidos diebos balances y liquidaciones a 
ia delegaHto ollefaL ta Cof.pa8l.i hubiera 
HNibiAo aatiflcacidn de La resolución recaída 
Ormoda par dm miembros de rtloha deie-
paeito. Aprobados dichos balancea y nqoi-
dacionet ea eualqpkra de las formas seia-
:ades. !a Compartía !cm pasará al ministeri) 
de Ra. ieurin a todos los efectos oportunos. 

EN Ci BASE VEINTIDOS 
DE OUERBA 

En 'a rio guerra con otra nación o por 
graves alteraciones de orden público, el 
Estado podrá tomar tetnporalmcnfe a su 
cargo, mlentna rtnre h anormallilad. la e>-
piatación de todos o cnalquicr parte de los 
centros telefónicos y lineas que posea la 
CompafUa, 

Ea estado de guerra el Catado in-temni-
zar* a la Compaña todis tos dafi-is • per
juicios que en fislicla te correspnadan. 

http://cabexas.de
http://exttanje.ro
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SI por molivu do alterauiún de orden ¡>ú- . 
blleo el Rsfado tomara temporalmeate a su 
cargo todas o porte da las instalaoiones, e l ' 
Estado Indemrlzari a la Compañía todos loa • 
perjuicios y dallos que ocasione dicha ex- , 
pllaoifir. y paranllzari a la misma durante 
el tiempo de esa explotación un rendimien
to sobre bs propiedades asi explotadas, no 
menor d?l quo las tarifas han du asegurar a 
la misma, con arreglo al principio segundo 
de !a baso Sn di', presente contrato. 

BRZZ V E I K T S T R E S :: D E S P U E S 
C E L O S V E I A T E Rr.0,5 

Eo cualquier tiempo, después de transcu
rridos veinte afios desde la (echa en que 
entre en vigor el pressnte oonlrato, el Es
tado podrá Incautaros en su totalidad, pero 
no en parle, pnvia noliiioación con ¿os de 
iniciación, de las instaluoioncj teletónicas 
y de lo-- elementos necesarios para su fun-
riunamiento, incluye:.do terrenes, ediücios, 
muebles, material en ilmaeín para las mis
mas, romi también todas las servidumbres 
y demás doresbos de naso y nrrjyo y privl-
lesio que en tiempo de la incautación estén 
en podar de la GompnOU. Dioha Incautación 
cs l i cor.dlcion.idi por la ol.ligación del Es-
lado de ree;-il>olv>r i l . i Compaflln el total 
ile la oantida I nula Invertida dofliilda en la 
base 24 de esl-1 contrato, hasta la fecha de 
la entrega al Bstaio y demostrada cor: los 
d^ournentús y. oontabiü-lad de aquóí. más 
un 15 por 100 de dielia cantidad neta io-
verüda. en mneepto de e'.mpcnsaoión. Esta 
compensaciim será reducida en un por cicn'.o 
cada afio que pase sin que el Estad-i e.)er-
olle el derertho do Incautación. Trn;i;curn-
dos los referidos veinte aüos y una vez extin
guido r-or las dedueiones anuales el 15 por 
100 oue. como compensación: ge reconoce 
a la Compañía, r ' Esiado podrá ejercer su 
rtcreelio de In.-aulación rn?diante entrega a 
la misma solamente de !a cantidad neta In
vertida. K' n omliolso de la <• .nt.Jad nela 
Invertida por la Compafíii será hecho en 
oro por el to!al de esta oaatidad, calculada 
en oro n en su equivalente en niDnoda es
pañola de curso legal. Es i i eqi'iivalencia no 
será menor dei tntai de la canlidatl nela i n -
veitida en moneda e^pafloia de our.-o legal, 
según los libros de la Corapjñí.i, >a el caso 
único de quo esté en E-pan i el 75 por 100 
por 1c menos del lotal del capital de la 
Compañía. Para calcular la cnnlidal en mo
neda españula de curso lega! será converti
do en esta moneda, según promedio, al valor 
de la peseta oro con respecto a la moneda 
espafiola de curso legal correspondiente a 
!o.. seis moaes anteriores a la fecha de en
tres» de las propiedades de la Compañía. 
Tal cantidad neta invertúla, cifrada mensual 
monte cu moneda española de cuito legal, 
será eonvcrtidd en su valor en oro según el 
promedi* correspondiente al me» respectivo 
df\ valor de la moneda española de curso 
le^al con respecto a dicha peseta oro. Para 
ln<) cálculos se tomarán como baso la r.eseta 
oro representada por la cantidad fija de 
SÜ'SSOí milhramos oro de una ley de 900 
ir.IKslrnas, o «aa vigéslrasquinta parle de la 
moneda oro llamada Alfonjo o Centón de 
35 pese'as, autorizada ñor sales órdenes 
de SI de marzo de 1871, 20 de a»05to de 
1875 y 12 d? octubre de 187C. Si el Estado 
hubiera de abonar el poreentajo de com
pensación anles mencionado, será verificado 
el pago ea la misma forma que el total 
de !a cantidad cota IcvertiJa. Los balances 
y Uquldacioncj que han de ser cometidos 
a la delegación oficial del Gobierno en el 
Conscjod e admlnlstracidn da la Conpafiia, 
comprenderán las regias resaltado de los 
cálculos CTpri'satfos en esta base de 'la 
•u.'.'Xt: neta Invertida por la Compañía. 

BASE VEINTICUATRO :: OEf l -
MiCIONES 

Para ios efectos de este canhalo se <cep« 
tan por ambas partos contratantes las si
guientes definiciones: 

A) D:ncfleíos netos.—La frase "benefl-
rios netos" s? entenderá qiie oomprende 
búlo las cantidades disponibles para el pago 
de los dividendos y para nutrir anualmente 
el fondo de reserva, deducidos los Inlereses 

y todo log demás gastos, pagos y cargas do 
lodas ciases relaoionadog coa las operado-
ne y negocio de la Compañía. Uioliai parti
das Incluirán especialmente todas l is sumaa 
que so deben pagar al Estado con arreglo a 
los números i y 3 de U base séptima de 
este contrato. 

B; Ingresos brutos da explotación.—La 
frase "Ingresos brutos de explotación se en
tenderá que comprende tJdos los cobros he
cho por la Compañía por el servid • telefó
nico urbano e interurbano eo Espada y los 
saldos que a su favor resulten por lo que 
a la Compañía corresponda en el servicio te
lefónico internacional. 

C) Cantidad neta Invertida.—La frase 
"Cantidad neta Invertida" se entenderá que 
comprende: 

Pilme: o. Ei pago de la cantidad a que 
asciende la valoración especiílcada en la base 
tercera de este contrato. 

Segundo. Todas los cantidades que I t 
Compafiía directamente a los conceslonirioa 
de acuerdu con U base cuaru de este con
trato. 

Tercero. Todag las cantidadss que haya 
depositado la Compañía en la Caja general 
Telofúnica para US c-ianlias de los conce
sionarios según la ba^i quinta d i este con
trato. 

' Cu.irte. Las sumas, además de las ante
dichas, que la Coaipaúla haya gastado en la 
cnnstrucciSn. renovación, mejoras o adqui
sición de las Instalaciones o propiedades de 
Ui de liilado pueda ¡ncautaTse ron iirraglo 
a lop revisto en la base 52 de este contrato. 

Quinto. El gasto total que represente a 
la Compañía la obtención de fondos para 
atender a las insUiaoioncs y adquirir las pro 
n!.>da;Ies de la que el listado pueda Incau
tarse según la baso 23 de este contrato. In
cluyendo ea dichos ga?tos los desoublcrtos 
de las operaciones flnancl''r3S de la Com
pañía. De', total qas rosuite de las cinco 
precedentes partidas será deucldo: 

Sexto. El total de las sumas que hayan 
sido levadas a la caer.ta de depreciación de 
las instalaciones y prooied-.dos d i la» quo 
el Estado pueda incautors.1 según la base 
2J de este contrato. 

Scptfmo. E! ' t p l i l de la suma destinada 
a amortizar el gasto total para la obtendón 
de los fondos mencicnidos en la se .c l ín 
quinta de esta base. 

Ortavo. El producto liquido da I * venta 
propiedad, cuyo costo hubiera sido previa
mente Incluido en las partidas C) de esta 
báse. Con respecto a la contabilidad general, 
la Compañía seguirá loq procedimientos 's-
tablecidos por la p r ic t i c i te¡oíjn:ca mia 
adelantada. 

8ASE VEINTICINCO 
ZACION OS OBRAS •MU-

LA Compañía está obligada ai rumpliaiieo-
to de las bases de esto contrato y a realizar 
las obras que an é' se determinan. Incurrien
do, ea caso de inoumpllmlcnto no justifi
cando la impooibiuda.l par fuerza mayor u 
olra causa debidooieute luitifioada, en laa 
sandanes que a oontinuación se xepresan; 

Primero. Apercibimiento concediendo un 
plazo prudandal pira al eumpUmloato de 
sus compromisos. 

Segundo. Casa de faita en la praslaoión 
de los servicios, mullas ouya cuantía, según 
la ImporUoda de la falta, podrá oscilar 
entre 25 y 25,000 pesetas. 

Tercera. Ea caso do IncumpUmieoto ra'.-
terade de cualquiera de loa bases principa
les de este oontrato con lalenc.óa manifiesta 
por. parta da la Compañ.a de no cumplir los 
tirmlnos generales del mismo, podrá el Go-
blornn decretar la Incautación de toda la red 
abonando a la Compañía, en la forma pre
vista ea la base 23 de r i te contrato, todas 
laa urnas especidoadas para la Incautación, 
según dicha base, con un descuento en .con
cepto de penalidad que no será mayor del 
10 por 100 -d; dicha guau ni menor de des 
millones quinlentaa mil pesetas. En el expe
diente gubernativo que oí efecto habrá de 
Incoarse, será oída la Compañía y podrá pro
poner y practicar cuantas pruebas csilme 
conrenionto a su defensa. La resolución que 
el Gobierno adopte, previo d**amen del 
Consejo de Estadio, será sotneticH, a solici

tud de la Compañía, al fallo de un tribiuuj 
arbitral que será constituido por la Sala iit 
OoMérao del Trib'.mal Supremo y con picos 
Jurisdicolón para fallar ei asunta al misau 
somstido. Mientras tai fallo» ss dicte que-
daré en suspenso la ejecución de 11 reso
lución dictada por e! Gobierno. 

BASE VEINTISEIS :: LOS DE
RECHOS DE LA COMPAfUA 

La C'j.apaaia, con aricólo a sus estatdoj, 
fija su domiciiiu ea Madrid y se somete a i 
juri^diedón de los tribunales de l i : i 
cou eAjluslón de todo o'.ro Juez. La Con.;- . , 
se reserva todos los derechog que puedas 
correspondería para reclamar los dafiaa y 
perjuicios que pudiera coasionarle cualquier 
disposición legal aua modificara los ténninu) 
y disposiciones del presente contrato, aü 
romo todos los que en justieia pueden co-
: responu-ríe. También tendrá el derecho d» 
recurrir en a.zada contrat oda -••->. i 
oficial que conaidere lesiva a sus lntere«>3, 
y. caso que ésla acá adoptada por la dele
gación del Gobierno o por cualquier ministe
rio, ss recurrirá ante el jefe del Gobierna, 
cnya resolución causará estado v «goíari Is 
vía administrativa a ¡os efectos do Interpoirr 
recurso r joteocloso-adminlstrativo. La Coat 
pafifa, con la aprobación oficial del Eslido, 
podrá tracíferlr este contrato^on todfts l»! 
derechos y obligaciones que »c derivan dsl 
mismo a cualquier persona nacional o jurí
dica leirslniente capachada. No podrán qua-
d i r rr.odldoadas las bases d^l presente con
trato ni aplicarse en eonfradu'clón con el 
mismo las leyes o disposiciones de carácter 
general op articular expedidas por W Estado 
0 las C -po-ac.'Mes de earftetW pObUeo. 

Reunión del Directorio 
REfERENClA : : E L VIAJE DEL 
PñESI DENTE A BARCELONA ! l 
DON ALFONSO A MADRID. 

Madrid. 23. 
La reunión dal Directorio terminó a I d 

asara y media de la noche. 
El general Vallciploosa manifesté a !«• 

periodistas que a la reunión asistieron los 
subsecretarios da Guerra y Hacienda, (Tu* 
Informaron de diversos asuntos corriente» 
sin Impjrtaaola de sus rcspecllvos departa-! 
mentes. 

Agregó el gecnral que. terminada la reu
nión, c -'ebraroa la acostumbrada conferen* 
ela co: el alto comisarlo, el cual comunicó 
que náda nuevo tenia que decir por que o* 
ocurría nada da parlicular. 

Aüadió el seaeral Valicsplaosa que el coa-
tratminmte Magas habló ea la reunión da 1| 
necesidad de construir el buque "Minerva 
patá dedicarlo a escuela de guardias marina 
por no existir en la actualidad ningún barca 
que rei;na la» condicione? que requieren la» 
u • '.esidades de esa escuela. 
• Preguntado el general Vallespiaosa por ua 
periodista sobre la fecha aproximada en qu» 
ei marqués de Eatella hará el viaje anun
ciado a Ba-oclona. contestó: 

—Oe hacer ese viaje, no puedo precisar » 
fecha. Esta ñocha '.legará el rey. MaBaaa el 
...esidente acudirá a Palaqclo para d.-spa-
ohar. Ei sábado ce'.abrarcnaos Consejo y w 
día 31 e! nresidenlo marchará a Vitoria. Por 
todoa esta» detalle» — añadió — supon?» 
que el genaral Primo de Rivera, de haser W 
viaje a la ciudad condal, m podrá reali«ir,o 
hasta dentro de la primera q ¡Incena de S!P-
íiembre. . , , 

AJ salir el geoeral Primo de Rivera a¿ 
Presidencia, se detuvo a conversar unos mo 
msntoa coa los reporteros. ' , 

Dijo el marqués de Esfelia que ca la r. J 
nlón qne acababa de celebrar el D p ^ f t 
había leído una minuta del Consejo da ^ 
Economía nacional sobre aicoliolas. 
añadió — una ' transformación muy ic- -1 
sanie. 

la, por lo que calaiil»ba que llegar.» 
drid a la» once menos cuarto. 
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¿Ha fallecido por into
xicación? 

Madrid.' 28. 
Ante el juez de guardia han declarado 

•ata tarde Vicente López y Manuel Blas, 
dujOo y empleado, respectivamente, de la 
droguería de la calle de Espíritu Santo, 18. 
donde ha tenido su origen el suceso del 
eual dimos cuenta esta tarde. 

Manuel ha reconocido que, en efecto, en 
la mafiana da hoy, cuando Dolores Pérez 
ta i a comprar 10 céntimos de agua da Ca-
rabafia se eonfundió, y en lugar de despa-
eharla dicho purgante, le dló hiposulfllo de 
•osa. 

Como dijimos anteriormente, Dolores fa
lleció a poco de ingresar en la Casa ce So-
«orro. 

Ahora bien: el parte facultativo, suscrito 

Eor el médico de la Casa de Socorro d«i dia
lto de la Universidad, doctor P. Pina, esta 

un tanto confuso. En él se dice que a la 
paciente le fué observada una intoxloaclóil 
producida por hlposulüto sódico y luego, 
textualmente, segrin manifestaron, ^'colapso 
cardiaco", habiendo fallecido a los 20 mi
nutos de su ingreso en este benéfloo esta
ble oimiento. 

Cuando Dolores llegó a la Casa de 3o-
eorro. los médicos, después de hacerle un 
lavado de estómagu, diagnosticaron que pa
decía una intoxicación de carácter leve, re
conociendo asimismo los facultativos que un 
vaso de hiposulfllo de sosa no es lo snfl-
etente para causar la muerte de una perso
na. No obstante, se practicará la autopsia 
del cadáver, para averiguar en forma ter
minante si Dolores Pérez ha muerto victima 
de la Intoxleaolón de hlposulfllos o i ecnse-
«uencla de un colapso cardiaco. 

Proposición 
de un concejal 

PENSIONES PARA EL EXTRANJERO 
Madrid. 28. 

Bl concejal don Gonzalo Latorre ha pre
sentado al Consejo una proposición que 
dice asi: 

a) Que se creen pensiones para el ex
tranjero denominadas del Ayuntamiento de 
Madrid, que se repartirán entro los alum
nos de la Facultades y escuelas especiales 
madrileñas siguientes: Medicina. Derecho, 
Farmacia, Ciencias, Filosofía y Letras, i n 
genieros de minas, de caminos, agrónomos, 
arquitectos, odontólogos, etc., etc. 

Las cantidades en que consistirá la pen
sión, ana para cada Facultad o escuela, será 
de 4,000 pesetas. 

b) El curso al que deben aplicarse esas 
pensionas será el segundo en adelante y la 
adjudicación aplicatoria se hará por vola-
elon entre los alumnos de cada curso, em-

Sizando el primer afio de la pensión por el 
dioado y siguiendo en los sucesivos aflos 

por el tercero y cuarto. 
o) Se crearan, asimismo, premios ^ue 

consistirán en el pago de un utnlo de 11-
•enolado. Importante 850 pesetas en nú
meros redondos, en las Facultades do De
recho. Medicina y Farmacia y 600 en las 
restantes. 

Por lo que a las escuelas especiales se 
refiere el premio consistirá en el pago del 
eertlficadn o titulo. 

Estos llevarán el titulo de premio del 
Ayuntamiento de Madrid. 

La adjudlcaolón de estos premios se hará 

Er votación entre loa alumnos que tuvle-
a aprobados los ejercicios de Iloencla-

tura. 
d) En la adjudicación de estas pensio

nes y premios sólo se tendrá en cuenta el 

Eado de aplicación y aprovechamiento de 
• alumnos, sin que pueda influir otra con 

sideración de orden privado. 

Llegada de don Alfonso 
Madrid. 28. 

A las l l 'SS ha llegado esta noche, pro-
•adente de Bilbao, el rey. 

La acompañaban su seerelario particu
lar, duque de Miranda, y el jefe de la 
militar, marqués de Gavaicanti, 

El rey conduela el automóviU 

España en Africa 
LOS REHENES DE ABD-EL-
KRIM t i MUERTOS Y HERI
DOS :: INCAUTACION DE AR
MAS POR LOS SECUACES DEL 
CABECILLA MORO. 

Melilla, 28. • 
Se ha reintegrado a su aduar un indígena 

que tenia en rehenes Abd-el-Krim. 
Refiere que todas las familias fronterizas 

a la zona sometida se han visto obligadas a 
entregar rehenes, mientras se obliga a pe
lear a los demás. 

Los rehenes se hallan en un pequeño po
blado entre Gomara y Boooya, donde Abd-el-
Krlm ha construido grandes cuevas para 
sustraerse a los bombardeos. 

En el Rlf central y oriental hay pocos hom
bres, pues casi todos so han trasladado al 
Rif occidental para ayudar a la harca rebelde. 

Ha dicho que en las cabilas de Tensaman y 
Beni-Ulixech hay muchos heridos de los úl
timos combates, kablendo fallecido bastantes 
de ellos. 

Afladió que Abd-el-Krim 1.a ordenado a 
todos los moradores de lo poblados que de
positasen las armas en armerías estableci-
das cerca de lo szoeos, donde diariamente 
son recogidas por comisiones de indígenas 
designados al efecto, que las distribuyen pa
ra prestar servioio de vigilancia en los fren
tes y mantener el orden en los zocos. 

E L CADAVER DE UN SOLDA
DO :: BOMBARDEOS DE LA 

. AVIACION :: ACCIDENTE A UN 
ALFEREZ. 

Melüla, á8. 
A pesar de los trabajos realizados no ha 

sido posible hallar al cadáver del soldado 
del batallón de San Marcial José Cáinz Gni-
merá, que pereció ahogado en la playa del 
Hipódromo. 

— Una escuadrilla mandada por el co
mandante Rueda voló sobro la zona rebel

de efectuando Reconocimientos • y, boinlvif-
deando algunos grupgs d erifefios. 

Regresó sin novedad. 
•— El alférez de Intendencia Nicolás Mar

tínez Sánchez cayó del caballo que montaba 
y se produjo heridas de gravedad. 

Fue trasladado a la plaza. 

ATRACOS, ROBOS V ASESINA
TOS EN CA3ABLANCA :: R E 
BELDES 

» 
Larachc, 28. 
noticias de Casablanca fi>sj que la po

blación está alarmadlsima por los numero
sos atracos, robos y asesinatos que se rea
lizan a diarlo en el centro de la población y 
se lamentan do que las autoridades no pon
gan coto a los desmanes da los malhechores. 

Se atribuye este recrudecimiento de la 
criminalidad a la aguda crisis de trabajo que 
se deja sentir en toda U zona francesa. 

Noticias de Rabat sefialaa que en el sec
tor de Tazza hubo serios encuentros con 
numerososc ontingentes. 

Según estas noticias el movimiento re
belde ha estallado en ia región de Agadir 
donde se han tomado urgentes medidas parli 
levantar una mcholia y reforzar la linea 
avanzada contra la invasión. 

Los rebeldes están acaudillados por <1 
prestigioso moro Mereph-Rews.' 

BODA DEL HIJO DE ABD-EL 
KADER. 

Melilla, 28. 
Hoy se celebrará en el zoeo El Had de Be-

nlsiear la boda del hijo de Abd-el-Kader, es
tando invitadas numerosas familias de la 
plaza. 

Asisten, también, las autoridades. ^ 
En obsequio a los invitados, la ceremonia 

del traslado de la novia des^e su casa a l . i 
del novio, que siempre se efectúa de noche, 
se celebrará por la tarde. 

De la desaparición de 
las tres niñas 
CONFERENCIA ENTRE J U E 
CES :: E L SUMARIO :: ¿LI
BERTAD DE LA MAESTRA? 
REUNION. 

Madrid. 28. 
El Juzgado que entiende en el asunto de 

las ñiflas desaparecidas esta mañana no ha 
paeticado ninguna diligencia. 

Se ha l imado el Juez, sefior Fernández y 
Fernández de Qulrós, a conferenciar con el 
Juez suplente señor Gil Marcial. 

Al sumario se han unido varios de los oli
ólos recibidos en contestación a los envia
dos por la autoridad Judicial a determinados 
establecimientos, los cuales, como los ante
riores, contienen contestación negativa, 

Bn la Gasa de Canónigos se hablaba hoy 
de sorpresas. Es muy posible que una de 
éstas ea el auto eonoedlendo la libertad a 
doña Mariana Escudero, por no haber com
probado los indicios que existían. 

También pudiera suceder que en breve 
plazo, después de realizar algunas dillgen-
clas. el sumarlo se declare concluso. 

El misterio continúa con visos de eguir 
así toda la eternidad. 

Circula insistentemente el rumor respecto 
al traslado de un comisario que se ha dis
tinguido notablemente en las Investigaciones 

Eradicadas para al esclarecimiento de los 
cchos. 

OTRO INCENDIO 
Córdoba, 18. 
En el cortijo de Sinahon. término de VI-

llafranoa, se produjo un incendio que ha ori
ginado grandes pérdidas. 

Convenio postal 
hispano-americano 

Madrid, 26. 
Por la Presidencia se ha publicado en la' 

"Ga9eta" el decreto aprobatorio del conve
nio postal hispano-americano. 

Re aquí la parte dispositiva: 
"Artículo 1.* Se pone en vigor a partir 

del día 1.* do septiembre del corriente afio el 
convenio principal y su reglamento de ejecu
ción de la Unión Postal Panamericana fir
mado en Buenos Aires el 15 de septiembre 
de 191. 

Art. 2." La vigencia acordada tendrá só 
lo efectividad para cuanto no se oponga a las 
prescripciones del convenio postal de Madrid 
de 15 de septiembre de 1980. suscrito por 
España y los Repúblicas americanas y Fi l i 
pinas. 

Art. 8.* Por el ministerio de la Goberna-
eión se dictarán las disposiciones correspon
dientes para el enmplimiento de este de
creto." 

Huelga solucionada 
Murcia. 28. 

Por negarse los patronos sucesores e h i 
jos de Peña al aumento de jornal de los obre
ros metalúrgicos, éstos acordaron la huelga. 

El gobernador reunió al Comité de huelga, 
rogándole desistieran del conflicto planteado, 
que traerla la miseria a los hogares. 

Los huelguistas decidieron visitar al go
bernador, felicitándole por las gestiones rea
lizadas. 

El gobernador llamó a los patronos, que se 
han comprometido a aumentar los sueldos 
periódicamente. 
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El ferrocarril de Málaga 
a Algeciras 

EXPOSICION AL GOBIERNO 
Málaga, 28. 

Convocados por el presidente de la Dipu
tación se ha nreaunidjr en el salón de se
siones de la Cámara de Comercio los pre
sidentes de las entidades locales, alcaldes 
de los pueblos y otras personalidades, con 
objeto de solicitar del Directorio la conti
nuación de las obras del ferrocarril de Má
laga a Algeciras, paralizadas bace años por 
el fracaso linanciero a ;onsecucncia de la 
guerra de la Sociedad belga concesionaria. 

Se acordó dirigir un telegrama y una ex
posición al Gobierno, evidenciando la nece
sidad de terminar la linca, y eonalituit una 
Comisión gestora formada por el presídante 
de la Dipuiación, alcalde dcyMúlnga, dipu
tados provinciales interesados y presidentes 
de las Cámaras de Comercio, Agrícola y 
Consejo de Fomento. 

Los asambleístas se trasladaron, .termina
da la asamblea, al Gobierno militar, expo
niendo sus deseos al general Cano, quien 
prometió trasladarlos al Dlrejtorio. 

Un matonzuelo 
Alicante, 28. 

En la-calle de San Vicente se encontra
ban anoche Jugando varios niños, cuando se 
acercó otro, de nueve años, llamado Hafacl 
Terol. sollcitsndo tomar parte en el Juego. 

Uno de los niños le conVstó negativamen
te, y Rafael le dijo que le matarla, marchán
dose después a su casa. 

Hoy, por la tarde. Hafacl cogió de su casa 
un hacha y escondiéndola Jjajó la ropa salió 
a buscar al niño que Ic habla negado tomar 
parte en el juego, y al enoonlrnrlo empuñó 
el hacha con ánimo de descargarle un golpe: 

Eero unas mujeres que se hallaban al lado 
igraron evitar que consumara la agresión 

arrebatándole luego e larnia. 
El niño fué detenido,- dándose aviso in

mediatamente a los padres. 
'Rafael padecía al ser rtclenido fuerte ex
citación nerviosa, que se tradujo en un ata
que violentísimo, durante el cual mordía y 
pegaba a cuantos intentaban sujetarle. 

BUQUES INGLESES 
Valencia, 28. 

El día 16 de septiembre Ilcgarftn a este 
puerto un grupo de buques de la escuadra 
nrltánloa, compuesto de dos acorazados, nue
ve destroyers, un buque porta aviones y otro 
habilitado para taller. 

Dichos miques permanecerán en esta va
rios días. 

INCENDIO 
Salamanca, 28. 

En el pueblo de Villria se declaró un vio
lento Incendio que destruyó las casas de 
Joaquín Garetero, Florencio Marín y Nar
ciso MutieL 

Numerosas reses perecieron en el In
cendio. 

No hubo desgracias personales. 

Vuelco de un auto 
HERIDOS : NIAA MUERTA : OTRO HERIDO 

Córdoba, 28 
En la carretera de Castro a Montilla en el 

kilómetro 8, al efectuar un viraje rápido 
volcó el auto de viajeros número 1,269, de 
la matricula de Córdoba y resultaron gra
vemente heridos los veemoj del pueblo de 
Priego Rogelio Serrano, un hijo do éste y 
Luis Alvarez. 

— Comunican de Villa del Río que, al 
atravesar la Plaza de la Constitución un 
auto iie la matrícula de Córdoba, atropelló 
a la anciana María Josefa Fernández Prieto 
y le produjo heridas gravísimas. 

— En el pueblo de Torre Campo volcó 
un carro conducido por Teodoro Santangi-
nla y cogió debajo a la nlfta Ana Alamlños, 
que quedó muerta. 

— En la carretera de Madrid, y en sitio 
próximo a Córdoba, un automóvil alcanzó 
al vaquero Manuel Castro, de 14 años, y 
le produjo heridas gravísimas. 

EXTRANJERO] 
ff* U AJeaclA Was«s s ds nuestros corrasponsales « s p e c l a l a a " 

La policía alemana echa fuera del Reichstag a los diputados 
comunistas por orden del presidente :: Regístranse nuevas 
incursiones búlgaras en la frontera griega : : Señálanse in
tentos anexionistas por parte de Italia a consecuencia de los 
acuerdos de Londres :: El mariscal Foch opina que la ocu
pación del Ruhr no interesa a la seguridad de Francia 

La policía alemana y los 
diputados comunistas 

Berlín. 28. 
Inmcdialainente después de reanudada la 

sesión del Hcichatag y antes de continuar la 
discusión de los proyecta» del Gobierno, el 
presidente de la Cámara ordenó que fueran 
expulsados del salón tros diputados comu
nistas que más se distinguieron en la agre
sión contra el demócrata señor Brodauf. 

Los tres comunistas, alentados por sus 
compañeros, se niegan a salir, y al ser re
queridos nucvanieuíc, iositen en su nega
tiva, al mismo tiempo que sus compañeros 
atlrman quo no saldrán. 

El presidente ordena entonces que sean 
expulsados los veintiún comunista que asis^ 
ten a la sesión y advierte, además, entre 
aplausos generales, que ya que no es aca
tada su autoridad, acudirá a la policía. 

A pesar de esa advertencia y de las mani
festaciones de aprobación con que es aco
gida, los comunistas siguen sentados. 

Entonces entra en el salón la policía, cuyo 
jefe dirige a los comunistas las tres Ultima
ciones de ordenanza, en virtud de las cua
les los citadas diputados comunistas se de
ciden a retirarse del salón. 

Restablecida la calma, se entra nueva
mente en la discusión de los proyectos del 
Gobierno. 

LA DELEGACION FRANCESA A GINEBRA 

París, 28. 
El "Matin" anuncia que la composición 

de la delegación francesa que irá a Ginebra 
quedó ultimada ayer, y hoy será sometida a 
la aprobación del Consejo de ministros. 

Según el citado periódico, la delegación 
la compondrán los señores siguientes: León 
Bourgcois, presidente: Painlevé y Paul Bon-
court, suplentes. También les acompañarán 
los señores Henry de Jouvenel, Jean Hen-
nesy, Jouaux, Georges Bonnet y el diputado 
Cassln, presidsDto honorario de fe Federa
ción de ex combatientes. 

El señor Briand, que fué solicitado tam
bién para participar en esta delegación, se 
negó por motivos de convenlellcla personal. 

E L PACTO INTERNACIONAL DEL TRABAJO 

Se sabe que los ministros de Trabajo In
glés, alemán, belga y francés se reunirán 
el próximo septiembre en Inebra • para es
tudiar las bases de un acuerdo acerca de la 
aplicación del convenio de Washington re
lativo a la Jornada de ocho horas. 

El "Malla" dice que los gobiernos alia
dos parecen dispuestos a exigir a Aclmania 
las obligaciones estrictas del Pacto interna
cional del Trabajo. 

OPINION DE FOCH RESPECTO AL RUHR. 
París, 28. 

Con motivo de las declaraciones del ge
neral Desllckers diciendo que el general 

Foch ha manifestado creer que la oeuparlón 
del Ruhr no interesa a la seguridad de Fran
cia, el diputado Ootv ha dirigido una carta 
al señor Herrlol pidl Indole la pubUeaeión In
tegra del documento en «I cual el mariscal 
Foch haya expuesto la referida opinión. 

El problema del desarme 
Londres, 28. 

En un discurso pronunciado ayer en Es
cocia, el señor Mac Donald ha declarado que 
Inglaterra no puede perseverar ella sola en 
el camino del desarme. 

Ginebra, 28. 
La Conferencia interparlamentaria ha ter

minado sus trabajos, adoptando resoluciones 
relativas a la reducción de armamentos y a 
la seguridad de los Estados. 

Recomendó la reunión de una Conferen
cia Internacional, con el fin do elaborar Us 
convenciones internacionales necesarias. 

, Ginebra, 28. 
Las resoluciones adoptadas por la Con

ferencia interparlamentaria, son tres. 
La primera expresa el deseo de que la 

colaboración de los Estados Unidos en la 
Sociedad de Naciones permita llegar a nn 
acuerdo universal relativo al control del trá-
lico de armas y municiones. 

La segunda señala la Importancia de la 
generalización del establecimiento de sonas 
desmilitarizadas. 

La tercera elogia la Intención del señor 
Coolidge de convocar próximamente una 
conferencia para tratar del desarme naval, 
y el proyecto del señor Mac Donald de so
meter el problema de los armamentos a una 
discusión internacional, preconizando la ela
boración de un plan general de reducción de 
armamentos conforme al pacto, 

INCURSIONES 

París. 28. 
Una Agencia de Atenas señala haberse re

gistrado nuevas agresiones búlgaras en la 
frontera,, 

Lo concentración de estas partidas ha si
do observada en territorio búlgaro por el la
do de Nesrokop y en la frontera de Tracla. 

TENNIS 

Forest HUI (Massachussets), 28. 
• i el campeonato de lawn-tennls Tilden 

ha vencido al español Alonso por 6 a 2, 3 a 6, 
6 a 8 y 6 a 4. 

LAS INTENCIONES DE ITALIA 

Roma, 28. 
El "Glornale de Italia" cree saber que a 

consecuencia de los acuerdos de Londres, 
Italia piensa anexionarse próximamente el 
archipiélago del Dodecaneso. 

RECORO DE ALTURA 

París, 28. 
El aviador Laporte ha batido ondalments 

el record del mundo de altura en hidroavión 
con una carga de 500 kilos, elevándose a 
5,100 metros. 

DESGRACIADO ACCIDENTE FLUVIAL 

Lleja, 23 
Una chalana holandesa, remolcada en ei 

Rhin, rompió los cables y fué arrastrada p0' 
las aguas del rio, chocanda contra un buque 
aadado y hundiéndose. 

Ilal cinco ahogados. 
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En el ReichKtag 
BerUn. «8. 

Ea la sesión del Relchstag se discuten en 
tareera lectura los proyectos de ley enca
minados a la apUoación del plan Dawes. 

El nacionalista sefior Kuntz protesta con-

Bi la Idea de que se tengan que firmar 
s acuerdos de Londres. 
Acusa a los socialistas de empujar ba

cía la disolución del Relchstag y agravar 
asi la slluación, con miras electorales. 

Le contesta el sefior Solimonn diciendo 
que su partido aceptara las leyes relativas 
¿1 plan Dawes y ios acuerdos de Londres 
por estimar que son consecuencia de la 
guerra. 

Acusa después a los nacionalistas y a los 

Samunistas de hacer una política sin Una-
dad prictica. 
Los nacionalistas interrumpen al orador 

Vitando: 
—Dejad que subamos al Poder. 
Hace después uso de la palabra el m i 

nistro de Negocios Extranjeros, sefior Stres-
Bamonn. pidiendo a la Cámara que llegue a 
nn acuerdo para aprobar el protocolo de 
Londres. El pacto de Londres ha sido una 
fórmula de arreglo entre los pueblos que 
han rubricado dicho pacto; el plan Dawes 
ha pasado a ser una especie de Biblia eco
nómica de los Estados Unidos. La opinión 
americana está convencida de que no sólo 
ganó la guerra, sino de que acaba de ga
nar la pas. Es preciso, agrega el señor 

Stressemann tener en cuenta la opinión pú-
liea, que es hoy 'd ía uno de los. factores 

politices principales. 
Bl sefior Stressemann protesta a conti

nuación contra h moción que ha sido pre
sentada al Relchstag por los nacionalistas, 
•ncamloada a que en un plazo de dos afios 
se fije nuevamente 1 acapaoldad de pago de 
Alemania. 

El Reich debe reservarse el pedir ese exa
men de su capacidad, cuando se dé cuenta 
de que lo que se exige de él rebasa sus 
fnerzas. pero todos los pueblos deben ha
cer primero el experimento del plan Dawes 
y de subsistir el actual espíritu conciliador 
en las naciones que han rubricado loa acuer
dos de Londres, subsistirá la posibilidad de 
hacer modificar durante aquel experimento 
las cláusulas que a todas luces resultaren 
Inaplicables. 

El sefior Stressemann afirma que Alema
nia está dispuesta a negociar un acuerdo 
económico con Francia. Esto, en efecto, nos 
parece muy natural y i por qué rechazar la 
mano que se nos tiende? 

Terminó su discurso haciendo una dete
nida orlticá de las declaraciones hechas por 
•1 sefior Polncaré en el Senado francés. 

LOS CONFLICTOS DEL TRABAJO 
EN INGLATERRA 

Londres. 28. 
La huelga de los cargadores del mer

cado de Covent Carden sigue en el mismo 
estado. 

Un numeroso grupo de huelguistas, pre
cedidos de los organizadores del movimiento 
7 llevando a la cabeza una banda de ml l -
slea. ha atravesado esta mafiona los barrios 
céntricos de la capital, dirigiéndose a los 
del Este, donde se celebró una manifesta
ción, pronunciándose numerosos discursos. 

Los negociantes del mercado estiman que 
está huelga está irremisiblemente condenada 
al fracaso. 

El sefior Bevin. presidente de! Sindicato 
de los obreros de transporte, ha Informado 
esta tarde que no habiendo respondido los 
eomereiantes de Tratas y legumbres del mer
cado de CIvent Oarden a la Invitación que 
Ies hizo el ministro del Trabajo de acudir al 
ministerio para enlrvlstarse sobre le huelga 
de los obrros, el ministro del Trabajo ha di
rigido una nueva carta a los eomerclsotes. 
_ En su eonsecuencla. el sefior Bevin pide 
a los obreros de transportes q w esperen la 
fespucstn que los comerciantes darán al m i 
nistro del Trabajo. 

LA LEGION DE HONOR 
París. 28. 

Al gefleral Delanrezao ha . sido otorgada 
•a Gran Cruz de la Legión de Honor. 

AUN COLEA 
Ronia. 18. 

" I Sereno" anuncia que en el asunto Mat-
teolti se producirán todavía muchos golpes 
teatrales a consecuencia de las coutradlo-
olones entre los diversos testigos llamados 
a declarar. 

La policía vigila activamente a diversas 
personas, entre ellas determinados inquilinos 
de una casa de los alrededores de Rlano. 

Roma, 28. 
La Tribuna dice que el austríaco Telers-

chaedcl, acusado en el proceso Matteotti, 
ha hecho determinadas confesiones. 

Otro de los cómplices llamado Panzeri 
ha logrado atravesar la frontera francesa. 

APLAZAMIENTO 

, „ , Paris, 28. 
La Comisión de reparaciones no se reunirá 

hoy porque las diferentes personalidades- a 
quienes se han ofrecido los cargos previstos 
por el plan Dawes no han conntestado to
davía. 

Los nombi amientes tendrán lugar proba
blemente mallana, pero ia reunión de ut Co
misión deberá ser aplaxada en el easo de 
que el Relchstag no vote hoy las necesa
rias para la Implantación del pacto de Lon
dres. 

El agente general de pagos entrará en 
funciones el ala 1 de septiembre. 

LA PRENSA INGLESA 

Londres, 28. 
La Prensa dice que a Juzgar por las dis

posiciones que ya se han adoptado, la firma 
del pacto de Londres se verificará en el 
Forelng Office el sábado a medio día. 

Lord Crewe, subsecretario permanente de 
Negocios Extranjeros, firmará en nombre de 
lá Gran Bretafia; los aliados y Alemania es
tarán representados por los embajadores y 
ministros respectivos. 

LA VIDA DEL REICHSTAG 

Berlín, 28. 
La Prensa se abstiene en general de co

mentar la situación política. 
La mayoría de los diarios consideran muy 

probable la disolución del Relchstag y aun 
algunos dan la feoha del 26 del próximo 
mes de septiembre para la celebración de 
las nuevas elecciones. 

PROXIMA FIRMA 

Londres". 28. 
La Agencia Reuter dice que el pacto de 

Londres será firmado en el Forcing Office 
el sábado a medio dia. 

Firmará en nombre del Gobierno británico 
sir Eyre Crowe. subsecretario permanente 
de Negocios Extranjeros, y por los aliados 
y Alemania firmarán, los embajadores res
pectivos. 

LA FUERZA DEL HURACAN 

Nueva York. 28. 
El número total de heridos en el aeolden-

te del paquebot inglés "Arable", oue proce
día de Hamburgo y fué sorprendido por el 
huracán se eleva a 52, de los cuales 35 per
tenecen al pasaje y el resto a la tripula
ción. 

Siete de ellos han ingresado en el hospital 
a eonseeuencla de la gravedad de las heridas 
sufridas.. 

El paquebot "Homerlc", perteneciente 
igualmente a la Whit Star, Igualmente azo
tado por el huracán, ha recibido daflos Im
portantes, resultando nueve personas heri
das. 

Otros buques que navegabas por la oosta 
amerieana del Atlántico han resoltado con 
serlos desperfectos. 

TORERO CONDECORADO 

Lisboa, 18. 
El presidente de la República ha conde

corado al espada Maera con la medalla del 
Mérito en premio a su fllaa>{npia y genero
sidad. 

NOMBRAMIENTOS 

París, 28. 
El Consejo de ministros ha llegado a un 

acuerdo acerca de la delegación francesa! 
én la Sociedad de Naciones. 

Titulares: León Bourgeols, Brland* Paul 
Boneour. 

Suplentes: Louoheur. De Jouvenel, .Mau-< 
rico Sarraut. 

Adjuntos; Jouhaux, Bonnet y Cassin. 

V O Y O A FRANCIA 

Ginebra. 28. 
El diputado socialista M. Houtct ha de-> 

clarado a un redactor de la Agencia Havas 

3ue la impresión que habla sacado de los 
chales de la Unión Interparlamentaria era 

netamente favorable. 
Esta institución — ha afiadido — merece 

que el mundo siga atentamente sus tra
bajos. 

Ha afiadido que la delegación francesií 
ha recogido la impresión de que el resul
tado de la Conferencia de Londres habla 
oreado en el mundo una atmósfera favora
ble a Francia. 

M. Moutet estima que lá Unión Interpar
lamentaria es el mejor apoyo de la Sociedad 
de Naciones y diee que todos los parlamen
tarlos franceses y todos los Jefes de par
tido deberían Interesarse en el desarrollo' 
de la Unión Interparlamentaria. 

UN ATRACO 

Dublín, 28. i 
Cuatro hombres armados han penetrado 

hoy en ta oficina de Correos, eonsiguiendo 
arrebatar al cajero mil quinientas libras es
terlinas. 

E L PLAN DAwES EN EL REICHSTAG 

Berlín. 28. 
El Relchstag bá discutido en tercera lec

tura las leyes necesarias para poner en vi-1 
gor el plan Deoses. 

El diputado nacionalista sefior Muntz ha 
protestado eontra el acuerdo de Londres, y 
acusa a los socialistas de estar interesados 
en la disolución del Riechstag por fines elec
torales. • , 

El socialista sefior Sollmann declara qua 
su partido ha aceptado el Pacto de Londres 
y los proyectos de ley necesarios para im
plantarlo. 

El ministro de Negocios extranjeros, se
fior Streeeman, haciendo alusión al discur
so pronunciado por M. Polncaré en el Se
nado francés, dice jjue al leer este discurso 
pueden -darse cuenta los alemanes de la 
gran victoria obtenida en Londres contra 
esta tendencia de mantener a A'emanla es
clavizada. 

LOS NACIONALISTAS ALEMANES 

Berlín, 28 
Los nacionalistas han entregado a la Me

sa del Relchstag una moción invitando al 
Gobierno a exigir se realice un nuevo exte
rnen de la capacidad de pago de Alemania, 
con objejo de recudir las cargas que resul
tan de la aplicación del Plan Dacees. 

También han. presentado una enmienda 
al proyecto de ley de ratificación de los 
acuerdos de Londres, enmienda que dice 
que dichos acuerdos no entrarán en vigor 
hasta que se hayan dado a Alemania garan
tías de que la evaoaaelón del Ruhr quedará 
terminada, a más tardar, el día 17 de ene
ro de 1925 y hasta que el Gobierno haya -
anuiado terminantemente las confesiones 
relativas a ta culpabilidad de Alemania en 
la guerra. 

EXULOSION 

Atenas, 28. 
Ha hecho explosión un depósito de pól

vora que estaba situado en las inmediaciones 
del Arsenal. 

A consecuencia del Sccidenle hay mu
chas victimas. 



X T . S t £L DTLTJVTO 

¿ Q u é ha ocurrido? 
SE D I C ¿ QUE EN E L CONVENTO DE LAS 
T R I N I T A R I A S SE HAN REALIZADO DILÍ -
OEISCIAS POLICIACAS : DEOLARACION DE 

LA GESORITA MORALES 

MaJrld, 29. 
Esta noche ha circulado por los centros 

periudisticüs la noticia de ijuc en el con-
•venlo de las Trinitarias, silo en la calle del 
Marqués de Urquljo. se estaba realizando 
una diligencia policiaca. 

Los periodistas se trasla.lamn a la Indi
cada callo y al llegar al convenio no vieron 
nada anormal. 

Preguntadas algunas persanas que habi
tan en aquella barriada, hicieron el siguien
te relato; 

Esta noche, a los alrededores de las diez, 
llegó a la puerta del convenio un cuche ce
lular. 

El pcscanlc iba ocupada por una pareja 
de la guardia civil. 

Del Inlcriur del vehículo salió un Indivi
duo, el cual penelró en el inlerlor del con
venio, quedando en la puerta la pareja de 
civiles. 

Añadieron que el púbdeo intentó acer
carse, poro que los civiles lo» manlcnian 
a icgular distancia. 

(La continuación la ha quitado la cen
sura. ) 

Ignoramos la veracidad de esto relato, 
que damos solamente a titulo de Informa
ción. 

Se sabe que en una casa próxima ai 
convento esta noche rlficron dos mujer?», 
llegando a las manos. -

Con este moiivo se produjo un formida
ble aiboroto. llegando pura imponer orden 
un guardia do seguridad y un guardia c i 
vi l . 

Ignoramos si habrá sido este el motivo 
de que so baya desbordado la fantasía po
pular. 

En los Centros oficiales los periodistas 
han preguntado, pero han niantcnido extre
mada reserva. 

Se sabe que la scOorita Morales ha pres
tado declaración durante dos horas. 

A las progiinlas de los periodistas sobre 
si era cierto que habíau aparecido las niñas, 
como había circulado esta noche, dijeron que 
la noticia era Inexacta, pero que tenían es
peranzas de que no pasará mucho tiempo sin 
que las ñiflas sean reintegradas a su hogar. 

La barca del Ralsunl ha tenido dos TVe-
ridos. ' • '^S^i^SSjg . 

La descubierta del- servicio de piVdbcción 
por ci soetor Norte encontró zanja en pista 
y nroccdló a su arreglo. . - -•• 

I'iicron tiroteados puestos de caballería 
entre Homara y Cerula por enemigo, qnc 

.ocupó este puesto en Sudeinar y Tisimal. 
1 Vtír 'juzgarla innecesaria se. ha desmon
tado h.oy. la posición de Km . habiéndose 
retirado la 'guarnición sin novedad. 

De Marruecos 
Madrid. 29. 

Parte Acial. 
Zona oriental.—Sin novedad. • 
Zona occidental. — La columna de Uad 

Lau pasó el día de ayer con algún tiroteó. 
Tuvo dos muertos y un herido indígenas. 
Comunico con posición Solano diciendo éste 

que su situación, era difícil y ¡ue tenia an 
muerto por enfermedad y tres heridos. 

Durante la noche tuvo también ligero t i 
roteo, resultando herido un indígena de re
gulares de Ceuta. 

Regreso del convoy de camiones tuvo la 
columna de Xaucn lin herido de regulare-, 
de Laraehe. • ' ' f> ^ W f . ^ y í . f . 

Columna de Zoco el Arhaa tuvo también 
herido leve un soldado y dos hc ldos la harca 
amigo. 

- Anteanoche fueron hostilizados ligeramen
te los campamentos de Zoco el Arbaa y Ta-
gesut blocao y aguada. 

Aver fueron abastecidas las posiciones de 
la zona do Laraehe, Seila y Fllli Hodaa Yebel 
y Jodrba, sin novedad. 

En la madrugada de hoy ha sido intensa
mente atacado el campamento de la harca 
del Ralsunl. que rodeó el enemigo, al mis
mo tiempo que atacaba también un poblado 
situado sobre el campamento de la harca en 
las* ladera» de Turoesal, quemando una cas», 
y llevándose ganado. 

A las tres cesó el fuego contra la harca y 
hostilizaron el campamento de Zoco el Ar-
l)áa. 

No hubo novedad. . 

NOTICIAS ÜOCAÜES 
Pequeño Insandlo 

Anoche, a las siete y media, a causa de 
un contado eléctrico, se declaró un amago 
de incendio en la escalera de la casa uu-
mero 10 de la calle de Vallduncella. 

Acudieron los bumheros. quo en un san
tiamén apagaron el fuego. 

Dos detenidos 
Por insolentarse con individuos de la 

guardia urbana ayer fueron detenidos Jai
me Pala Filó, ds 18 aflos, y Ramona Ra-
mis Pral. 

El primero pretendía a lodo trance pasar 
por la ralle-de la Boqaerla. llevando sobre 
la cabeza una gran «esta de pescado, y la 
segunda por ejercer su oficio de vendedora 
ambulante en el mercado do Hoslafranchs. 

Otro incendia 
A las once y media de la noche se decla-

rú un incendio en el almacén de maderas que 
José Ocsll y hermanos poseen en la Puerta 
de Santa Madrona, 6 bis. 

Al lugar del suceso acudieron loe bombe
ros del Parque a! mando del jefe señor Jor-
dá. los que después de incesantes trabajos 
lograron extinguirlo. 

Las llamas redujeron a cenizas muchas he
rramientas de trabajo y maderas. 

Resultaron dos heridos: Ildelonso Sierra, 
cabo del octavo de artillería, de una herida 
contusa en la mano izquierda, leve, y una 
mujer nue se apellida Boldú, de una fuerte 
contusión en la cabeza. 

Ambos fueron asistidos en la Casa de So
corro de la calle de Barbará. 

UüTIJVIñ HOf?ñ 

Velada de boxeo en el 
Parque 

El anuncio del combate entre Abdol el 
Kebir y Ponce de León atrajo anoche en 
el Parque un Kentio inmensQ, ávido de pre-
scaclsr esta gran velada Internacional, po
cas veces presenciada con un lleno seme
jante. 

La» localidades veíanse desde las nueve 
y media casi en su totalidad ocupadas y en 
el recinto destinado.a público más de cua
tro hileras do espectadores completamente 
apretujados aguardaban ansiosos la hora se
ñalada para presenciar el combate cumbre 
de la tcmpoiada. 

A medida que se aproximaba la hora se 
oian. dlsllnlas apreciaciones, pues si bien 
unos confiaban en la victoria del marroquí, 
otros aseguraban seria el detcntor de la 
misma el «Caballero del ring»; mas noío-
Iros. que días antes olmos de propia boejj 
de Abdcl/ el Kebir, en un liar da la caKe 
de la Puerta Nueva, que esperaba y casi 
se hallaba confiado en su' totalidad on que 
sus asiduos pungs dominarían por k. o., a 
los pocos rounds del combate, a su adver
sario, nos hallamos indecisos y asimismo 
ansiosos de presenciar el aconlccimiento para 
devanceer dudas. 

Mientras se entablan algunas apueaias 
enlre los espectadores, • unas en favor ítel 
morito. otras en pro del_ cubano, nos dis
trae la atención un animoso pasqdoble, que 
parte de la, banda del regimiento de Ver-, 
gara, la que estaba destinada a amenizar la 
fiesta, como anunoiando el primer combate 
en el í-nai tomahr.n parle: 

Peralta, el peso ligero, contra Itos, da 
Uadalona. Con una ligera acometividad de 
Ros.-'que ^ r a l t a sabe coiitidrrestar. se cn-
cedon los cuatro roiínds que so hablan se-
ñslado para este combate, del que queda 
vontedor por puntos Peralta. 

Ataer'.-Misferrer. ><igundo combato dfc r, 
rounds a 3 iainiif/js. Kiié fste .combate de
clarado match nulo dado a la igualdad de ¡oí 
púgiles, lo que fué bien aceptado por.p»rle 
del pOSUco. u 

•COla-Brown fué uno de los combates d i 
escasa importancia, suerdiéndose sus íeí.i 
rounds cu seguidos breaoks de Brown, par
tiendo durante todo el combate la acome
tividad por parte de Cola.-al que se I " Ue-
claró vencedor por puntos. 

El cuarto combale, por cierto eaperado 
con marcado interés, fué el de Ciclone-Ar-
liae,- on 6 rounds de » minutos. Cíclonc, ver-
dader.imchtc un ciclón de mamporros, acu-
mclo lenazmente a su adversario el cam
peón del peso pluma de Turquía, .el que se 
defiende con tesón, propinando una Seriétda 
directos que animan la fogosidad de Ciclo 
ne.' quo no se cansa de articular sus hrazui 
repartiendo a salva y mansalva sus guan
tazos. 

Los den;as rounds soa sin variación tel 
anterior, pues sélo en el penúltimo es en r l 
que Ciclonc encaja serios crochets y svviñgs 
que hacen p.-ever un» victoria en su favor. 
En efecto, ai anunciar el úllíino es procla
mado victorioso Ciclonc por abandono do 
Arllne, a causa de la fractura de la mano 
derecha, según diagnóstico facultativa del 
seflor Torrente. ' 

El combate cumbre «ntra .en su desarro
llo y suben al ring sumamente aplaudí I- • 
los contendientes que han llevado a-los Jar
dines del Parqtie tanto gentío. 

Se anuncia el combate de 10 rounds de 
drea mínutoo entre Abdel-el-KcbiK.y Ponce 
do León. • • 

La ficha antropométrica de ambos pú
giles es la siguiento; 

Ponce de León: cuello. 41 cm.: perímetro 
torácico (aspirando), 99; ídem ídem (?xpi-
rando'. 92; brazo. 33'5: antebrazo. 31 ; cin
tura. 76: muslo, 54; pierna, 38; peso, 85. 
kilos; envergadura, 177 cm. 

Abdel-el-Kebir: cuello, 43 cm.; perímetro 
torácico (aso.'. 103; exp. 97; brazo,' 37; 
antebrazo. 30: cintura, 78; muslo. 57: pier
na. 38; poso, 68.kilos; envergadura, 174 cm. 

Por ve» primera un púgil americano d » 
nuestra raza, eonsaRrado eotnj as de Ips 
rings de lós Estados Unidos, va a boxear 
en el nuestro, dándonos a conocer la env
ela de la famosa escuela americara, frerite 
al valiente batallador marroquí Abdel-el-h>-
blr .nido púgil que desnués de haber ven
cido Topiosamenle a Sáer enfrentó.a AÍi» 
en excelente combate. 

Al aonar la campana anunciadora del pri
mer round se nota una expectación general 
para hncerse cargo de las diversas fases de 
este combate. 

En el primer round hubo breacks n gra
nel que partieron del marroquí, si bien je 
notaba un fino estilo de comfy.te ál "caba
llero del r ing" contrarrestando a los cabe
zazos del morito. 

En el segundo round, ponce de León ram
bla totalmente su táctica, atacando con uQa 
r.erle Je directos que el moro no sabe parar, 
produciéndose una gran cantidad de breacks 
que el púbüeo acoje con protestas. 

En los demás rounds no se produce va
riación ninguna, pues Ponce de León no de
ja de expender guantazos directos. Izquie;-
dos y swings entrelazados con algún, upper-
cut seml crochet que ataja alguna vez su 
adversarlo. 

Así terminan los diez rounds. dando j * 
victoria al cubano, considerando que Abd-el-
Kebir no se hallaba en plena forma para 
combatir con la elegante figura pugilista de 
Ponce de León. AI enterarse de la victoria «i 
popular Morgan retó al caballero gentleman. 
esperando reseñar la fecha del encuentre 
tan pronto se establezca. ' 

Ponce de León fué aclamado hasla la sali
da de los jardines del Parque, donde varios 
autos que ostentaban las banderas cubana T 
española le tributaron sus ocupantes una 
calurosa ovación bien merecida. . _ 

P. BATLLE MAS. 

Imprenta da EL PRINCIPADO. Esoudillera Blanohs, 3 bis, bajo» 


